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Contacte-nos:
Largo Rainha Ginga Nº3, 1 Andar | + 244 927 543 697

geral@panservice.co.ao  | www.torreskianda.com

Gestão e Coordenação Promotora

Um Business Centre, no centro de Luanda, que traz 
consigo infinitas mais-valias para qualquer empresa 
que se junte ao projecto, é um local apetecível para a 
fixação de uma organização. Com proximidade de 
locais preponderantes, este será o novo ponto de 
encontro de grandes negócios. 

Há um novo empreendimento de escritórios em comerciali-
zação em Luanda e a procura de novos donos. Localizadas 
na zona baixa da Cidade, no gaveto entre a rua Amílcar 
Cabral e a Av. 4 de Fevereiro, na 1ª linha da marginal, junto 
ao Banco Nacional e às grandes empresas públicas e 
privadas, as Kianda Towers são um dos maiores empreen-
dimentos de escritório em Luanda. Com uma área bruta de 
construção de mais de 112.000 m² é impossível ficar indife-
rente à magnitude das Kianda Towers e, obviamente, às 
possibilidades de negócio que nelas se concentram.

O projeto em desenvolvimento conta com um investimen-
to total de cerca de 350 milhões de USD e encontra-se em 
fase avançada de construção, estando realizados 85% do 
total da obra e a sua conclusão prevista para o final de 2022.

Promovido e comercializado pela Sociedade Panservice, 
SA, a empreitada está sob responsabilidade de um conjun-
to de reconhecidas empresas do mercado.

O empreendimento é composto por quatro torres identi-
ficadas por letras A, B, C e D, separadas e independentes 
a partir do 4.º piso, destinadas a escritórios, com caracte-
rísticas semelhantes, cada uma com 22 a 25 pisos. 

Nos primeiros pisos encontram-se as Galerias comer-
ciais com 43 lojas, um food court com cerca de 6.000m2, 
uma área dedicada à Saúde e Bem-estar, com ginásio, Spa 
e clínica de estética, uma área de escritórios destinada aos 
profissionais liberais e dois pisos negativos de estaciona-
mento.

Os escritórios têm áreas úteis entre os 150m² e os 
600m² e os preços variam entre os USD 4.000 a USD 
5.500/m2, em função do tipo de fração e sua localização. 

O empreendimento encontra-se comercializado pratica-
mente a 50%, com quase duas torres de escritório comple-
tamente vendidas, nomeadamente a Torre A e a maioria 
dos pisos da Torre B, as duas torres viradas para a Baía e 
algumas frações autónomas. 

Estão ainda disponíveis para venda alguns pisos da Torre 
B e a totalidade das Torres C e D, frações autónomas para 
profissionais liberais, as galerias comerciais e a área de 
Saúde e Bem-estar.  

Este empreendimento tem todas as condições e carac-
terísticas para se tornar um dos edifícios mais imponentes 
e inovadores do mercado de escritórios da cidade de 
Luanda. 

GALERIAS KIANDA TOWERS - O CENTRO DA SUA VIDA 
As Galerias Kianda Towers irão oferecer uma vasta 
gama de serviços, desde um supermercado, bancos 
comerciais, lojas de telecomunicações, lojas de 
roupa, farmácia, ginásio, entre outros. Procuramos 
aliar a sua estadia de trabalho ao lazer, proporcio-
nando-lhe serviços e produtos variados em um único 
local.

As galerias comerciais estão a venda como um 
único ativo, no conjunto da totalidade das lojas, a 
partir dos USD 4.000/m². Apenas a loja destinada ao 
supermercado poderá ser vendida individualmente. 
As lojas estão disponíveis também para arrendamen-
to até a sua comercialização. 

Sobre a vista deslumbrante da Baía de Luanda edificámos um lugar de excelência, onde a 
segurança e a qualidade de construção refletem todo o cuidado na projeção de um 

empreendimento de escritórios e lazer único na cidade de Luanda.

INVISTA NO CENTRO DOS GRANDES NEGÓCIOS

Pub_Kinda_410x265mm.pdf   1   04/08/23   09:20
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INFLUÊNCIA. Acção que alguém ou algo 
tem sobre outra coisa, ou seja, o poder, 
o controlo ou a autoridade. Com a saída 
de Angola da OPEP, por exemplo, aquela 
organização deixa de exercer influência 

sobre a estratégia que o Governo do país 
tem para o sector petrolífero nacional.

30
 Suzi Barbosa 

A conselheira especial do 
presidente da Guiné-Bissau 

fala, entre outros temas, 
da ambição em assumir a 

presidência da União Africana.
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0 8 	 E D I T O R I A L

	 A bola de cristal 
2024
Nilza Rodrigues

1 0 	 P I T C H

	 Dino d’Santiago 
No Algarve, nasci Claudino 
de Jesus Pereira, fruto do 
amor de Andreza e Jorge, 
dois imigrantes cabo- 
-verdianos em Portugal, 
que lutaram muito para ali 
construir uma família. 

1 4 	 3 6 0 O

	 Energia, 
cooperação 
e segurança 
alimentar
As soluções de 
financiamento inovadoras 
apresentadas pela Agência 
Internacional de Energia, 
o reforço da cooperação 
económica da UE com 
Quénia e Ruanda, bem 
como a visão de Graça 
Machel sobre segurança 
alimentar.

2 0 	 R A N K I N G

	 Impacto Social
Desde startups focadas  
no meio ambiente  
a organizações sem fins 
lucrativos centradas no 
combate às desigualdades, 

os líderes que figuram na 
lista Forbes Abaixo dos 30 
Impacto Social estão a 
fomentar mudanças reais.

2 9 	 V O Z

3 6 	 Patrícia de Souza 
Chegou a Cabo Verde  
em Maio para assumir  
a coordenação do Sistema 
das Nações Unidas no país. 
Patrícia Portela de Souza 
diz-se uma “insuperável 
optimista” e romântica  
que acredita, acima  
de tudo, na humanidade.

4 5 	 D O S S I E R

4 6 	 O rumo das 
economias dos 
PALOP em 2024  
Uma projecção do 
comportamento das seis 
economias que compõem 
o bloco lusófono africano 
em 2024.

5 5 	 B U S I N E Z

5 8 	 Davido  
Nascido em Atlanta e criado 
em Lagos, Davido misturou 
elementos de hip-hop 
americano e pop africano 
com refrões cativantes 
e tornou-se uma estrela 
internacional.

6 2 	 Sakidila Data 
Consulting Ltd.

Na busca pelo 
aprimoramento dos seus 
conhecimentos científicos, 
Arlindo Almada deixou 
Luanda, em 2010, e viajou 
até Londres, onde vem 
se notabilizando na área 
científica, tendo criado 
a empresa Sakidila Data 
Consulting Ltd., virada  
para a inteligência artificial.

6 9 	 C O R E

7 8 	 Bruno Pegado 
A paixão pelo sector 
automóvel surgiu-lhe ainda 
na infância. No entanto, 
o sonho de se tornar num 
empresário de sucesso 
começou a desenhar-se há 
15 anos, ao fundar o grupo 
Bruno Miguel Pegado (BMP).

9 3 	 M O O D

1 0 0 	Um chef 
presidencial
O que era para ser apenas 
um baile de finalistas, em 
Portugal, foi o despertar do 
gosto pela gastronomia de 
José Pereira, que chegou a 
ser responsável pela cozinha 
do palácio presidencial em 
Luanda, antes de apostar 
num projecto próprio  
em Portugal.

1 1 0 	 Ú L T I M A

	 Influência

	 O P I N I Ã O

3 8  	 António Lúcio 
Baptista    
Médico-cirurgião 
Cardiovascular consultant

Imobiliário e construção: 
Mudanças  
no pós-covid-19

5 2  	 Lígia Monteiro  
Analista de política internacional

Como utilizar a psicologia 
para melhorar a nossa 
produtividade e alcançar 
os nossos objectivos

6 8  	 Nádia Feijó 
Directora-geral  
da NF – CONFUJUR

A construção  
de uma base sólida  
para a implementação 
ESG em Angola

70
G R A N D E 

E N T R E V I S T A

João P. Pires 
Com experiência acumulada 

na administração  
de empresas públicas  

e privadas, o actual CEO  
do Banco Caixa Geral 
Angola aborda, com a 
Forbes África Lusófona, 

temas prementes da banca 
angolana, sem deixar de 
olhar para o presente e o 
futuro económico do país.



8

E D I T O R I A L

Nilza Rodrigues D I R E C T O R A  F O R B E S  Á F R I C A  L U S Ó F O N A

F O R B E S  |  N O V E M B R O  /  D E Z E M B R O  2 0 2 3

A bola de cristal 2024

A
s previsões já rondam por aí. Com as nuances próprias de quem faz as 
análises. O outlook do FMI aponta um crescimento de PIB de 3,3% para 
Angola, 5% para Moçambique e Guiné-Bissau e 4,5% para Cabo Verde. 
Uma previsão mais modesta para São Tomé e Príncipe, 2,4%, e a Guiné 
Equatorial seguirá em recessão com -5,5% em 2024. Globalmente para a 
África Subsariana, a Fitch prevê um crescimento de 4%, com a inflação 
na região a abrandar para 4,9%, e a dívida pública a manter-se nos 67%.

O que levamos daqui, deste 2023, para o próximo ano? Uma mão-cheia 
de tudo. Com riscos associados inerentes ao facto de sermos economias 
frágeis e muito dependentes da conjuntura mundial. África, que ainda 
sofre os efeitos da covid-19, sofre também com os conflitos geopolíticos 
e os choques climáticos, situações que vão persistir no ano que agora 
começa e que a região tem de encontrar respostas à medida.  

Sobre os conflitos, pouco há a fazer. Mas sobre o clima, a COP 28 veio, 
uma vez mais, chamar a atenção para o facto de o continente ser o que 
mais sofre, o que menos contribui para o mal e o que recebe menos 
financiamento neste domínio. Está tudo virado do avesso, e isso tem que 
ver com o mindset, o modo como se olha para as economias africanas, 

que não devem ser avaliadas com base no seu PIB, mas pela sua riqueza natural.
Os recursos minerais, as florestas, o mar associado a um bem maior – população 

jovem – resume o potencial. E só não vê quem não quer ou não está para se incomodar, 
porque há muito para fazer e é preciso arregaçar mangas à séria e abrir os cordões à 
bolsa.  Sim, são necessários 400 mil milhões de dólares por ano até 2030 para adaptação 
de África às alterações climáticas. O número assusta? Podemos falar de outros. Segundo 
a ONU, estima-se que 670 milhões de pessoas poderão passar fome em 2030, em parte 
devido a fenómenos meteorológicos extremos mais frequentes e intensos. E agora 
adivinhem onde vivem essas pessoas... E para isso nem é preciso bola de cristal. 

SOBRE ESTA EDIÇÃO ——— Três capas fecham o ano. Três vozes em diferentes 
áreas. No bussiness, o moçambicano Samora Machel Júnior posiciona Moçambi-
que como um dos maiores exportadores de pedras preciosas do mundo. No em-
poderamento feminino, Suzi Barbosa é a guineense que luta por uma voz na Co-
missão da União Africana. E Dino d’Santiago representa a forma como através da 
cultura podemos ser activos por um mundo melhor.  

INFLUÊNCIA
Temos de ter 

a capacidade 
de mover 

montanhas, 
e para isso 
precisamos 

de falar, 
argumentar, 

gritar até. 
Até que 
a nossa 

missão esteja 
cumprida.
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Dino d’Santiago N
o Algarve, nasci Claudino de Jesus Pereira, 

fruto do amor de Andreza e Jorge,  
dois imigrantes cabo-verdianos  
em Portugal que lutaram muito  
para aqui construir uma família.

Foto D.R.

Cabo Verde, terra distante, em Quarteira dos anos 80 
e 90 estava circunscrita ao Bairro dos Pescadores e a 
famílias como a minha, que sobreviviam frente à po-
breza e ao descaso.

Resguardo aqui as memórias da infância para sal-
tar ao ano de 2013 quando lancei o álbum Eva, que me 
trouxe ao mundo como Dino d’Santiago. 

Dei-lhe o nome de minha primeira sobrinha 
num testemunho de amor a Cabo Verde para que  
todos os meus sobrinhos e os meus dois filhos  
vivam com orgulho a herança que temos no san-
gue e no coração, legado de duas pátrias, duas  
nações irmãs.

M Ú S I C O
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O O disco Eva foi uma viragem na minha carreira e, 

desde aquela altura, parti de Quarteira para o Porto, do 
Porto para Lisboa, e de Lisboa para o mundo: entre 2013 e 
2023 vivi um tempo de ininterrupta dedicação ao traba-
lho, e os versos por mim compostos tornaram-se, nesta 
década, manifestos de amor, mas também de defesa da 
igualdade racial, da tolerância e da empatia. 

Em 2013, Eva foi premiado pelo júri dos Europe  
World Music Charts e, em 2014, venceu o Cabo Verde 
Music Awards em duas categorias: Melhor Álbum Acús-
tico e Melhor Kola Sanjon com o tema Ka Bu Txora.

Cinco anos depois editei o Mundu Nôbu, no qual fixei 
a minha assinatura musical ao misturar afro-pop e a sono-
ridade de Cabo Verde. O disco da Nova Lisboa, tema que 
se tornou hino de uma Lisboa miscigenada e inclusiva.

Em 2019, com Mundu Nôbu, a primeira edição dos 
Play distinguiu-me nas categorias de Melhor Artista 
Solo, Melhor Álbum e Crítica. Nos Cabo Verde Music 
Awards, conquistei a categoria de Melhor Ritmo Inter-
nacional, e a GQ Portugal atribuiu-me o Man of the Year 
na área da música. 

Também lancei o EP Sotavento, colaborei de modo 
muito próximo na produção de um álbum de Madonna 
– que contou com a participação inédita das Batukadei-
ras de Cabo Verde –, recebi destaque na Rolling Stone, per-
corri a Europa com concertos e participei, em Portugal, 
em grandes festivais.

Em 2020 – ano em que um vírus desconhecido en-
clausurou a população mundial – veio à luz Kriola, que 
recebeu elogios da crítica internacional e que, em Por-
tugal, foi distinguido com três Prémios Play como Me-
lhor Álbum, Melhor Canção e Melhor Artista Masculino.

Ainda sob efeito da pandemia, assinei Badiu, obra 
embalada pelo Batuku, uma vibrante colecção de histó-
rias da nação crioula que teve o Atlântico como uma ex-
tensão do seu território e a música como o único refúgio 
para a alegria.

Como agente multiplicador das narrativas decolo-
niais, urgentes neste Novo Portugal, com outros três 

produtores, fundei a Plataforma Lisboa Criola e, no  
biénio 2022 e 2023, estive à frente da curadoria dos Jar-
dins de Verão na Fundação Calouste Gulbenkian, dis-
tinguido pela revista Time Out em 2022 como o aconte-
cimento do ano. 

Ao olhar para o espelho retrovisor da vida e aperce-
ber-me da estrada percorrida nos últimos 10 anos, re-
cordo-me quando, durante a 76.ª Assembleia Geral das 
Nações Unidas, fui reconhecido, pela Most Influential 
People of African Descent, como uma das 100 pessoas 
afrodescendentes mais influentes do mundo em 2021. 
Neste mesmo ano, a PowerList100 (Bantumen) conside-
rou-me uma das personalidades negras mais influentes 
da lusofonia.

Em  2022 recebi os Globos de Ouro como Melhor In-
térprete, a canção Voei de Mim ganhou o Prémio de Me-
lhor Tema na XI edição dos Cabo Verde Music Awards, e 
recebi dois troféus nos Play com Badiu: Melhor Artista 
Masculino e Crítica. 

Em 2023 fui escolhido pelo Expresso como uma das 
50 figuras que podem vir a definir o futuro de Portugal, 
recebi a Medalha de Mérito Cultural (2.º Grau) do Minis-
tério da Cultura e das Indústrias Criativas de Cabo Verde 
e fui o primeiro afrodescendente a receber do Governo 
Português a Medalha de Mérito Cultural. 

O DESENHO COMO REFÚGIO
Estas mesmas mãos que escrevem canções também  
desenham. As paredes de contraplacado da barraca em 
que vivi durante 15 anos no Bairro dos Pescadores fo-
ram o suporte para os meus primeiros traços. Se aquele 
lar era muito humilde no seu aspecto material, mes-
mo lá fui feliz, porque nunca me foi roubado o direito  
de sonhar.

É por isto que, ao referir-me aos prémios que recebi, 
vale dizer que a mim mais representam se estiverem sob 
os olhos dos jovens que vivem em condições de vulne-
rabilidade como vivi. Que a eles nunca lhes falte a espe-
rança, o anseio, o propósito, a oportunidade de sonhar.

Fiz a opção de que todos os prémios ficassem sob a 
guarda dos alunos da escola onde estudei quando crian-
ça, na Sala de Música da E.B.1 2 D. Dinis, em Quarteira. 
Sinto que, neste espaço, cada galardão está a cumprir de 
modo pleno a sua função.

É da observação do tecido social e do contato com 
as pessoas que encontro matéria-prima para compor 
e criar. A periferia mora em mim, e o meu papel como 
artista estará esvaziado de sentido se não utilizar a arte 
para inspirar e transformar a realidade daqueles que 
permanecem na invisibilidade e cujas vozes têm de ser 
amplificadas. 
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 360

  A Agência Internacional de Energia apresentou soluções de                       financiamento inovadoras para incentivar o investimento sustentável
“É importante 
que os gestores 

tenham em mente 
os benefícios da 

liderança inclusiva 
(não só de género, 

mas contemplando 
todo o tipo de 

diversidade) para 
os resultados 
empresariais, 
naquela que é 
uma evidência 
destacada em 

inúmeros estudos 
no âmbito do ESG.”

F I L I PA  M A RT I N S 

CEO EDENRED PORTUGAL

“Quando a mulher 
negra se movimenta, 

toda a estrutura 
da sociedade se 

movimenta com ela.” 

Ângela Davis

“A inteligência artificial, nos moldes 
em que nos é apresentada hoje,  

tem causado muita controvérsia  
em diversos meios profissionais  

e da sociedade civil no mundo inteiro, 
que legitimamente receiam  

o (ab)uso indevido, a possibilidade  
de substituições sumárias  

e consequentemente assistirmos  
a uma extinção maciça de profissões.”

Cláudia dos Reis 
Enabler-in-chief at Claudia Xafredo HR Consulting

 360
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“Não perca tempo  
a bater numa parede 

e esperar transformá- 
-la numa porta.” 

Coco Chanel

“A mudança nem sempre é um 
processo de melhoria. Às vezes 

é um processo de invenção. 
Quando Thomas Edison inven-
tou a lâmpada, não começou  

a tentar melhorar a vela.”
Wendy Kopp

CO-FUNDADORA DA TEACH FOR ALL

“NÃO É SUFICIENTE TRABALHAR 
CONSTANTEMENTE. TEMOS DE OLHAR 

O PRÓXIMO PASSO, OLHAR PARA A 
FRENTE. PARA PROSSEGUIR APÓS TER 

ALCANÇADO A NOSSA META, DEVEMOS 
DETERMINAR OUTRA, AINDA MAIOR.  

A CHAVE DO SUCESSO É SEMPRE 
MANTER UM OBJECTIVO EM VISTA.” 

MARY K AY ASH 
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 360

  As Repúblicas do Quénia e do Ruanda reforçam a cooperação                             económica com a visita da presidente da União Europeia 

4,0% 
O crescimento económico  

da África Subsariana deverá recuperar  
e situar-se em 4,0% em 2024,  

segundo aponta o “Relatório sobre  
as Perspectivas Económicas Regionais  

da África Subsariana” do Fundo 
Monetário Internacional (FMI).

As estimativas do modelo sugerem que 
a recuperação da região pode já ter 

começado, apesar de os dados do PIB para 
a maioria dos países estarem disponíveis  

ainda só para o 1.o trimestre de 2023.  

200 milhões de dólares 
O Ecobank, o principal grupo bancário pan-

-africano, e o Fundo Africano de Garantia 
(AGF), um prestador de garantias pan- 

-africano especializado, uniram forças num 
acordo inovador de partilha de riscos no 

valor de 200 milhões de dólares, destinado a 
catalisar o crescimento económico e a apoiar 
empreendimentos empresariais — incluindo 

PME detidas por mulheres no continente.
As duas organizações assinaram um acordo 

de parceria estratégica à margem da 
Cimeira da Indústria Financeira Africana 

(AFIS) em Lomé, no Togo, na presença  
dos respectivos líderes.

11 MIL MILHÕES DÓLARES  
 O Tribunal Comercial do Tribunal Superior de 

Inglaterra e País de Gales julgou a favor da Nigéria, 
numa acção interposta pelo governo federal, que 

pedia a anulação de uma sentença arbitral de 2017 
que condenou o Estado a pagar 11 mil milhões USD  
à Process & Industrial Developments Limited (P&ID),  

por não ter sido executado um acordo de fornecimento 
e processamento de gás celebrado em 2010.
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92 milhões de euros 
O conselho de administração do Grupo Banco 

Africano de Desenvolvimento concedeu, em 
Abidjan, um empréstimo de 92 milhões de euros 

à República do Congo para a implementação 
da primeira fase do Programa de Apoio à 

Governação e à Diversificação Económica.
O objectivo do programa é reforçar a 

resiliência da economia congolesa e reduzir 
a sua dependência do sector petrolífero, 

assegurando simultaneamente a conciliação 
dos imperativos de crescimento com a luta 

contra as alterações climáticas.

33 MILHÕES DE DÓLARES
Banco Africano de Desenvolvimento 

concede um empréstimo de 33 milhões 
de dólares para sustentar o crescimento 

verde inclusivo e reforçar a resiliência 
climática e a sustentabilidade ambiental 

nas ilhas Seicheles.
Tal traduzir-se-á em reformas destinadas  

a eliminar os condicionalismos 
associados ao ambiente empresarial e a 
permitir que as microempresas e as PME 

locais participem mais eficazmente  
no comércio internacional.
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 360
 Graça Machel diz que segurança alimentar é                                 prioridade no 30.º aniversário do Grupo Carrinho               

ANGOLA CABLES LANÇA PLATAFORMA VODS2AFRICA

A A Angola Cables, multinacional angolana 
de telecomunicações, lançou em Luanda, 
a Vods2Africa (vídeo sob demanda), uma 

plataforma de hospedagem, gestão e 
transmissão de vídeos, desenhada para 

partilha fácil com pagamento em kwanzas.
Com esta nova plataforma, que também 
disponibiliza serviços para e-commerce e 

streaming directo de eventos, os conteúdos 
de vídeo que eram guardados um pouco por 

todo o mundo “passarão a ser guardados 
e acedido localmente, num processo mais 

fácil, rápido, seguro e económico”.

SAMSUNG VAI TRAZER 
TRADUÇÃO DE CHAMADAS 

EM TEMPO REAL NOS 
NOVOS GALAXY S24
A Samsung antecipou 

aquela que vai ser uma 
das grandes novidades 

do seu futuro Galaxy 
(previsivelmente o Galaxy 

S24). E não se trata nem 
de um novo processador, 

nem de uma nova câmara, 
mas sim de um novo 

sistema de inteligência 
artificial (IA). E entre as 
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Cegid Primavera apresenta ferramenta  
de gestão digital de dados e impostos 

Apostar na transformação digital das empresas moçambicanas 
é, indubitavelmente, o maior desígnio  da Cegid Primavera. Com 

efeito, a empresa apresentou  em Moçambique uma solução 
que permite a gestão digital de dados, incluindo impostos.

Trata-se do Cegid Primavera ERP Evolution, um recurso digital 
e inovador capaz de se adaptar às particularidades de cada 

empresa, as soluções estão já estruturadas para acolher  
as pequenas empresas, as médias e as grandes.
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30 Desde startups focadas no meio 
ambiente a organizações sem fins 
lucrativos centradas no combate 
às desigualdades, os líderes que 

figuram na lista Forbes Abaixo dos 
30 Impacto Social estão a fomentar 

mudanças reais.

Por: Jena McGregor, Igor Bosilkovski e Jeremy Bogaisky  
Foto: Tim Tadder para a Forbes

R A N K I N G

R
ecusou uma oferta de emprego na Google para 
pós-graduados e co-fundou a sua empresa em 2018, 
que cria jóias, porta-chaves e pulseiras de fitness com 
botões discretos para ligar aos amigos ou para o 112 
sempre que o utilizador se sentir em perigo. Desde 
então, ela e o co-fundador da empresa, Ray Hamilton 
– ambos com 29 anos – geraram mais de 15 milhões 
de dólares em receitas totais, têm mais de 100 000 cli-
entes e comunicaram o estabelecimento de parcerias 
com a ADT Security e a Telus Communications.

“Estamos a tentar dar o nosso melhor para 
convencer as pessoas a comprarem o nosso pro-
duto antes de precisarem dele e não depois de o 
mal estar feito”, disse Abdelaziz à Forbes.

Abdelaziz é apenas um dos 30 fundadores e 
líderes inovadores que figuram da lista Forbes 
Abaixo dos 30 2024 Impacto Social deste ano. As 
figuras que integram esta lista foram escolhidas a 

dedo entre mais de mil indicações e apuradas pelos editores 
da Forbes e por um painel de jurados composto por grandes 
nomes na área do impacto social. De entre estes nomes con-
tam-se Jean Case, presidente da National Geographic Society 
e CEO da Case Impact Network e da Case Foundation; Cheryl 
Dorsey, presidente da Echoing Green, uma organização glo-
bal sem fins lucrativos que apoia e investe em empreende-
dores sociais emergentes; Wemimo Abbey, que integrou em 
2019 a lista Abaixo dos 30 anos e co-fundador da empresa de 
tecnologia financeira Esusu; e Randall Lane, director de con-
teúdos da Forbes Media.

 Resultado: uma lista de fundadores e líderes cujos esfor-
ços coletivos não só são apoiados por grandes financiadores 
– mais de 80 milhões de dólares de financiamento – como 
ajudam a criar negócios sustentáveis e organizações sem 
fins lucrativos para um mundo mais seguro, limpo e justo.
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Abdelaziz não é a única figura da lista deste ano 
a ter aproveitado uma experiência pessoal para lan-
çar a sua ideia ao mundo. Olivia Bowser, de 29 anos, 
ex-atleta de competitição, encontrou a motivação 
para iniciar a plataforma de “fitness mental” Liberate 
no seguimento da sua própria luta contra a ansieda-
de e que a levaria a descobrir o poder do mindfulness. 
Depois de ver a forma como um colega próximo do 
secundário e com síndrome de Down enfrentava os 
seus próprios desafios, Josh Fields, de 25 anos, ajudou 
a fundar a The Next Step Programs, uma organização 
sem fins lucrativos que ajuda pessoas com deficiên-
cias intelectuais e de desenvolvimento depois de saí-
rem do ensino público. Quanto à Prepared, cujos fun-
dadores desenvolveram um software que transforma 
smartphones numa “câmara espia pessoal” que regista 
e transmite em tempo real para centros de emergên-
cia e socorristas, foi criada por três pessoas – Michael 
Chime, 25 anos, Dylan Gleicher, 25 anos, e Neal Soni, 
23 anos – afectados pessoalmente pela tragédia dos 
tiroteios em escolas.

Outro tema comum: Jovens líderes centrados 
na desigualdade. Sydney Montgomery, de 29 anos, 
fundou a organização sem fins lucrativos Barrier 
Breakers para ajudar mais candidatos sub-represen-
tados a candidatarem-se à universidade e à faculdade 
de Direito, apoiando-nos também noutros esforços. 
A Society of Women Coders de Kavya Krishna tem 
como objectivo melhorar a literacia digital de rapari-
gas em países de rendimentos baixos e médios; Krish-
na, de 29 anos, afirma que a sua organização sem fins 
lucrativos ensinou codificação e outras aptidões tec-
nológicas a mais de 40 000 estudantes em 57 países. 
Megha Agarwal, de 27 anos, lidera uma experiência 
de nome The Bridge Project, lançada em 2021 pela 
Monarch Foundation, que proporciona às mães com 
baixos rendimentos um rendimento mensal garanti-
do durante três anos.

 A nossa lista conta ainda com fundadores focados 
em produtos ou ferramentas para ajudar o planeta. É o 
caso de Gabrielle Bourret-Sicotte, de 29 anos, co-fun-
dadora da Greenr, uma plataforma que usa a IA para 
dar “coaching personalizado em carbono” a indivíduos 
e empresas por forma a medirem e reduzirem as suas 
emissões de carbono. Em 2020, Franziska Trautmann e 
Maxwell Steitz – ambos com 26 anos – criaram a Glass 
Half Full, que recicla vidro e o transforma em areia 
fina,  evitando assim que mais de 3 milhões de quilos 
de vidro sejam depositados em aterros sanitários na 
Louisiana.

E temos ainda a Wasted* PBC, fundada por Thor 
Retzlaff, 27 anos, Brophy Tyree, 28 anos, e Taylor 
Zehren, 29 anos, empresa que constrói casas de banho 
portáteis ventiladas, com descarga sem água, alimen-
tadas a energia solar, com papel higiénico sustentável 
e que processa resíduos separadamente transfor-
mando-os em fertilizante. Permite assim ter casas de 
banho mais limpas em concertos ao ar livre e ajudar 
comunidades rurais ou outros grupos, como colabo-
radores na área da ajuda humanitária ou refugiados 
em locais onde a canalização não é fiável. A empresa, 
que angariou 7,7 milhões de dólares de financiamento 
inicial de patrocinadores como a Collaborative Fund 
e a Susquehanna Investments, seguiu os passos da 
primeira organização sem fins lucrativos na área do 
saneamento sustentável e criada por estes três funda-
dores, de nome Do Good Sh*t (Fazer m*rda boa). Apa-
rentemente, continuam a fazer isso mesmo.

29, 29 | RAJIA ABDELAZIZ E RAY HAMILTON 
Co-fundadores, Invisawear
A InvisaWear começou com uma experiência assustadora. 
Em 2015, Abdelaziz estava a dirigir-se ao seu carro quando 
um grupo de homens numa carrinha começou a gritar e 
um deles saiu mesmo da viatura. Ela desatou a correr em 
pânico. Esta estudante da Universidade de Massachusetts 
Lowell ficou tão abalada, que decidiu fazer algo quanto 
a isso. Em parceria com o seu melhor amigo e colega de 
turma Ray Hamilton, criou joalharia, chaveiros e pulseiras de 
fitness com um botão discreto que, quando pressionado, dá 
indicações a um smartphone para que faça uma chamada 
de socorro a um amigo e para o 112. A InvisaWear iniciou as 
suas vendas em 2018, com produtos SOS a partir dos 149 
dólares. Uma assinatura mensal de 20 dólares inclui apoio 
de seguranças da ADT, que podem ver ou ouvir mensagens 
via telemóvel em caso de emergência. As vendas atingiram 
os 6 milhões de dólares em 2022. A invisaWear já ajudou 
milhares de pessoas até à data, incluindo uma mulher 
que ficou presa dentro do carro num acidente e outra que 
acordou com dificuldade em respirar. «Estamos a tentar 
convencer as pessoas a comprarem o produto antes de 
algo acontecer e não quando o mal já está feito,» diz 
Abdelaziz.

27 | MEGHA AGARWAL 
Co-fundadora
Megha Agarwal3, de 27 anos, lidera uma experiência de 
nome The Bridge Project que proporciona às mães com 
baixos rendimentos um rendimento mensal garantido 
até 1000 dólares durante três anos – incondicional. 
Lançado em 2021 pela Monarch Foundation, o Bridge 
Project comprometeu-se a doar 35 milhões de dólares 
directamente a mais de 1000 mães nas zonas mais pobres 
de Nova Iorque e está a planear gastar 50 milhões de 
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dólares na sua expansão nacional. Os primeiros dados 
revelam que as mães abrangidas pelo Bridge Project têm 
maior capacidade de poupança e maior capacidade de 
planeamento em situações de emergência, entre outros 
resultados.

29 | SAAD AMER
Fundador
Activista climático e com ligações à moda, Amer, que foi 
destaque na Vogue e no Women›s Wear Daily, trabalhou 
no sentido de mobilizar os jovens para o combate contra 
o aquecimento global. Licenciado em Harvard e filho de 
imigrantes paquistaneses, Co-fundou a Plus1Vote antes das 
eleições de 2018 para apelar a uma maior participação 
no combate às alterações climáticas e na luta por mais 
justiça social, colaborando com celebridades como Bella 
Hadid, Taylor Swift e com a membro da Câmara dos 
Representantes Alexandria Ocasio-Cortez. Amer gere 
actualmente uma empresa de consultoria, a Justice 
Environment, centrada na sustentabilidade e na estratégia 
ESG. Foi um dos peritos envolvidos na avaliação do relatório 
de 2021 do Painel Intergovernamental sobre Alterações 
Climáticas e foi também consultor para as Nações Unidas.

29 | OLIVIA BOWSER 

Fundadora
Ex-atleta de competição que se debatia com problemas 
de ansiedade, Bowser descobriu que o mindfulness 
fortalecia as suas capacidades de gestão do stress e 
ajudava-a a sentir-se mais confiante. Isso motivou-a criar 
a Liberate, uma plataforma através da qual pretende 
«fazer do fitness mental uma prática comum». O facto 
de ter merecido destaque no Shark Tank no primeiro ano 
ajudou o crescimento orgânico da empresa. Bowser diz que 
transformou a Liberate num negócio lucrativo de seis dígitos 
em menos de dois anos com um modelo de receitas que 
envolve assinaturas anuais, bem como eventos pontuais 
de bem-estar e produtos à la carte.

CIVIC ROUNDTABLE  
Co-fundadores
Madeleine Smith e Austin Boral, ambas formadas em 
Harvard e que tiram um mestrado em Administração 
de Empresas e um mestrado em Administração Pública, 
respectivamente, juntaram-se para incubarem e lançarem 
a Civic Roundtable no Harvard Innovation Lab. Recorre à 
tecnologia para tornar o governo mais eficiente. O primeiro 
produto é uma plataforma de colaboração que liga os 
funcionários públicos às pessoas em quem mais confiam: 
os seus pares, associações, agências e parceiros. Desde o 
seu lançamento em 2022, com financiamento de Harvard 
e do MIT, a Civic Roundtable conquistou mais de 5000 
utilizadores em áreas que vão da promoção de habitação 
para todos à administração eleitoral.

26 | MONIKA DHARIA 
Fundadora
Monika Dharia passou anos a pesquisar e a conceber 
o EcoRain Poncho depois de procurar, sem sucesso, 

29 | Sydney Montgomery
FUNDADORA
De acordo com a Ordem dos Advogados 
Americana, só 8% dos estudantes de Direito são 
negros e 13% hispânicos. Sydney Montgomery 
gostaria de ver esses números crescerem com 
a ajuda da Barrier Breakers, uma organização 
sem fins lucrativos que  fundou e que diz ter 
ajudado mais de 7000 alunos a candidatarem-se 
à universidade e às faculdades de Direito. Filha 
de um imigrante jamaicano, Montgomery também 
fundou a Outline It, um software de escrita para 
estudantes com carências  de aprendizagem, e 
co-fundou a College Equity First, uma organização 
sem fins lucrativos que avalia o ambiente  
para estudantes negros dos campi de mais  
de 100 faculdades.
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opções sustentáveis nos seus tempos de estudante na 
Duke University. Em 2021, abandonou o seu emprego de 
consultoria na Bain e passou a trabalhar a tempo inteiro 
na GreenGear Supply Company, lançando o seu segundo 
produto em 2023: sacos de compras transparentes e 
degradáveis em aterros sanitários. Os ponchos estão à 
venda em lojas nos parques nacionais de Yellowstone, 
Grand Canyon e Glacier, bem como no Museu Whitney e na 
Universidade de Yale. Os sacos estão a ser usadas nas lojas 
dos Philadelphia Eagles, onde também vendem os ponchos.

25 | JOSH FIELDS 
Co-fundador
Josh Fields ajudou a fundar a Next Step Programs aos 16 
anos para ajudar pessoas com deficiências intelectuais 
e de desenvolvimento após a sua saída do sistema de 
ensino público. A sua oferta inclui formação vocacional, 
formação em candidaturas a emprego, aulas de aptidões 
para a vida em tópicos como culinária e orçamento e 
programas nocturnos para praticar uma vida autónoma. 
Esta organização sem fins lucrativos trabalhou com mais 
de 1000 famílias de pessoas com deficiência no sudeste 
da Pensilvânia e viu aprovada neste ano a sua candidatura 
a financiamento do Medicaid estadual.

GLASS HALF FULL  
Co-fundadores
Franziska Trautmann e Max Steitz fundaram a Glass Half Full, 
empresa que recicla vidro e o transforma em areia fina, no 
pátio interior de uma residência universitária em 2020. Até ao 
momento, esta dupla sediada em Nova Orleães afirma ter 
impedido que mais de 3 milhões de quilos de vidro fossem 
depositados nos aterros sanitários do Louisiana, sendo 
usados para fabricar novos produtos de vidro, e para fazer 
uma areia fina como a areia da praia para restauração de 

orlas costeiras e protecção contra a erosão. Apoiada pela 
National Science Foundation, emprega 15 pessoas e planeia 
expandir-se para o Alabama, Mississíppi e Florida.

29 | GABRIELLE BOURRET-SICOTTE  
Co-fundadora
Doutorada em Energia Solar Fotovoltaica por Oxford, 
Bourret-Sicotte Co-fundou a Greenr, uma empresa de 
«sustentabilidade como serviço» para capacitar indivíduos 
e empresas a medirem e reduzirem as suas emissões 
de carbono. Usando a IA para oferecer o que apelida 
de coaching personalizado em carbono, a plataforma 
da Greenr inclui uma calculadora de carbono de auto-
diagnóstico, um painel de Internet e uma aplicação para 
o envolvimento de funcionários. Com mais de 2 milhões de 
dólares de financiamento inicial, a Bourret-Sicotte está a 
lançar esta aplicação para funcionários do Bank of America 
e no Tandem Bank.

WASTED* PBC  
Co-fundadores
Brophy Tyree, Thor Retzlaff e Taylor Zehren desenvolveram 
uma casa de banho portátil que inclui sanitas com 
descarga sem água, sistema de ventilação alimentado 
a energia solar e um sistema patenteado que recolhe e 
processa resíduos separadamente, transformando-os em 
fertilizante. Os fundadores afirmam que já alugaram as suas 
casas de banho portáteis a mais de 80 locais em Vermont 
e expandir-se-ão para Boston em 2024. A empresa, que 
nasceu de uma organização sem fins lucrativos chamada 
Do Good Shit, também espera implantar as suas casas 
de banho em zonas de assistência a catástrofes e 
comunidades rurais sem canalização fiável. Angariou 7,7 
milhões de dólares de financiamento inicial de investidores 
como o Collaborative Fund e Susquehanna Investments.

25 | Wawa Gatheru
FUNDADORA
Em 2019, Gatheru, filha de imigrantes quenianos, 
foi notícia nos EUA como a primeira pessoa negra 
a receber as bolsas Rhodes, Truman e Udall. 
É fundadora e directora executiva da Black Girl 
Environmentalist, uma organização nacional 
dedicada a abordar a questão de como atrair 
e reter meninas e mulheres negras no sector 
climático. Com mais de 800 membros e uma 
comunidade digital de mais de 40 000, a BGE 
é uma das maiores organizações lideradas 
por jovens negras do país.
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29 | BRIAN JENKINS  
Presidente Executivo
Depois de aceitar a sua sexualidade, Jenkins sentiu 
na pele o isolamento. Mas encontrou um sentido na vida 
quando ascendeu ao cargo de CEO da Armed Services 
Arts Partnership (ASAP) aos 24 anos. A ASAP visa combater 
o isolamento entre os veteranos e melhorar o seu bem- 
-estar através de aulas de artes gratuitas e performances 
numa série de vertentes artísticas. Para apoiar o trabalho 
da organização, Jenkins arrecadou mais de 3 milhões 
de dólares e estabeleceu parcerias com empresas como a 
Amazon, Boeing, Comcast NBCUniversal e JPMorgan Chase.

29 | KAVYA KRISHNA  
CEO
A Society of Women Coders de Krishna está a ajudar 
meninas em países com rendimento baixo e médio 
a melhorarem as suas vidas graças ao domínio da 
tecnologia. Um percurso muito semelhante ao de Krishna, 
que cresceu numa cidade rural no Rajastão, na Índia, e 
se formou em Ciência da Computação pela Universidade 
de Massachusetts em Amherst. Desde que fundou a 
SOWCoders em 2018, Krishna afirma que essa organização 
sem fins lucrativos ensinou aptidões de codificação e 
tecnologia a mais de 40 000 alunos em 423 escolas em 57 
países. A SOWCoders foi aceite na incubadora do Harvard 
Innovation Lab neste ano lectivo, e Krishna está a tirar cursos 
de pós-graduação em Empreendedorismo Educacional 
na universidade.

Change 
CO-FUNDADORES
Quando a covid-19 chocou o mundo em 
2020, os licenciados pela Northwestern 
Amar Shah e Sonia Nigam deixaram os 
seus empregos para ajudarem na recolha 
de fundos para fins de beneficência. 
Lançaram a Change, uma plataforma 
de doação que permite às empresas 
lançarem iniciativas de caridade no 
momento do pagamento, incorporando 
opções de doação nos seus programas 
de fidelidade, impulsionando ainda 
sorteios de caridade em todo o país  
e NFT para fins de beneficência.  
No ano passado, a Change angariou  
5 milhões de dólares numa ronda inicial 
de financiamento liderada pela Freestyle 
e pela NEA.

LEAFPRESS 
Co-fundadores
Lançada em Fevereiro de 2023, a Leafpress ajuda grandes 
proprietários e inquilinos a recolherem e relatarem dados de 
emissões de carbono usando a IA. O seu software sincroniza 
contas de serviços públicos para monitorizar e analisar o 
uso de energia em todas as instalações de uma empresa. 
Devishi Jha, que abandonou os estudos a meio em 
Harvard e estudou Ciência da Computação, fez auditoria 
de carbono para empresas como a Sephora, Unilever, 
Spotify e P&G. Jianna Liu formou-se no MIT em Ciência da 
Computação e trabalhou na Meta, DoorDash e Nvidia.

29 | SYDNEY MONTGOMERY
Fundadora
De acordo com a Ordem dos Advogados Americana, 
só 8% dos estudantes de Direito são negros e 13% 
hispânicos. Sydney Montgomery gostaria de ver esses 
números crescerem com a ajuda da Barrier Breakers, 
uma organização sem fins lucrativos que  fundou e que 
diz ter ajudado mais de 7000 alunos a candidatarem-se 
à universidade e às faculdades de Direito. Filha de um 
imigrante jamaicano, Montgomery também fundou a 
Outline It, um software de escrita para estudantes com 
carências  de aprendizagem, e co-fundou a College 
Equity First, uma organização sem fins lucrativos que avalia 
o ambiente para estudantes negros dos campi de mais 
de 100 faculdades
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29 | COLIN PAGE MCGINNIS 
CEO
Em 2018, quando Colin Page McGinnis assumiu a direcção 
do estabelecimento de ensino pré-escolar South Side Early 
Learning, uma instituição com 100 anos, em Columbus, Ohio, 
a mesma debatia-se com fortes dificuldades financeiras. 
Aumentou a capacidade do programa de 95 crianças para 
350, adicionando instalações partilhadas com habitação 
acessível, centros sem fins lucrativos, estabelecimentos de 
ensino e locais de trabalho. Psicólogo do desenvolvimento e 
pai homossexual de dois filhos, Page McGinnis implementou 
a paridade salarial para a sua equipa com as escolas 
públicas locais. 

POLYGONE SYSTEMS 
Co-fundadores
Quando estavam a tirar o mestrado em Arquitectura 
em Princeton, Yidian Liu e Nathaniel Banks desenvolveram 
um filtro flutuante que permite recolher parte das muitas 
toneladas invisíveis de microplásticos que invadem os cursos 
de água de todo mundo a cada ano que passa. O material 

filtrante imita a estrutura fibrosa da raiz de um planta 
aquática e consegue uma forte aderência de microplásticos 
muito pequenos até 0,1 mm. 

REUSABLES.COM 
Co-fundadores
Jason Hawkins e Anastasia Kiku fundaram a Reusables em 
2020 para substituírem copos descartáveis e recipientes 
de take-away usados pelos restaurantes e cafés por copos 
de aço inoxidável. Os consumidores devem devolver os 
recipientes aos locais aderentes no prazo de 14 dias ou 
pagar um depósito. Cobram taxas mensais a partir dos 75 
dólares por mês a cada café e até 14 800 dólares a clientes 
empresariais. Servem cerca de 70 restaurantes e cafés de 
Vancouver e estão a expandir-se para Seattle. 

PREPARED 
Co-fundadores
Michael Chime, Neal Soni e Dylan Gleicher saíram de 
Yale para desenvolverem um software que transforma 
smartphones numa «câmara-espia pessoal» que permite 
transmissão imediata para os centros de emergência 
da cidade, para que as pessoas possam transmitir às 
autoridades uma visão em tempo real de situações de 
emergência. A Prepared está agora a trabalhar com 12% 
dos centros de emergência dos EUA, cobrindo 80 milhões 
de habitantes em cidades como Nashville, Washington, DC, 
Baltimore e Denver, entre outras. Angariou 16,4 milhões de 
dólares de investidores como a First Round, M13 e 8VC.

27 | AADITH MOORTHY 
Fundador
Boomitra, que significa «amigo da terra» em sânscrito, usa a 
tecnologia de satélite e a IA para permitir a monitorização, 
relatórios e verificação de créditos de remoção de carbono 
em todo o mundo. Obtém aumentos de carbono no solo 
certificados internacionalmente sob a forma créditos 
de remoção de carbono e vende-os a empresas que 
pretendem cumprir as metas da sustentabilidade. Moorthy, 
imigrante da Índia, formou-se na Caltech e tirou um 
mestrado em Stanford. 

19 | MARIELLA SATOW 
Fundadora
Quando Satow se viu presa em casa a estudar 
remotamente durante a covid, decidiu aprender linguagem 
gestual. Esta britânica-americana descobriu que o 
conteúdo de streaming era inacessível para muitas crianças 
com deficiências auditivas que não conseguem ler – ou não 
conseguem ler suficientemente rápido – não permitindo 
legendas opcionais, e que era também inacessível para 
adultos surdos que preferem a linguagem gestual. Satow 
criou assim a SignUp Captions, uma extensão gratuita 
do navegador de Internet Chrome que aparece numa 
janela e mostra uma pessoa a fornecer interpretação em 
linguagem gestual nos programas da Disney+ e Netflix. 
A SignUp forneceu interpretação para centenas de horas 
de conteúdo e está a adicionar lançamentos a cada 
semana que passa. Tem mais de 20 000 utilizadores activos 
semanais.

29 | Esteban Sanchez
FUNDADOR
Sanchez, que abandonou os estudos a meio na 
Polytechnique Montreal, co-fundou a Commutifi, 
uma plataforma de deslocações sustentável  
que permite às organizações usarem dados  
de deslocações para reduzirem o uso e emissões 
de automóveis. Suporta transporte público, 
bicicletas eléctricas, carrinhas e partilha de 
viaturas. A Commutifi gerou 10 milhões de dólares 
de receitas em 2022.
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Imobiliário e construção:  
Mudanças no pós-covid-19

António Lúcio Baptista
A promoção da saúde e a saúde preventiva  

colaboram para o bem-estar de toda a sociedade.

E
m 2023, temos a obrigação de meditar e agir e sinteti-
zar conceitos, aproveitando os ensinamentos colhi-
dos durante a pandemia de covid-19. Embora consi-
derada extinta, temos conhecimento de que o vírus 
continua a fazer as suas vítimas, e há novos vírus que 
provocam infecções, nomeadamente respiratórias. 
A inovação no sector imobiliário é não só necessária 
como está já a processar-se. As companhias, as indús-
trias, os escritórios e mesmo os apartamentos, mo-
radias e hotéis iniciaram alterações para resguardar 
os seus colaboradores de possíveis contágios  e criar 
as condições necessárias ao trabalho remoto em 
ambiente agradável e, se possível, de excelência. Os 
escritórios sofreram modificações na arquitectura e 
localização, equipamentos, condições de pureza do 
ar ambiente, e as empresas que colocavam os escritó-
rios em áreas de grande congestionamento e business 
estão a optar por locais com requisitos especiais. 

Tive oportunidade de visitar uma empresa que, curiosa-
mente, não teve qualquer caso de covid-19. Esta empresa da 
área metalomecânica contou com a experiência pessoal do 
seu CEO, que se tinha deslocado a Hong Kong quando surgiu 
a “gripe das aves”. Aí aprendeu rapidamente medidas como 
máscaras, sapatos de protecção, fatos, mas sobretudo disci-
plina de trabalho. As mudanças de circuitos, a purificação 
do ar ambiente, a separação de áreas, desde a comercial e 
gestão à área de produção, a melhoria das cantinas, ginásios 
personalizados e outras que podem evitar perda de dias de 
trabalho por infecções às vezes simples.

A prevenção, o conforto, a ergonomia, a temperatura 
e a humidade do ar ambiente podem fazer crescer a pro-
dutividade e tornar os profissionais mais felizes no local 
de trabalho, quer presencial, quer em trabalho remoto. 

M É D I C O - C I R U R G I Ã O  
–  C A R D I O V A S C U L A R  C O N S U L T A N T

É que o trabalho remoto, se para alguns é agradável, estu-
dos há que mostram saturação de profissionais em períodos 
prolongados. Nos Estados Unidos da América, este método 
representava 25% antes da pandemia e subiu vertiginosa-
mente durante a covid-19. Sabemos que o nosso cérebro está 
preparado para interagir, e o isolamento “forçado” diminui 
e interacção com colegas, criando uma angústia “abafada” e 
perda de rentabilidade, sobretudo na área da criatividade. 
A componente criativa necessita de conversas informais nos 
tempos de lazer e que o cérebro cruze esses conhecimentos, 
por vezes, de diversas gerações e áreas diferenciadas. O iso-
lamento do trabalho remoto pode mesmo impedir a capa-
cidade de crescer intelectualmente e diminuir a felicidade 
e até o amor (F. Paiva).

Alterações mais importantes
O escritório deve reunir espaços de colaboração que po-
dem ser do tipo open innovation, onde se cria um ecossis-
tema intelectual e prático. Os locais para a sua construção 
devem ser bem pensados, de acordo com as especificidades 
da área de negócio ou produção. Espaços de lazer, espaços 
verdes, acesso a escolas, baixa poluição, locais de exercí-
cio físico, ginásios, piscinas, por exemplo, passam a ser 
fundamentais. Assim, a preocupação dos líderes será pro-
videnciar locais saudáveis, seguros e atractivos, sem ruído. 
A distância física entre profissionais deverá aumentar (1,83 
m) e as áreas comuns serão incubadoras de conhecimen-
tos. Alguns dados importantes estão a ser obtidos, refiro, 
por exemplo, que em Portugal cerca de 60% das empresas 
estão preocupadas com a saúde dos seus colaboradores 
e tencionam premiar aqueles que têm hábitos saudáveis 
ou que os passam a ter. Aqui está uma ideia que poderei 
explicar futuramente.  
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VozM U L H E R E S  N A  L I N H A  D A  F R E N T E

 S U Z I  B A R B O S A  –  C O N S E L H E I R A  D O  P R E S I D E N T E  D A  G U I N É - B I S S A U   P.  3 0  

 PAT R Í C I A  P O R T E L A  D E  S O U Z A  –  C O O R D E N A D O R A  D O  S I S T E M A  D A  O N U  E M  C A B O 

V E R D E   P.  3 6  C U TA N A  C A R VA L H O  –  C A N TO R A  A N G O L A N A   P.  4 2 

“SE T IVER  
O MÉRITO 

DE GANHAR 
O PRÉMIO, 

VAI  GANHAR, 
MAS NÃO VAI 

GANHAR POR SER 
IRMÃO, PRIMO 
OU MARIDO DE 

ALGUM MEMBRO 
DO JÚRI.”

Ana Dias 
Lourenço  

PRIMEIRA-DAMA DE 
ANGOL A E PRESIDENTE 

DO JÚRI  DA 10. A EDIÇÃO 
DOS PRÉMIOS SÍRIUS

 “SOU UMA MU-
LHER DO MÉDIO 

ORIENTE, DE UMA 
REGIÃO QUE, 

APESAR DE SER 
HERDEIRA DE 

UMA CIVILIZA-
ÇÃO RICA, ESTÁ 
ACTUALMENTE  

PRESA NA GUERRA 
E NAS CHAMAS 

DO TERRORISMO E 
DO EXTREMISMO.”

Narges 
Mohammadi

ACTIVISTA IRANIANA  
E  PRÉMIO NOBEL DA PAZ 

DE 2023 

“COMO UMA EM-
PRESA FAMILIAR NO 
SECTOR DA MOBI-
LIDADE, ENTENDE-
MOS A IMPORTÂN-
CIA DE GARANTIR 
A CONTINUIDADE 
E A ESTABILIDADE 
DO NEGÓCIO, IN-

DEPENDENTEMENTE 
DAS MUDANÇAS  
NA LIDERANÇA.” 

Diandra Vaal 
Neto Simões

PCA DO GRUPO CHANA

“ESTOU  
PROFUNDAMENTE 

HORRORIZADA  
COM O ATAQUE  
À UNIVERSIDADE  

CAROLINA EM PRAGA. 
É DESOLADOR  
VER UMA DAS  

UNIVERSIDADES 
MAIS ANTIGAS  

DA EUROPA  
CONVERTER-SE 

NUMA CENA  
DE TERROR.”

Roberta Metsola 
PRESIDENTE DO 

PARL AMENTO EUROPEU 

“A NOSSA MISSÃO 
É FACILITAR  

O COMÉRCIO E  
O INVESTIMENTO, 

PROMOVENDO 
UMA REDE EM-

PRESARIAL MAIS 
FORTE E UMA 

COMPREENSÃO 
MÚTUA APROFUN-

DADA.”

Célia Cipriano 
PRESIDENTE  
DA CÂMARA  

DE COMÉRCIO  
E  INDÚSTRIA  

ANGOL A-MOÇAMBIQUE

“FAÇO MÚSICA COM 
ALMA, E ISSO ACABA 

POR ESPELHAR  
A MINHA ESSÊNCIA, E 
É ISSO QUE FAZ COM 
QUE A MÚSICA NÃO 
TENHA FRONTEIRA 

NEM LÍNGUA. NUNCA 
PENSEI, POR EXEMPLO, 
QUE IRIA BATER NOS 

EUA E NO BRASIL. 
O MEU SEGREDO É 
FAZER AS COISAS 

COM AMOR.”
Soraia Ramos

CANTORA CABO-VERDIANA 



T E X T O  K A D I D J A  P I N T O  M O N T E I R O  F O T O S  M A R I S A  C A R D O S O

V O Z

S U Z I  B A R B O S A

S U Z I  B A R B O S A  É  U M A  M U L H E R 
M U L T I F A C E T A D A ,  A T E N T A  A O S  V Á R I O S 
F E N Ó M E N O S  S O C I A I S  E  C O M  U M A  V O Z  Q U E 
I N S P I R A  O U T R A S  M U L H E R E S .  C A N D I D A T A 
À  L I D E R A N Ç A  D A  C O M I S S Ã O  D A  U N I Ã O 
A F R I C A N A ,  A  E X - G O V E R N A N T E  E  A C T U A L 
C O N S E L H E I R A  E S P E C I A L  D O  P R E S I D E N T E 
D A  G U I N É - B I S S A U ,  C O N V I C T A  D O  S E U 
P E R C U R S O ,  N Ã O  S E  D E I X A R  A B A L A R  
N E M  P E L A S  H O S T I L I D A D E S ,  
N E M  P E L O S  A P L A U S O S .

O  S O N H O  D E  P R E S I D I R  
A  C O M I S S Ã O  
D A  U N I Ã O  A F R I C A N A
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S
uzi Carla Barbosa é actual-
mente conselheira especial 
do presidente da Guiné-
-Bissau para os Assuntos da 
Política Externa, deputada 
do Movimento para Alter-
nância Democrática G-15 
(MADEM-G15) e, também, 
candidata à liderança da 
Comissão da União Africa-
na.

Numa conversa com 
a Forbes África Lusófona, 
que passou pela política, 
pela economia e pelo em-
poderamento da mulher 
africana, que considera ter 
“poucas oportunidades e 
excessivas cobranças pelas 
sociedades machistas”, a 
ex-ministra de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros da 
Guiné-Bissau mostrou que 
continua convicta do seu 
percurso e que não se deixa 

abalar nem pelas hostilidades, nem pe-
los aplausos.

Nascida em Bafatá, há 50 anos, Suzi 
Barbosa é licenciada em Relações Inter-
nacionais e especializada em diploma-
cia africana, pelo Instituto Superior de 
Gestão e Economia de Lisboa. Define-se 
como uma mulher resiliente, que pas-
sou por momentos difíceis, mas que, 
no entanto, nunca pensou em desistir, 
agarrando-se às suas valências e ao bom 
exemplo que pretende passar para as 
mulheres do seu país.

A sua postura na senda política e 
social valeu-lhe já vários prémios, quer 
no país, quer fora dele. Em Marrocos, 
por exemplo, recebeu o Prémio de 
Igualdade de Género,  e na Tanzânia, 
em 2017, foi distinguida com o Prémio 
Humanitário Pan-Africano para a Lide-
rança Social e do Género. 

Actualmente, o grande desafio po-
lítico da guineense passa por atingir 
a presidência da Comissão da União 
Africana, posto que lusófona disputa 

com outros três candidatos, sendo ela 
a única mulher. 

À Forbes, a recém-empossada de-
putada do MADEM-G15 enfatizou a 
necessidade de se ter mais mulheres e 
jovens na liderança das instituições, so-
bretudo africanas, e destaca o facto de 
ter sido também a primeira mulher da 
lusofonia a candidatar-se à presidência 
da Comissão da União Africana, proces-
so em que realça que o chefe de Estado 
guineense, Umaro Sissoco Embaló, re-
presenta uma mais-valia. Suzi define o 
presidente do seu país como “óptimo 
carnet d’adresses, que conseguiu lançar 
o país para o mapa-mundo”. 

Activista ferrenha da igualdade no 
género, diz acreditar, de forma hipoté-
tica, que com uma mulher como pre-
sidente da República a Guiné-Bissau 
teria eventualmente um desenvolvi-
mento mais acelerado e mais sustentá-
vel. “As mulheres tomam decisões mais 
humanas e mais sensíveis”, afirma, es-
perançosa de que “chegará o momento 
em que esse mérito das mulheres será 
reconhecido”. Mas, no momento, a am-
bição de Suzi é mesmo seguir carreira 
a nível internacional, não descartando, 
no entanto, a hipótese de lá mais para 
frente, “passando uma década”, pensar 
numa eventual candidatura ao mais 
alto cadeirão do país.

Embora ache que se podia equili-
brar um pouco mais, reconhece existir 
igualdade no género na Guiné-Bissau. 
“Existe, sim, igualdade de género. Se for 
levado em conta o fundador da pátria, 
Amílcar Cabral, que desde sempre teve 
esta sensibilidade, antes mesmo da 
independência. Já nos comités das ta-
bankas, em cada cinco elementos, dois 
tinham de ser mulheres. Não tinha o 
nome de quota, mas as mulheres eram 
igualmente levadas em consideração. 
Logo de seguida tivemos a Carmen Pe-
reira como primeira presidente interi-
na da Guiné-Bissau”, lembra.

Entretanto, Suzi lamenta o facto 
de que, com a abertura democrática, 
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o número de mulheres na ANP (As-
sembleia Nacional Popular) tenha 
caído. “Posso dizer que tive o privi-
légio de fazer parte do primeiro go-
verno paritário da costa ocidental 
africana, que foi o governo do pri-
meiro-ministro Aristides Gomes, em 
2019. Éramos oito mulheres e oito ho-
mens”, recorda. 

Política à parte, Suzi defende que 
as mulheres devem empreender e ser 
partícipes do crescimento económi-
co do continente. “Se a Guiné-Bissau 
criar mais linhas de crédito, conse-
quentemente cria mais postos de em-
prego, mais riqueza e, por fim, mais 
desenvolvimento do país”, sugere.  

Recentemente, aos 49 anos de ida-
de, a também activista do género tor-
nou-se mãe, depois de muitos anos 
a adiar esta dádiva. “Hoje sinto-me 
orgulhosa e preenchida de felicidade 
por ter uma filha, actualmente com 8 
meses”, exterioriza.

Aos guineenses, Suzi Barbosa deixa 
uma mensagem de esperança e refere 
ser necessário “acreditarmos em nós 
próprios” para o almejado e sonhado 
crescimento. “Temos de deixar de im-
portar modelos de desenvolvimento 
de fora. No dia em que nós mesmos 
criarmos os nossos modelos de desen-
volvimento, não só a Guiné-Bissau mas 
África terá um crescimento tal, que 
deixaremos de depender de terceiros, 
porque nós temos todas as condições: 
matérias-primas e know-how. Devemos 
criar modelos internos para termos 
sustentabilidade”, concluiu.

UM ASSINALÁVEL  
PERCURSO POLÍTICO

P 
imeira mulher a ocupar a função 
de ministra de Estado e dos Negó-
cios Estrangeiros da Guiné-Bissau, 
Suzi Carla Barbosa foi empossada 
em 14 de Novembro último deputa-
da à Assembleia Nacional Popular 
pelo Movimento para Alternância 
Democrática G-15.
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Em 2018 era membro do parlamen-
to e do comité de mulheres parlamen-
tares da Guiné-Bissau, tendo sido no 
seu exercício que foi aprovada a quota 
de paridade de 36%, “uma luta muito 
grande” que, entretanto, entendeu 
não ser suficiente para uma sociedade   
onde as mulheres representam 55% da 
população. “No entanto, não deixa de 
ser um bom começo”, reconhece.

A parlamentar diz ser notório que, 
entre 2018 e 2023, o número de mulhe-
res deputadas no hemiciclo da ANP da 
Guiné-Bissau, que tem no seu quórum 
102 deputados, diminuiu, fazendo in-
clusive referência ao partido pelo qual 
foi eleita, o MADEM-G15, que elegeu 
apenas duas deputadas, num universo 
de 29 membros. 

“Enquanto eu presidia a rede das 
mulheres parlamentares, éramos 14. Já 
na altura entendi que o resultado não 
foi o ideal, porque a intenção era au-
mentar a presença de mulheres para 

que tivessem acesso à esfera de decisão 
no nosso país. No entanto, a lei não in-
cluía a alternância do género na lista”, 
explica.

A conselheira especial de Umaro 
Sissoco Embaló diz ser “com tristeza” 
que verifica a representatividade fe-
minina na ANP a reduzir, com o passar 
dos anos. De 14 deputadas em 2018, a 
casa das leis da Guiné-Bissau conta 
actualmente com apenas 11, uma ten-
dência que garante estar a lutar para 
inverter. 

Suzi é conhecida também por, des-
de sempre, ser uma cidadã activa e de-
fensora dos direitos das mulheres, cujo 
trabalho vem tendo reflexos de realce 
junto da sociedade. A luta pelo empo-
deramento das mulheres é um dos ca-
minhos que tem vindo a trilhar, a que 
se juntam acções de sensibilização no 
interior do país, com palestras e semi-
nários, para dar a conhecer às mulhe-
res os seus direitos. 

“As mulheres 
tomam 

decisões mais 
humanas 

e mais 
sensíveis”, 
afirma Suzi 

Barbosa 
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 “Cabo Verde  
não pode ser vítima  

do seu próprio sucesso”
CHEGOU A CABO VERDE EM MAIO PARA ASSUMIR  

A COORDENAÇÃO DO SISTEMA DAS NAÇÕES UNIDAS NO PAÍS. 
PATRÍCIA PORTELA DE SOUZA DIZ-SE UMA “INSUPERÁVEL OPTIMISTA” 

E ROMÂNTICA QUE ACREDITA, ACIMA DE TUDO, NA HUMANIDADE. 
ASSUME O CARGO COM ESSE MESMO OPTIMISMO,  

NUM PAÍS QUE JÁ ERA UMA AMBIÇÃO ANTIGA.

Texto Soraia de Deus / Fotos Pedro Moita

P
atrícia Portela de Souza recebe-nos com um largo sorriso, um café e total 
disponibilidade para uma entrevista que viria a demorar mais tempo que 
o esperado. Consequência das qualidades de boa oradora e entusiasmo 
contagiante em contar-nos a sua história.

Patrícia nasceu na Bahia, fruto de um casamento do qual nasceram seis 
filhos – três rapazes e três raparigas – e de muitas influências. “A minha mãe 
é de uma família grande de Pernambuco, na minha história há portugueses, 
italianos, africanos, do lado paterno tenho ascendência francesa, sou uma 
típica brasileira, um mix genético desse Brasil misturado”, diz-nos. 

Em casa, o diálogo e o debate de ideias faziam parte do quotidiano, po-
tenciados pelo pai, advogado, escritor, ensaísta, professor de Filosofia e 
próximo de muitas figuras da intelectualidade brasileira e não só, com 
quem Patrícia se habituou a privar. “Não vou dizer nomes por uma questão 
de modéstia, mas tive o privilégio de crescer numa casa de discussão, de 
interacção, de diálogos profundos. Nós costumávamos brincar que, quan-
do terminava o domingo, metade dos problemas do Brasil tinham sido  
resolvidos lá em casa!” 

Boa aluna do colégio jesuíta, a diplomata envolve-se nas actividades 
escolares, no teatro, nas artes em geral e em todas as tarefas que lhe propunham, 
reconhecendo as suas qualidades de boa comunicadora e o espírito extrovertido. 
Ao mesmo tempo, vai tomando consciência das desigualdades sociais de um Brasil 
fortemente marcado pela ditadura militar. 

Talvez por isso venha a estudar jornalismo, profissão que exerceu no início da car-
reira, em jornais e na televisão. “Eu tentava inverter sempre a pauta e gostava de ouvir 
as pessoas, humanizar as minhas histórias, dar um rosto social às notícias”, recorda.

E é precisamente por isso que se aproxima das Nações Unidas. “Fiz uma série 
de reportagens sobre o trabalho infantil nas plantações de sisal e toda a violência 
associada àquele trabalho. Foi através dessas denúncias que eu me aproximei da 

V O Z

“Eu tentava 
inverter 
sempre  
a pauta  

e gostava  
de ouvir  

as pessoas, 
humanizar 
as minhas 

histórias e dar 
um rosto social   

às notícias”, 
recorda 
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UNICEF, enquanto fonte de informação”, 
explica-nos. Pouco depois, a então jorna-
lista concorre a uma vaga no escritório da 
UNICEF na Bahia e é selecionada.

“TODOS DEVEM CRIAR UM CINTU-
RÃO DE PROTECÇÃO DA INFÂNCIA”
A UNICEF já levou Patrícia Portela de Sou-
za a vários destinos e cenários na Ásia, 
em África e no continente americano. 
Em cada um deles, muitos desafios para 
ultrapassar, mas também uma certeza: 
“Nestas missões e viagens, o que mais me 
marcou é que a criança é igual em todos 
os lugares do mundo, no fundo só quer 
ser feliz, ter oportunidades e estar bem. 
Como todos os seres humanos. O mais 
bonito da minha experiência por vários 
países é que eu consigo ver a universali-
dade do ser humano. Em contextos dife-
rentes temos as mesmas necessidades e 
objectivos.” A diplomata não nega que 
a causa da infância é tão apaixonante 
quanto dolorosa, e recorda a pandemia 
como um dos momentos mais difíceis da 
sua vida profissional, quando  “a violên-
cia contra as crianças explodiu, nas suas 

casas, nas suas famílias. Também o suicí-
dio infantil cresceu exponencialmente  
nessa fase”.

Bem antes da pandemia, Patrícia 
deparou-se com a explosão do VIH em 
Moçambique. Ali, num território devas-
tado pela pobreza e pela doença, ocupa-
va-se da rede de pessoas seropositivas 
e das muitas crianças que todos os dias 
perdiam as mães. Foi neste cenário tão 
adverso que se apaixonou por África e 
pelo seu espírito de comunidade. “Era um 
sentimento muito forte de solidariedade. 
A comunidade cuidava das suas crianças, 
e se assim não fosse seria tudo muito pior. 
África tem este sentimento de comuni-
dade ainda muito presente, também de 
ancestralidade, de ouvir os mais velhos e 
respeitá-los. Isso é muito bonito, porque 
esta é a base da protecção da criança. To-
dos nós devemos resgatar este sentimen-
to de comunidade e criar um cinturão de 
protecção da infância”, afirma. 

Patrícia também trabalhou na Amé-
rica Latina com crianças migrantes e 
suas famílias, na sequência dos mui-
tos movimentos migratórios daquela 
região. Foi uma das responsáveis pela 
criação de espaços de acolhimento dos 
migrantes. “Eram os chamados Espaços 
Seguros, que tanto eram transitórios, 
quando as crianças estavam de passa-
gem para fazer a reintegração familiar, 
como também podiam ser espaços para 
estadias mais longas e até permanentes. 
Os espaços foram colocados ao longo do 
caminho e eram espaços de interacção 
e de acolhimento que davam apoio às 
crianças e também às famílias. Tínha-
mos crianças com traumas enormes, 
famílias que chegavam e tinham per-
dido filhos pelo caminho. E este mode-
lo correu tão bem, que foram criados 
também espaços idênticos dentro das 
localidades onde já existiam migrantes 
há muitos anos e que eram historica-
mente excluídos. Aí os Espaços Seguros 
tornaram-se verdadeiros centros de in-
tegração social”, explica Patrícia com 
um inegável orgulho em ter feito parte 
deste projecto.  

“O mais bonito 
da minha 

experiência  
por vários 

países é que eu 
consigo ver a 

universalidade 
do ser humano.

Em vários 
contextos 
temos as 
mesmas 

necessidades  
e objectivos”
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A diplomata brasileira assume-se 
como “uma insuperável optimista” que 
acredita na humanidade, apesar de não 
negar os tempos difíceis nem as atro-
cidades que se vivem actualmente em 
vários conflitos mundiais. Acredita tam-
bém que as Nações Unidas continuam 
a ser o garante da agenda dos direitos 
humanos e do diálogo entre países. “Se 
não existissem as Nações Unidas, era a 
barbárie! Ao longo dos anos, o que eu 
tenho visto é que, em momentos difíceis 
dos países, as Nações Unidas conseguem 
trazer para a mesa de negociação acto-
res diferentes com resultados positivos. 
Claro que há problemas como em todas 
as instituições, nós podemos e devemos 
melhorar, e nós estamos sempre a re-
ver-nos, há uma autocrítica muito forte. 
Mas as Nações Unidas são aquele grilo às 
vezes chato que fica no ouvido o tempo 
todo a lembrar que existe uma agenda 
de direitos humanos. Alguém tem de 
fazer esse trabalho”, refere.

UM NOVO DESAFIO  
CHAMADO CABO VERDE
Foi com este “banho” de humanidade e 
optimismo que Patrícia Portela de Souza 
assumiu a coordenação do Sistema das 
Nações Unidas em Cabo Verde. A missão 
ainda é recente, mas a diplomata, que 
chega depois de três anos na Costa Rica, 
não esconde o entusiasmo por regressar a 
África e em particular Cabo Verde. “Cabo 
Verde interessava-me porque eu tinha a 
percepção de que era um pais que con-
seguiu duas coisas muito importantes 
no mundo:  estabelecer uma democracia 
estável e uma sociedade mais igualitá-
ria”, justifica. A diplomata chega num 
momento ambicioso para o país, que es-
tabeleceu um plano de desenvolvimento 
com metas muito concretas e um olhar 
sobre os Objectivos de Desenvolvimen-
to Sustentável, os ODS. Neste plano, as 
Nações Unidas são um dos principais 
parceiros, com um pacote de coopera-
ção de cerca de 115 milhões de euros para 
o horizonte 2023-2027, mais 19 M€ que o 
anterior. As Nações Unidas, através das 

suas agências, vão apoiar Cabo Verde, 
nas áreas do capital humano, transição 
energética, desenvolvimento económico 
sustentável e inclusivo e na governação e 
reforço das instituições. 

Erradicar a pobreza extrema até 2026 
é talvez um dos objectivos mais marcan-
tes do país e que a diplomata considera 
viável. “Eu vou celebrar a erradicação da 
pobreza extrema em Cabo Verde, com 
certeza!”, afirma com o seu “insuperável 
optimismo”.

A caminhada de Cabo Verde, desde a 
independência, é sempre elogiada nesta 
conversa com a Forbes África Lusófona, 
mas a representante das Nações Unidas 
também já fez o diagnóstico aos maio-
res desafios que tem pela frente. Patrícia 
quer ver mais mulheres na vida política 
ativa, em especial nos municípios, me-
nos mulheres na informalidade econó-
mica e uma juventude a quem é dada 
“vez e  voz”. “É um país de jovens, com 
um potencial enorme e muito a ensinar 
a África e ao mundo. Todo o caminho 
futuro de Cabo Verde tem de ser feito 
com e para os jovens”, afirma.

Activista dos direitos LGBTQIA+, 
a diplomata e a companheira de vida 
marcharam em Cabo Verde em prol da 
comunidade. Foi um dos seus primei-
ros actos públicos no país e que tam-
bém serviu para celebrar e assinalar as 
conquistas do arquipélago ao nível dos 
direitos humanos e em particular dos 
direitos desta comunidade.

“Cabo Verde já conquistou muito, 
em muitas áreas de desenvolvimento. 
É um exemplo para o mundo, mas para 
manter este percurso de sucesso é preci-
so continuar a mobilizar recursos priva-
dos e dos seus parceiros. Cabo Verde não 
pode ser vítima do seu próprio sucesso, 
a solidariedade global tem de continuar 
a funcionar”, diz-nos em jeito de alerta.

Quando lhe perguntamos sobre a si-
tuação da infância no país, como que a 
chamar ao de cima toda a sua herança e 
vivência na UNICEF, Patrícia não escon-
de alguma mágoa em relação ao flagelo 
do abuso sexual infantil. A diplomata 

“Cabo Verde 
não pode ser 

vítima do 
seu próprio 
sucesso, a 

solidariedade 
global tem  

de continuar a 
funcionar. É um 
exemplo para 
o mundo, mas 
para manter 

este percurso 
de sucesso 

é preciso 
continuar 

a mobilizar 
recursos 
privados 

e dos seus 
parceiros”



garante que as Nações Unidas estão ao 
lado das autoridades neste combate e 
pede mais denúncias e uma sociedade 
activa e protectora da criança face a este 
drama. “E é importante que as pessoas 
oiçam as crianças, elas têm de ser ouvidas 
e levadas em conta”, remata.

FAZER MAIS E MAIS RÁPIDO
A sete anos de 2030, o ano de concreti-
zação dos ODS, Cabo Verde está no bom 
caminho para atingi-los, e é com esse pres-
suposto que a representante nacional par-
tiu para a Cimeira dos ODS, realizada em 
finais de setembro. Recordamos que os 
Objectivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) fazem parte de um desafio 
lançado pelas Nações Unidas em 2015 aos 
Estados-membros que os compromete 
a adoptar um conjunto de acções por 
um mundo mais sustentável e inclusivo,  
até 2030.

A cimeira, realizada a “meio cami-
nho”, marca um momento decisivo e 
de viragem onde os países são instados 
pelo secretário- geral das Nações Uni-
das, António Guterres, a fazer mais e  
mais rápido.

“Temos menos de sete anos para cum-
prir o compromisso global, é preciso ace-
lerar, rever o financiamento global e o mo-
delo desse financiamento. Não é justo que 
os países em desenvolvimento, que têm 
um espaço fiscal mais reduzido, paguem 
juros maiores pelos empréstimos conces-
sionais. Quem tem menos pagar mais é 
uma distorção. É preciso rever a arquitec-
tura financeira mundial”, defende Patrícia 
Portela de Souza.

A representante assinala as conquistas 
de Cabo Verde na redução da pobreza, na 
saúde primária e na educação para todos 
e acredita que muitos dos ODS vão ser 
concretizados antes de 2030 “se conse-
guirmos focalizar e acelerar”.

“É um privilégio estar neste momen-
to da viragem dos ODS num país que 
tem todas as oportunidades do mundo 
para dar o próximo passo. Para uma op-
timista insuperável como eu, isso é uma 
maravilha!”

NAÇÕES UNIDAS,  
UMA CASA DE DIÁLOGO
Recuamos à infância da coordenadora das 
Nações Unidas em Cabo Verde quando 
lhe perguntamos que marca quer deixar 
durante a sua missão no país. Patrícia 
Portela de Souza não hesita na resposta: 
“Fazer da casa das Nações Unidas uma 
casa de discussão, de encontros e que as 
pessoas possam sentir-se parte, num sen-
tido de construção colectiva.” Uma casa 
como aquela em que cresceu e onde os 
diálogos e debates eram uma constante 
e a formaram para a vida. É nesse espaço 
“vivo” que quer transformar a grande casa 
azul, situada na Achada de Santo Antó-
nio, no coração da capital, e que alberga 
as várias agências das Nações Unidas com 
representação em Cabo Verde.

A diplomata diz que gosta de gente e 
do terreno. Quer estar próxima das pes-
soas, de as ouvir, de lhes falar, e agora tem 
a oportunidade de o fazer na sua língua 
nativa, o português. “Na mesma língua fa-
lamos ao coração das pessoas”, remata.  
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“É um 
privilégio 

estar neste 
momento  

da viragem 
dos ODS, 

num país que 
tem todas as 

oportunidades 
do mundo”
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O 
caminho da cantora, apresentadora e empreendedora começou com 
passos tímidos, mas o talento parece ter falado mais alto. Cresceu a ouvir 
vários estilos musicais que permitiram definir o que realmente queria 
seguir. Aos 17 anos, Cutana Carvalho começou a apostar seriamente na 
música e não mais parou, apesar das dificuldades encontradas nesta in-
dústria dinâmica.

“O percurso não tem sido fácil, mas, por ser uma pessoa multifacetada, 
acabo por dar um pouco em cada área de actuação”, diz.

Hoje, com 32 anos, a jovem cantora angolana diz ter Deus e a Sua palavra 
como a maior fonte de inspiração, “pelo facto de ter feito o mundo cheio 
de arte e dado dons e talentos aos homens”. “Inspiro-me também nas vi-
vências da vida. Nas minhas composições prezo em trazer mensagens de 
auto-reflexão, de modo a agregar algum valor”, acrescenta.

A viver em Portugal há mais de três anos, a cantora nascida em Angola 
tem promovido a sua arte nos mais variados canais de TV, rádio e nas várias 
participações em eventos culturais na região em que reside.

A&B, soul music e guero zouk são os estilos que a artista angolana diz 
sentir maior conforto em cantar, apesar de pretender experimentar outros 

estilos musicais.
Cutana Carvalho tem um álbum gravado e lançado em 17 de Setembro de 2019 nas 

plataformas digitais, onde teve o prazer de trabalhar com várias produtoras como a 
David Production, Laurem Production e a Valam Home Studio.

Se para alguns músicos angolanos viver da música ainda é uma miragem, com 
Cutana é completamente diferente. “Hoje já se pode viver 100% da arte”, garante, 
justificando que tal depende muito da agência em que o músico está inserido, ou 
até mesmo do número de shows que o artista tem agendados.

Considera-se uma artista em processo de evolução contínuo e com um futuro 
artístico promissor. A cantora fala em “espinhos” no processo de se reinventar todos 
os dias como artista. “Neste processo, tive vários pontos altos e baixos, como, por 
exemplo, quando fui convidada a cantar num evento, no acto da apresentação mu-
sical ficámos sem luz eléctrica e um clima pouco agradável pairou no ar, mas usei a 
arte para dar a volta por cima”, conta.

A viver da arte 
resgatando almas  

A MORAR EM PORTUGAL HÁ TRÊS ANOS, A CANTORA NASCIDA 
NO MUNICÍPIO DAS INGOMBOTAS, NA CAPITAL ANGOLANA, 

TEM PROMOVIDO A SUA ARTE E ATÉ JÁ CONQUISTOU O PRÉMIO 
MIGRANTE NO PAÍS LUSO.                           

Texto Sita Sebastião Fotos Victor Machado
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Segundo a artista, cada nível que atin-
giu teve envolvimento de pessoas “no 
momento certo e outras que de forma 
voluntária fizeram trabalhos excelentes”, 
o que, refere, faz com que cada conquista 
que se alcança seja de grandes benefícios 
para todos os envolvidos.

Em 11 de Fevereiro de 2022 lançou o 
seu primeiro livro no formato digital, in-
titulado Sendo Eu, e no dia 16 de Abril, do 
mesmo ano, fez o lançamento de um au-
diobook, uma obra de auto-ajuda que narra 
aspectos fundamentais ligados à origem 
de alguns problemas da vida adulta. O ob-
jectivo da obra, explica a autora, é ajudar 
as pessoas a darem a volta por cima e pas-
sarem a alcançar resultados significativos 
na vida.

Em Novembro de 2020 teve a sua es-
treia como apresentadora no programa 
Tudo Posso, um magazine com entrevistas, 
reportagens e “o melhor da música gospel 
internacional”, onde, para além de apre-
sentar, faz a realização e produção com o 
auxílio de Victor Hugo Mendes, jornalista 
e escritor angolano.

 “Sou responsável, desde Abril de 2015, 
de um projecto intitulado Atitude de um 
Adorador, que visa apoiar, informar e rea-
lizar eventos a fim de que se possa crescer 
em actividade e amor a obra de Deus”, 
avançou.

Em 26 de Maio último, a cantora lan-
çou o single Aceita só como Está, tema que, 
explica, espelha vivências relacionadas 
com os eventos da vida que por vezes pare-
cem determinar um fim, mas que na com-
preensão de Deus se vêem apenas como 
situações ocorrentes.

As ambições da cantora vão muito 
mais além. O seu maior objectivo é moti-
var e contribuir para o desenvolvimento e 
mudança da vida das pessoas, “mudando a 
compreensão limitada que o ser humano 
tem a respeito de si mesmo e sobre a vida”.

DISTINGUIDA COM O PRÉMIO 
MIGRANTE 
No ano de 2023, Cutana Carvalho rece-
beu, em Lisboa, o Prémio Migrante, que 
reconhece o impacto dos projectos que 

vem desempenhando ao longo do tempo, 
principalmente nos últimos três anos em 
Portugal, nas áreas da literatura, música 
e rádio.

Cutana recebeu o prémio durante 
uma cerimónia que decorreu na Assem-
bleia da República portuguesa, onde fo-
ram distinguidas várias individualidades 
de outros países.

A jovem diz que sempre fez o seu tra-
balho “com amor, disciplina, humildade 
e responsabilidade”, com foco na transfor-
mação das mentes usando, as ferramen-
tas da música, literatura, comunicação e 
outras.

“Não que não mereça, mas fui sur-
preendida pela positiva com este pré-
mio. É com sentimento de gratidão e de 
amor no coração a Deus, aos meus pais 
pelas instruções deixadas, às pessoas que 
apreciam o meu trabalho, por quem me 
ajuda a tornar possível cada degrau que 
vou subindo. Não é apenas pelo prémio, 
as minhas palavras fazem-me reflectir 
as duras decisões que tomei ao longo do 
percurso, e vou tomando”, sublinhou na 
altura à Forbes.

Para a cantora, o prémio vem aumen-
tar as suas responsabilidades em conti-
nuar a trabalhar com mais rigor e qua-
lidade. “Significa que devo continuar e 
que há espaço para quem sonha e busca 
realizar seguindo o caminho do bem. Sig-
nifica também o reconhecimento de cada 
pessoa que me ajudou a somar e ajuda ao 
longo do processo”, considerou.

Sem dar muitos detalhes, Cutana Car-
valho diz ter alguns projectos na mira, 
entre os quais um no ramo da moda, de-
nominado Koiso Fashion.

Recentemente, em Outubro último, 
a cantora lançou o seu novo single, Futuro 
Seguro. O tema, no estilo guero zouk, está 
disponível no site da artista e em várias 
plataformas digitais.

A música narra as experiências do quo-
tidiano, fruto dos cuidados que precisam 
de ser observados durante as escolhas em 
diferentes áreas do conhecimento, tanto 
no campo profissional como no dos rela-
cionamentos conjugais. 
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S 
egundo o relatório Perspectivas Económicas Globais 
sobre a África Subsariana, do Banco Mundial, a recu-
peração das economias dos choques económicos e 
climáticos adversos, já de si frágil e incompleta em 
muitos países, foi enfraquecida, em 2023, pela infla-
ção elevada e persistente, maior aperto nas condi-
ções financeiras globais e nas políticas internas e 
surtos de violência e perturbação social nalguns 
países, em que se incluem os PALOP.

ANGOLA
Angola não deverá conseguir manter o cresci-
mento de 2021, registado após cinco anos de re-
cessão económica. A maior economia lusófona 
africana deverá, assim, registar uma expansão de 
2,6% neste ano e 3,3% em 2024, mais ou menos em 
linha com o crescimento da população, o que não 
será suficiente para aumentar o nível de riqueza 
per capita.

As projecções económicas de médio prazo para 
o país  apontam para uma expansão média do PIB superior 
a 3,6% entre 2023 e 2027, que deverá ser impulsionada, princi-
palmente, pelo desempenho do sector não-petrolífero, que 
deve crescer 4,6%, enquanto o petrolífero pode vir a ascen-
der apenas 1%.

Entretanto, apesar da contracção do sector petrolífe-
ro, as recentes descobertas no país deverão atrair mais 
investimentos para a indústria do petróleo. Isso, aliás, já 
está expresso nos esforços de exploração de petróleo e gás 
feitos pela ExxonMobil, uma das maiores companhias 
mundiais do sector, e que resultou na descoberta de 30 m 
de arenito de alta qualidade contendo hidrocarbonetos. 
Outra grande empresa de energia, a TotalEnergies, anun-
ciou também, há tempos, a intenção de investir 3 mil mi-
lhões de dólares no país, em projectos relacionados com 
a exploração de petróleo.

A evolução económica de Angola tem estado ligada 
à procura mundial de petróleo, por isso mesmo muito 
exposta a choques externos, que têm deixado a econo-
mia em apuros, elevando cada vez mais os níveis de po-
breza entre a população. Nos últimos seis anos, foram 
implementadas algumas reformas que têm vindo a 
melhorar a gestão macroeconómica e a governação do 
sector público. A estabilidade macroeconómica foi, até 
certo ponto, reforçada, através de um regime de taxas de 
câmbio mais flexível, de uma política monetária sólida 
e da consolidação orçamental. Foram introduzidas leis 
que permitem uma maior participação do sector priva-
do na economia, aumentando a estabilidade do sector 
financeiro.
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Como resultado, o crescimento económico acelerou 
em 2022 para 3% (de 1,2% em 2021) graças à ao bom desempe-
nho dos sectores não-petrolíferos e a uma pequena recupe-
ração na produção de petróleo. O aumento dos preços do 
petróleo permitiu a expansão orçamental, especialmente 
nos investimentos públicos, e a apreciação da moeda na-
cional, sustentando o reforço da procura interna e gerando 
um crescimento de 7% no consumo privado.

Noutra vertente, o governo angolano está a investir 
no sector tecnológico com o objectivo de tornar a comu-
nicação mais abrangente e atender aos desafios do acesso 
universal, com maior realce para as ligações de fibra óptica 
aos países fronteiriços, no âmbito do Programa Espacial 
Nacional. Nos últimos tempos o Executivo tem feito a im-
plantação de infra-estruturas mais robustas, simplificadas, 
ecológicas e inteligentes no domínio das tecnologias de 
informação e comunicação (TIC), com o objectivo de tor-
nar-se numa referência para as comunicações em África. 
O  satélite de comunicações ANGOSAT-2 é, de resto, um 
exemplo disto.

Segundo garantias do presidente da República, João 
Lourenço, Angola vai continuar a investir na ciência, tec-
nologia e inovação para enfrentar os desafios da diversifi-
cação e crescimento económico. O sector, assegurou, está 
a trabalhar em projectos para expandir a rede nacional de 

banda larga de fibra óptica, segurança cibernética e mo-
dernizar os serviços de saúde e educação, com recurso às 
soluções tecnológicas. “O país está fortemente empenha-
do na diversificação da economia e, consequentemente, 
as suas necessidades de telecomunicações são essenciais 
para atingir este objectivo”, frisara o líder angolano. 

No geral, a estratégia de inovação tecnológica no sec-
tor público de Angola visa criar um ambiente digital se-
guro, eficiente e participativo, proporcionando serviços 
de qualidade para os cidadãos e impulsionando o desen-
volvimento do país. Com a adopção dessas estratégias, o 
governo angolano quer posicionar-se para enfrentar os 
desafios da era digital e aproveitar as oportunidades que 
a transformação tecnológica oferece.

CABO VERDE	
Em 2024, o arquipélago continuará a apostar forte na 
transição energética. Até 2030, Cabo Verde vai investir 
400 milhões de euros (435,7 milhões de dólares) na insta-
lação de sistemas de produção de energias renováveis, in-
vestimento que se espera venha a ter impacto na criação 
de milhares de postos de trabalho. 

O país encontra-se num processo de transição ener-
gética que irá gerar emprego e permitir o surgimento 
de novas empresas no mercado. Actualmente, o peso 
das energias renováveis em Cabo Verde é de 20%, sendo 
18% eólica e 2% solar. Mas a meta é ultrapassar os 50% até 
2030.

Por outra, Cabo Verde ambiciona ser uma plataforma 
digital em África, e o Governo do país quer fazer da eco-
nomia digital um dos maiores geradores de riqueza, atin-
gindo, em 2030, uma contribuição não abaixo de 25% no 
PIB, como refere o Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Sustentável (PEDS II).

Até 2026, o país espera posicionar-se como um forte 
provedor de produtos e serviços para o continente africa-
no, capitalizando as apostas já feitas no ecossistema tec-
nológico como a Governação Electrónica e o Parque Tec-
nológico. A expansão da infra-estrutura de conectividade 
como cabos submarinos e o Parque Tecnológico da Praia 
e do Mindelo constituem infra-estruturas relevantes para 
a transformação digital. 

A Zona Económica Especial para Tecnologias deverá 
favorecer o investimento directo estrangeiro para acele-
rar negócios no sector da economia digital no arquipéla-
go e a transformação do país numa plataforma digital.
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Entretanto, o país está ainda a recuperar da significati-
va quebra nas receitas do turismo causada pela pandemia 
de covid-19. Para o ano 2023, Cabo Verde deverá registar 
um crescimento de 4,8%, enquanto para 2024 a projecção 
é de que a economia venha a crescer 5,4%, segundo o FMI.

MOÇAMBIQUE
Com uma população estimada em mais de 29 milhões 
de habitantes, dos quais 11,3 milhões vivem na pobreza, 
o crescimento económico de Moçambique tem sido im-
pulsionado por investimentos directos estrangeiros que 
acontecem desde o pós-guerra. 

Entre os primeiros grandes feitos que impactaram a 
economia moçambicana por meio de investimentos de 
negócios internacionais estão o complexo de alumínio 
da Mozal pela empresa australiana BHP-Billion, o desen-
volvimento de gás pela Sasol South Africa, da África do 
Sul; e o Areias Pesadas de Moma por meio da irlandesa 
Kenmare Resources. 

O país contabilizou 34 megaprojectos, no valor de cer-
ca de 45 milhões de dólares em investimento, o que repre-
sentava metade de todo o investimento directo estrangei-
ro, além de cerca de 70% das exportações. Outros recursos 
internacionais foram aplicados no desenvolvimento 
logístico na região portuária de Nacala, em mineração 
na província de Tete, como também na silvicultura e na 
indústria alimentar. Todavia, grande parte da economia 
ainda é dominada pelo sector agrícola, que responde por 
25% do PIB e emprega cerca de 70% da população. 

Moçambique precisa de um total de 4,5 mil milhões 
de dólares, para investir em infra-estruturas agrárias, 
bem como nos programas de desenvolvimento econó-
mico, político e social, ao longo dos corredores do Nor-
te, Centro e Sul do país, num período de cinco anos. Do 
montante, cerca de 2,9 mil milhões de dólares servirão 
para a edificação de infra-estruturas nos seis corredores 
de desenvolvimento existentes, enquanto os restantes 1,6 
mil milhões de dólares vão para o financiamento ao sec-
tor privado.

O investimento em tecnologia compreende a coloca-
ção dos recursos financeiros em produtos tecnológicos, 
softwares, hardwares e em ferramentas de TIC.

Moçambique será a economia lusófona com um cres-
cimento mais acelerado, com uma expansã prevista de 8% 
em 2024, que cimenta o crescimento de 5% previsto para 
2023, de acordo com previsões do FMI.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
São Tomé e Príncipe também deverá acelerar de 2,1% nes-
te ano para 3,4% em 2024, ficando apenas um pouco aci-
ma do crescimento registado no primeiro ano da pan-
demia, em 2020, quando a economia cresceu 3,1%.

Com vista a continuar a apoiar os esforços de recu-
peração e de reformas estruturais de São Tomé e Prín-
cipe, o Banco Mundial está a apoiar o país com uma 
Operação de Política de Desenvolvimento (apoio orça-
mental) no valor de 15 milhões de dólares, que irá im-
pulsionar os esforços do Governo do país para o alcan-
ce da estabilidade macroeconómica e um crescimento 
resiliente. 

O ambiente empresarial é dificultado por infra-es-
truturas subdesenvolvidas, particularmente electrici-
dade onerosa e pouco fiável, bem como instituições frá-
geis. As finanças públicas estão sobrecarregadas com o 
elevado custo da prestação de serviços públicos devido 
à falta de escala no fornecimento de bens públicos, agra-
vado pela baixa mobilização de receitas internas e pelo 
declínio do financiamento externo. 

O desenvolvimento do país tem sido impulsionado 
por despesas públicas financiadas externamente. Con-
tudo, para crescer de forma sustentável, São Tomé e 
Príncipe precisa de promover um modelo de crescimen-
to liderado pelo sector privado centrado na melhoria do 
capital humano, das infra-estruturas e do ambiente em-
presarial, para libertar o seu potencial para o turismo e a 
produção agrícola de alta qualidade e de nicho.

Prevê-se que a actividade económica se expanda em 
2023 em modestos 0,5%, devido a restrições recorrentes 
no fornecimento de electricidade, aos elevados preços 
dos produtos de base (alimentos e combustíveis) e à fra-
ca procura interna. A inflação atingiu 25,3% em termos 
anuais em Junho de 2023, reflectindo em grande parte 
a pressão sobre o preço dos bens importados (incluin-
do combustíveis, alimentos e fertilizantes), juntamente 
com os ajustamentos dos preços dos combustíveis em 
Fevereiro e Maio de 2023.

Prevê-se que o crescimento recupere para 2,4% em 
2024 e atinja quase 3,3% em 2025, apoiado por um maior 
número de chegadas de turistas, um forte sector agrí-
cola e a expansão de projectos de desenvolvimento de 
infra-estruturas.

A República de São Tomé e Príncipe, um arquipéla-
go a 350 km da costa ocidental de África, no Golfo da 
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Guiné, composto por seis distritos e pela Região Autó-
noma do Príncipe, conta com uma população de cerca 
de 225 000 habitantes. Classificado como de rendimen-
to médio-baixo, é um pequeno Estado insular com uma 
economia frágil e altamente vulnerável a choques exó-
genos.

GUINÉ EQUATORIAL
O Fundo Monetário Internacional (FMI) estima que a 
Guiné Equatorial deverá continuar em recessão nos pró-
ximos anos, destacando a descida da produção petrolífe-
ra, a economia pouco dinâmica e um ambiente de negó-
cios distorcido.

"Nos próximos anos, as nossas projecções apontam 
para uma manutenção da recessão da economia devido 
à diminuição contínua da produção petrolífera e a uma 
economia pouco dinâmica nos sectores não relacionados 
com os hidrocarbonetos, e travada por um ambiente de 
negócios distorcido e por um fraco capital humano”, dis-
se o economista Thibault Lamaire, em entrevista à Lusa, 
após os Encontros Anuais do FMI e do Banco Mundial, 
que decorreram em Outubro último em Marraquexe, 
Marrocos.

Para este economista do Departamento Africano e um 
dos autores do relatório sobre as perspectivas económicas 
regionais para a África Subsariana, o mais recente país a ade-
rir à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
deve assentar a política orçamental "no saldo primário não 
relacionado com os hidrocarbonetos e no reforço da arre-
cadação de receitas não provenientes dos hidrocarbonetos 
e na redução das despesas não prioritárias”.

O FMI estima que a Guiné Equatorial registe uma con-
tracção de 7,8% do PIB em 2023, mantendo-se ‘no verme-
lho’ nos próximos anos. O mais recente país da lusofonia 
está mergulhado em recessão desde meados da década 
passada, tendo apenas interrompido este ciclo negativo 
com um crescimento de 2,9% em 2022.

Para 2023 e 2024, o Banco Mundial prevê uma recessão 
de 3,7% e de 6%, sendo que em 2025 a estimativa é de nova 
contracção, na ordem dos 3,1%.

GUINÉ-BISSAU
Com uma economia assente na agricultura, Guiné-Bis-
sau sofreu com os confinamentos e o encerramento das 
fronteiras em 2020, por conta da covid-19, recuperando 
em 2021.

O crescimento económico real abrandou para 3,5% em 
2022, contra 6,4% em 2021. Isto foi impulsionado por per-
turbações na cadeia de abastecimento e pela redução da 
procura e da actividade económica, causadas por medi-
das e políticas de contenção da pandemia. 

A previsão do Banco Mundial é de que o crescimento 
real do PIB caia para 2,8% (0,7% em termos per capita) em 
2023, como resultado de fraca procura internacional de 
caju e exportações.  Apesar da forte produção interna, o 
contrabando significa um fraco desempenho das expor-
tações de caju, o que, juntamente com as despesas orça-
mentais excessivas, aumentará o défice orçamental para 
9,6%. Prevê-se que a dívida diminua para 83,1% do PIB e 
que a inflação aumente para 8,6%.

Já as projecções do FMI dizem que a Guiné-Bissau de-
verá manter o crescimento de 4,5% neste e em 2024. As 
previsões estão, entretanto, sujeitas a riscos que podem 
resultar de pressões inflacionistas contínuas, choques 
no sector do caju, instabilidade política, riscos fiscais e 
choques climáticos. Os riscos associados à instabilida-
de bancária e ao sector das empresas públicas também 
continuam a ser uma ameaça à estabilidade macrofi-
nanceira.   
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O CRESCIMENTO ECONÓMICO  
E TECNOLÓGICO DOS PAÍSES DA ÁFRICA LUSÓFONA

AS ECONOMIAS DOS PAÍSES AFRICANOS DE LÍNGUA OFICIAL PORTUGUESA (PALOP) VÃO ACELERAR O CRESCIMENTO  
EM 2024, FACE AO ANO DE 2023, COM EXCEPÇÃO DA GUINÉ EQUATORIAL, QUE SE AFUNDA NUMA RECESSÃO,  

E DA GUINÉ-BISSAU, QUE MANTÉM A EXPANSÃO. SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE TAMBÉM DEVERÁ ACELERAR DE 2,1% EM 2023 E 3,4% 
NO ANO DE 2024, FICANDO APENAS UM POUCO ACIMA DO CRESCIMENTO REGISTADO NO PRIMEIRO ANO DA PANDEMIA,  

EM 2020, QUANDO A ECONOMIA CRESCEU 3,1%. NO EXTREMO OPOSTO ESTÁ A GUINÉ EQUATORIAL, QUE CONTINUA INCAPAZ 
DE FAZER A ECONOMIA CRESCER.

PRINCIPAIS SECTORES DE INVESTIMENTOS NOS PALOP

CRESCIMENTO ECONÓMICO EM 2023

VALOR DE INVESTIMENTO DE CADA PAÍS

PREVISÕES DE CRESCIMENTO  
ECONÓMICO DOS PALOP 
EM 2024

Angola AngolaCabo
Verde

Cabo
Verde

Guiné- 
-Bissau

Guiné- 
-Bissau

Guiné 
Equatorial

Guiné 
Equatorial

São Tomé  
e Príncipe 

São Tomé  
e Príncipe 

Moçambique Moçambique

2,6%

3,3%

5,4%
6,0%

8,3%

3,4%

4,5%
4,8% 5,0%

4,5%

3,7%

2,1%

ANGOLA 
tecnologia e inovação, petróleo e gás

CABO VERDE 
sistema de produção de energias renováveis

GUINÉ-BISSAU 
infra-estrutura digital

GUINÉ EQUATORIAL 
infra-estrutura, fibra óptica e banda larga

MOÇAMBIQUE 
infra-estruturas agrárias e tecnologia de Informação 

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
energia

de 800 milhões de USD

de 400 milhões de USD

de 50 milhões de USD

de 300 milhões de USD

de 1,5 mil milhões de USD

de 15 milhões de euros 
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Como utilizar a psicologia  
para melhorar a nossa produtividade  

e alcançar os nossos objectivos

Lígia Monteiro
Com o avanço da ciência, há cada vez mais estudos 

que mostram como utilizar o sistema cognitivo  
e torná-lo num aliado.

N
ão é segredo que a nossa mente é um instrumento 
poderoso que tanto pode trabalhar a nosso favor 
como contra, dependendo da utilização que es-
colhemos atribuir à mesma. Com o avanço da 
ciência, há cada vez mais estudos que mostram 
como utilizar o sistema cognitivo e torná-lo num 
aliado, potencializando a nossa  produtividade, 
assertividade ou mesmo inteligência emocional. 
Com alguma disciplina e conhecimento de cau-
sa, estas características podem ser amplamente 
melhoradas, afinal de contas: “tudo o que a men-
te humana pode conceber, ela pode conquistar.”

Em termos de comunicação e na perspectiva 
de negócios, o SAR (sistema de activação reticu-
lar) é o sistema do nosso cérebro responsável 
pelo nosso ciclo de acção, uma vez que ele tem a 
função de filtrar toda a informação que processa-
mos diariamente. De uma maneira sucinta, é ele 

que retém aquilo que é importante e que merece o nosso 
foco e atenção. Neste momento deve estar a perguntar-se: 
mas como é que ele faz essa distinção? E a resposta é sim-
ples: ele baseia-se nas nossas escolhas e crenças. 

Por exemplo, você deseja comprar algo que até então 
era irrelevante para si, no entanto, ao começar a pesquisar 
sobre o produto, irá estar mais suscetível a encontrá-lo 
aleatoriamente por onde passar, e isto acontece porque há 
uma programação automática que funciona de maneira 
intuitiva quando mantemos a nossa concentração em algu-
ma coisa. O mais interessante é que podemos direccionar 
os filtros do SAR a partir de uma decisão racional e lógica, 

A N A L I S T A  D E  P O L Í T I C A  I N T E R N A C I O N A L 

de maneira a focarmo-nos num propósito. A produtividade 
é sobre executar tarefas num curto espaço de tempo com 
qualidade e excelência, e para isso é necessário priorizar 
funções e estabelecer metas a serem alcançadas. Se cons-
tituirmos bons hábitos e um bom plano de acção, mais 
facilmente seremos bem-sucedidos, e é aqui que o sistema 
de activação reticular pode ser uma grande ajuda, auxilian-
do-nos a criar objectivos claros e refutando todas as distrac-
ções e informações desnecessárias do nosso caminho. Uma 
maneira simples e prática de “treinar” o cérebro para que 
ele responda aos nossos interesses é estabelecendo uma 
regra com três princípios: pense na meta que quer alcançar 
ou na situação que deseja mudar; imagine a experiência ou 
o resultado que surgirá futuramente; crie um filme mental 
da situação. Visualize detalhadamente sons, conversas, 
cenários, ambientes e repita o exercício com frequência. 

Claramente que não há aqui nenhum truque de magia, 
a visualização é apenas uma maneira eficaz de deixar que 
o consciente e o subconsciente trabalhem em conjunto, 
reprogramando a mente e moldando as decisões e atitudes 
futuras. Michael Phelps, um dos atletas mais conceituados 
do mundo, já assumiu que na sua carreira usou técnicas 
de visualização, imaginando tanto o resultado esperado 
como todos os contratempos que poderia vir a ter para 
alcançar as vitórias. Trata-se de arranjar mecanismos que 
nos façam estar atentos a tudo o que esteja alinhado com 
o nosso projecto/intenção, fazendo com que o cérebro 
procure por evidências que reforcem as convicções e as-
pirações profissionais, para que a nossa conduta coincida 
com a estratégia. 
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BusineZA  I N T E R N E T  É  U M  C A S O  S É R I O

  A F R I C A N E W S  P.  5 6    D AV I D O  –  M Ú S I C O  P.  5 8 
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“A  M I N H A  C A R R E I R A 
T E M  S I D O  M U I T O 

A B E N Ç O A D A”
D A V I D  A D E D E J I  A D E L E K E  “ D A V I D O ” ,  

M Ú S I C O  N I G E R I A N O



ENGAGEMENT,  
BRAND AWARENESS, 
CONTENT CREATOR, 

ALGORITMO, ANALYTICS...  
O LÉXICO OBRIGATÓRIO 

PARA QUEM SE QUER 
MANTER A PAR  

DA NOVA GERAÇÃO  
DE EMPRESAS  

E PERSONALIDADES  
QUE ESTÃO A MOLDAR 

COMO VEMOS E  
FAZEMOS NEGÓCIO.

Texto Marta Fontes
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A F R I C A N E W S
Este projecto foi lançado com 
enorme sucesso em 2016 por 
Michael Peter, CEO da Euronews  
e da Africanews. O objectivo é claro: 
oferecer uma perspectiva africana 
sobre notícias não só do continente, 
mas do mundo. Com transmissão  
24 horas, em francês e inglês,  
a Africanews segue as mesmas 
guias de neutralidade e 
imparcialidade da Euronews, 
preenchendo o que era uma 
lacuna no mercado internacional. 
Com sede na República do Congo 
e uma equipa pan-africana,  
a Africanews fornece informações 
factualmente correctas num 
formato não superficial.

A S S O C I AT E D 
P R E S S
A Associated Press é uma 
organização noticiosa global 
independente dedicada à 
informação factual. Fundada em 
1846, a AP está presente no topo  
de todas as listas de órgãos de 
informação imparciais. As notícias, 
incluindo as de carácter político,  
são cobertas com uma linguagem 
neutra e não provocatória, os seus 
jornalistas relatam factos citando 
fontes autorizadas, confirmando ou 
refutando as afirmações feitas com 
provas. No site AP, na secção Top 
Stories encontra o essencial das 
notícias mundiais, pode assistir a 
segmentos de notícias na secção 
Vídeo e ainda ouvir a Rádio AP.

SEGUIDORES NA X

15 900 000
VISITANTES ÚNICOS MENSAIS DO SITE

518 200 000
SCORE DE CONFIANÇA AD FONTES MEDIA

46/60

SEGUIDORES NAS REDES SOCIAIS 
(FACEBOOK, X, INSTAGRAM E YOUTUBE)

1 500 000
ALCANCE TELEVISIVO  

MENSAL DE AUDIÊNCIA

5 500 000
CANAL DE NOTÍCIAS PAN-AFRICANO 

MULTIL INGUE EM ÁFRICA

#1

PRÉMIOS PULITZER

58

AFRICANOS AFLUENTES  
ALCANÇADOS MENSALMENTE

1/3
ALGUMAS DAS CARAS DA EQUIPA:
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H
á cerca de um ano partilhava aqui 
um texto sobre como estávamos a 
viver uma nova forma de fazer guer-
ra. A invasão russa da Ucrânia ditou a 
invasão das redes sociais, dos nossos 
telemóveis, ecrãs e casas de relatos e 
imagens na primeira pessoa de cená-
rios de guerra, muitas vezes gráficos 

e sempre devastadores. Assistimos em 
directo ao conflito que ainda decorre no 
território ucraniano, e agora também à 
violência que consome Gaza, Palestina 
e Israel. Não me compete traçar mora-
lidades em relação ao conflito, creio no 
entanto importante escrever novamente 
sobre a subtileza dos algoritmos, inteli-
gência artificial, a forma como consu-
mimos informação e o perigo da propa-
ganda política, social e económica que 
se aproveita da "sede" que temos por 
informação e da nossa necessidade de 
estar constantemente a par.

Muitos vídeos, fotos e relatos inunda-
ram as plataformas sociais no rebentar 
deste conflito, no entanto, e mais uma 
vez, o que parece reinar é a desinforma-
ção. Muito deste conteúdo deriva de fon-
tes não verificadas, é falso ou enganoso. 
Vimos casos de acusações feitas em di-
recto por jornalistas sem bases factuais, 
fonte ou verificação; simulações de vi-
deojogos partilhados como se fossem fil-
magens de guerra; fotografias de outros 
conflitos passados reutilizadas como 
actuais. Mais grave, vimos milhões de 
pessoas a partilhar este conteúdo, algu-
mas com enorme poder político, militar 
e económico, sem o devido cuidado de 
filtragem, e a consequente revolta polari-
zada e incendiária que geraram, que não 
foi acalmada com posteriores retracções 
de informação que nunca conquistam a 
mesma atenção.

X, TikTok, Facebook, Instagram e 
Telegram já foram acusados de pouco 
ou nada fazerem para combater a dis-
seminação de informação falsa e ten-
denciosa. Durante os primeiros dias 
do conflito, Elon Musk, CEO e dono 

N Ã O  S O M O S  T O D O S  J O R N A L I S T A S

da X, interagiu com conteúdos falsos, 
apoiou perfis conhecidos por gera-
rem desinformação, isto depois de o 
Hamas ter afirmado em entrevista ao 
The New York Times que tinha usado a X 
para postar conteúdo violento e gráfico 
exactamente pela falta de moderação 
da plataforma como forma de provocar 
terror. O desmantelamento de Musk da 
estrutura do Twitter (agora X), que pri-
vilegiava a verificação de perfis e infor-
mação, assim como o levantamento de 
bans a contas que violavam políticas da 
plataforma, veio tornar a X num paraíso 
para a desinformação. Graças a esta série 
de incidentes, a X está agora sob investi-
gação pela União Europeia por propagar 
desinformação e conteúdo ilegal. 

A luta dos meios de informação tradi-
cionais para se manterem relevantes, in-
dependentes e neutros foi sendo perdida 
à medida que parcerias económicas, likes 
e clickbait foram governando o que co-
municar. Muitos adoptaram um ponto 
de vista específico, compartilhado pelos 
seus usuários e impulsionado por algo-
ritmos que recompensam o conteúdo 
chocante ou emocional. Um estudo do 
Pew Research Center anunciou em 2022 
que as pessoas com menos de 30 anos 
confiam tanto nas redes sociais como 
nos canais noticiosos, e mais de metade 
não tem confiança em nenhum dos dois. 

Não somos todos jornalistas. Não es-
tamos formatados para a neutralidade 
e não temos ferramentas para verificar 
a veracidade de tudo o que nos chega. 
Tendemos a confiar nos nossos senti-
dos, no que vemos, ouvimos e sentimos, 
e, como tal, tendemos a ser facilmente 
desviados dos factos. 

Nora Benavidez, consultora sénior da 
Free Press, afirma que "distorcemos o ecos-
sistema de informação". A consequência? 
"Teremos cada vez menos certeza sobre 
quais questões interessam, menos cons-
cientes do porquê de algo ser importante, 
e estaremos menos conectados connosco 
mesmos e com os outros."  

 G U E R R A  À  
 D E S I N F O R M A Ç Ã O 

1
Como se sente?  
Se uma inormação 
despertar muitas 
emoções (negativas) 
pergunte: alguém desejou 
obter esta reacção?  
A desinformação procura 
gerar emoções negativas 
e minar a confiança nas 
autoridades públicas  
e nos media.

5
Verificação de fatos. 
Algumas organizações 
verificam informação  
e fornecem fontes  
para validar pesquisas, 
por exemplo: DW Fact 
Check, FRANCE24 — 
Les Obervateurs, AFP 
Factcheck, EUvsDisinfo,  
ou Polígrafo.

3
Referência cruzada. 
Encontre referências para 
a informação e verifique 
se é confirmada por 
fontes independentes 
como por exemplo: 
Associated Press, Reuters, 
NPR, BBC, PBS NewsHour, 
CBS News, The Guardian, 
The New York Times, CNN 
e NBC News.*

2
Respirar.  
Antes de partilhar 
conteúdo, reserve 
um momento para 
desenvolver as suas 
habilidades de 
pensamento crítico. 
Permita que a sua 
resposta emocional  
de ação rápida passe.

6
Denunciar.  
Todas as plataformas  
têm ferramentas de 
denúncia. O combate à 
desinformação tem de ser 
um esforço coordenado 
das instituições, 
plataformas sociais,  
meios de comunicação 
social e utilizadores. 

4
Pesquisa avançada. 
Muitos motores de 
pesquisa têm ferramentas 
onde pode pesquisar uma 
fotografia ou imagem de 
ecrã. Com esta pesquisa, 
pode verificar se uma 
imagem é ou não de 
um evento totalmente 
diferente passado.

Como nos podemos 
proteger contra  

a desinformação?  
Deixamos alguns 

conselhos de 
especialistas sobre  

como podemos lidar  
de forma saudável e 

proactiva com esta nova  
era de guerra gigital.

FONTE:  www.purevpn.com/ 
blog/unbiased-news-sources/



5 8

F O R B E S  |  N O V E M B R O  /  D E Z E M B R O  2 0 2 3

O embaixador  
do beat africano

CIDADÃO DO MUNDO: NASCIDO EM ATLANTA E CRIADO EM LAGOS, 
DAVIDO MISTUROU ELEMENTOS DE HIP-HOP AMERICANO  

E POP AFRICANO COM REFRÕES CATIVANTES  
E TORNOU-SE UMA ESTRELA INTERNACIONAL. 

Texto Steve Bertini, Redação da Forbes / Fotos Jamel Toppin para a Forbes

E
stamos no início de Abril, e Davido, uma superestrela musical de 30 anos, 
não podia ser mais jet-set. A sensação global do afrobeats, cujas músicas foram 
reproduzidas mais de 2 mil milhões de vezes em streaming, acaba de lançar o 
seu quarto álbum de estúdio, Timeless, e está em plena odisseia promocional, 
viajando de Lagos para Joanesburgo, Nova Iorque e Londres para gáudio da 
sua base de fãs cada vez mais internacional.

Poucos dias após o lançamento desse álbum, Davido, que recebeu o nome 
de David Adedeji Adeleke, encheu o famoso Irving Plaza de Nova Iorque para 
um concerto de lançamento. Na noite seguinte, actuou fazendo um apanhado 
dos seus sucessos no The Late Show com Stephen Colbert, apanhando depois 
um avião para Londres para uma série de eventos de imprensa e festas de 
lançamento para a sua editora, a Columbia Records. E regressaria pouco 
depois à sua cidade natal, Lagos, para estrear a sua nova colaboração na área 
da moda com a Puma, a gigante alemã de vestuário desportivo avaliada em 
9,29 mil milhões de dólares (receitas de 2022). Davido partilha cada passo 
da sua extenuante digressão de promoção de imprensa pancontinental no 
Instagram e no TikTok com os seus 30 milhões de seguidores.

“Ainda me lembro do tempo em que não era cool ser de África – as pessoas 
mentiam e diziam que eram jamaicanas”, diz Davido, o nome em destaque da Cimei-
ra África da Forbes Under 30 Africa que decorreu em Gaborone, Botsuana. “E temos 
agora as nossas próprias tabelas da Billboard nos EUA e no Reino Unido – isso mostra 
o quão sério o mundo ocidental está a levar a nossa música.”

O afrobeats, um amplo género musical da África Ocidental que mistura jazz, 
batidas, reggae, pop e hip-hop, está a tornar-se global. E a alimentar este crescimento 
temos agora uma diáspora africana bem-sucedida, serviços digitais de streaming de 

B U S I N E Z

2 
  

mil milhões  
de reproduções foram 
feitas ao estilo musical 
sul-africano amapiano 

entre 2021 e 2022

34% 

foi o aumento registado 
nas receitas de música 

oriundas de África  

300% 
foi o aumento do número 

de temas afrobeats no 
Spotify, de 2019 a 2022 
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música como o Spotify e Apple Music, e 
tendências virais em redes sociais como 
o Instagram e TikTok. O número de te-
mas afrobeats no Spotify aumentou quase 
300% de 2019 a 2022. Enquanto isso, o ama-
piano, um estilo sul-africano de house mu-
sic, viu o número de reproduções crescer 
150%, para 2 mil milhões, entre 2021 e 2022. 
“Os criadores africanos estão mais do que 
prontos para entrarem neste negócio e 
estão a usar os serviços de música digital 
para difundirem a sua sonoridade por 
todo o mundo”, afirma Phiona Okumu, 
directora de música do Spotify para a Áfri-
ca Subsariana. “E dada a forma como as 
pessoas consomem música agora, existe 
uma maior predisposição para descobrir 
coisas novas, e este tipo de música está a 
chegar muito mais rapidamente a novos 
públicos.”

Os meios digitais, pela sua simplici-
dade e capacidade de cruzar fronteiras, 
estão a ajudar Davido e outras estrelas 
afro, tais como WizKid, Burna Boy, Tems, 
Rema e outros, a conquistarem milhões 
de novos fãs e mercados lucrativos. Estas 
figuras enchem estádios nos EUA, Reino 
Unido e Europa e colaboram com ícones 
ocidentais da pop como Beyoncé, Drake, 
Selena Gomez, Justin Bieber e Ed Sheeran. 
“Tudo isto confere uma nova vida útil às 
músicas que há um dois anos ocupam as 
tabelas de música africana e permite-lhes 
conquistar grandes audiências, reforçan-
do ainda mais o seu crescimento”, afirma 
Christian Adofo, autor do livro sobre his-
tória da música A Quick Ting On: Afrobeats 
(Jacaranda Books, 2022). “É a cultura local 
a impulsionar o crescimento global da 
música.”

E está a impulsionar a indústria mu-
sical africana. Em 2022, as receitas de 
música oriunda desta região do globo 
aumentaram 34%, para 94 milhões de dó-
lares, de acordo com a IFPI (Federação 
Internacional da Indústria Fonográfica). 
No ano passado, e em termos de receitas, 
África foi a zona do planeta cuja música 
mais cresceu, superando em muito mer-
cados amadurecidos como os EUA (5%), 
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Europa (7,5%) e Ásia (15%) – embora seja 
ainda muito pequena em termos abso-
lutos. “A indústria global da música está 
a investir em artistas e produtores africa-
nos e a aproximar-se genuinamente da-
quilo que as pessoas andam a ouvir”, diz 
J.J. Italiano, director de sucessos globais 
do Spotify. “É um som verdadeiramente 
global, e a indústria está a corresponder 
de uma forma super cool e encorajadora.”

 Davido, que começou a fazer-se notar 
em 2011, tem tido um papel precursor e 
tem lucrado com esta tendência. A equi-
pa que gere a carreira de Davido prevê 
que ele venha a ganhar mais de 20 mi-
lhões de dólares em 2023 com royalties, di-
gressões, vendas e representação de pro-
dutos. (Não que precise do dinheiro: o 
seu pai é um dos empresários mais bem-
-sucedidos da Nigéria, presente na banca, 
energia, agricultura e imobiliário.)

 Em 2016, assinou com a Columbia 
Records da Sony, tornando-se um dos 
poucos músicos africanos a assinar com 
uma grande editora internacional. No 
ano passado, com os músicos Trinidad 
Cardona e Aisha, criou o tema Haya Hata, 
o hino oficial do Campeonato do Mundo 
de 2022, e actuou na cerimónia de encer-
ramento deste evento desportivo global.

O seu novo álbum, Timeless, tem re-
cebido elogios da crítica e é tocado cada 
vez mais nas plataformas digitais. Nos 
primeiros dez dias após o seu lançamen-
to, este álbum foi reproduzido mais de 
133 milhões de vezes (com 43 milhões de 
reproduções só no mercado dos EUA) nas 
plataformas de streaming, e alcançou o 
2.º lugar na tabela de álbuns mundiais 
da Billboard.

Fora do palco, assinou contratos de 
patrocínio com a Martell Cognac da Per-
nod Ricard, com o fabricante de smartpho-
nes Infinix Mobile e com a Puma. “Davido 
e a sua música representam essa fusão 
moderna de influências africanas e in-
ternacionais”, disse o director-geral da 
Puma, Johan Kuhlo, por e-mail. “Chamá-
mos a atenção para a colecção com even-
tos de pré-lançamento nas nossas lojas de 

“A minha 
carreira tem 

sido muito 
abençoada. 
E não quero 

contratar 
artistas só 
para fazer 

dinheiro com 
eles. Gosto de 
vê-los crescer 

e saber que 
contribuí para 
o seu sucesso” 
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bandeira em Nova Iorque e Londres, e as 
pessoas faziam fila à volta do quarteirão.”

Ele gere também a sua editora nige-
riana, Davido Music Worldwide, o que 
lhe permite uma maior alavancagem e 
rentabilidade em matéria de contratos 
e assinar também futuros artistas locais. 
“A minha carreira tem sido muito aben-
çoada. E não quero contratar artistas só 
para fazer dinheiro com eles “, diz Davido. 
“Gosto de vê-los crescer e saber que con-
tribuí para o seu sucesso.”

 Davido nasceu em Atlanta, filho de 
pais nigerianos, e cresceu em Lagos. Em 
casa, estava predestinado a ter um lugar 
num qualquer conselho de administra-
ção e não frente a uma mesa de mistura. 
O seu pai, Adedeji Adeleke, fundou a Pa-
cific Holdings Limited em 1983, que se 
tornaria um conglomerado industrial 
cujas centrais geram a maior parte da 
electricidade da África Ocidental. A sua 
família também tem muita influência 
política. O avô paterno de Davido era 
senador, e o seu tio Ademola Adeleke 
é o governador do estado nigeriano  
de Osun.

E temos ainda o padrinho de Davido, 
o magnata dos negócios Aliko Dangote, 
a pessoa mais rica de África, com uma 
fortuna líquida estimada em 13,5 mil 
milhões de dólares. Davido diz que foi 
Dangote que o levou a si e à sua mãe para 
casa quando saíram do hospital depois 
do seu nascimento. “Aprendi muito ao 
lado do meu pai, observando-o no escri-
tório, ouvindo-o ao telefone, vendo como 
geria a sua vida”, diz Davido. “Ele é muito 
humilde, íntegro e um cristão convicto. 
Antes de entrar em palco, a minha equipa 
sabe que não deve interferir quando faço 
as minhas orações.”

Quanto frequentava o ensino secun-
dário em Lagos, Davido ficou obcecado 
por artistas americanos de hip-hop como 
50 Cent e JaRule. Um primo seu tinha um 
estúdio de música e, depois de gravar 
uma música numa tarde, Davido ficou 
viciado. “Mas não disse nada à minha 
família”, afirma. “O normal era ir à es-

cola, formar-se e trabalhar depois para 
 o meu pai.”

 Com apenas 15 anos, matriculou-se 
na Oakwood University, uma escola his-
toricamente negra em Huntsville, Alaba-
ma, desistindo depois para se concentrar 
na música. (E acabaria por se formar em 
música pela Universidade Babcock da 
Nigéria em 2015). Davido entrou na cena 
afrobeats em 2011 com a música de sucesso 
Dami Duro, a que se seguiria o álbum de 
2012 Omo Baba Olowo. Nos anos seguin-
tes, lançou uma série de singles populares, 
colaborando muitas vezes com artistas 
africanos famosos, aumentando essa vi-
sibilidade com vídeos no YouTube e nas 
redes sociais. Em 2019, lançou o seu álbum 
de estúdio de sucesso A Good Time. O seu 
álbum seguinte, A Better Time, foi lançado 
em 2020 e contou com estrelas do hip-hop 
dos EUA, incluindo Nas, Nicki Minaj, Lil 
Baby e Young Thug. E, em 2022, ocorreu 
uma tragédia quando o seu filho de 3 anos 
se afogou numa piscina. Davido esteve 
seis meses afastado das digressões, grava-
ções e das redes sociais.

O seu último álbum, Timeless, marca 
o regresso de Davido à música e à vida 
pública. Ao longo do próximo ano, quer 
correr mundo, com paragens em Nova 
Iorque, Boston, Toronto, Chicago e Los An-
geles. E quer alargar os seus horizontes 
para além da produção musical, aventu-
rar-se no cinema e lançar uma empresa de 
media para apoiar histórias de escritores e 
realizadores nigerianos. E agora que já ul-
trapassou a casa dos 20, Davido sente uma 
maior pressão no sentido de se envolver 
mais nos negócios da família. “Quero en-
trar para a empresa do meu pai e aprender 
mais sobre geração de energia eléctrica”, 
diz Davido, que tem assento no conselho 
de administração da Pacific Holdings, 
participando muitas vezes em reuniões 
trimestrais quanto está em digressão. “Co-
nheci muitas pessoas importantes e presi-
dentes de todo o mundo, pelo que tenho 
alguma vantagem no sentido de poder 
expandir o negócio para novas paragens 
onde tenho fãs da minha música.” 
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Angolano cria empresa 
de inteligência 

artificial em Londres
NA BUSCA PELO APRIMORAMENTO DOS SEUS CONHECIMENTOS 

CIENTÍFICOS, ARLINDO ALMADA DEIXOU LUANDA, EM 2010, E VIAJOU 
ATÉ À CAPITAL INGLESA, ONDE VEM SE NOTABILIZANDO NA ÁREA 

CIENTÍFICA, TENDO CRIADO A EMPRESA SAKIDILA DATA CONSULTING 
LTD., VIRADA PARA A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, CUJOS PRIMEIROS 
PROJECTOS COMEÇARÃO A SER DESENVOLVIDOS ANTES DO FINAL  

DO ANO EM CURSO.

Texto Luzia dos Santos / Fotos D.R. 

A
rlindo Almada nasceu e cresceu na capital angolana, Luanda. Desde 
muito jovem que começou a sua ligação ao mundo industrial. Antes 
de se graduar, em 2007, na Universidade Católica de Angola (UCAN), 
entre 1999 e 2002, completou o ensino médio em Electricidade, no 
Instituto Médio Industrial de Luanda (IMIL), ex-Macarenco.

À Forbes África Lusófona, Arlindo conta que, na busca pelo aprimora-
mento dos seus conhecimentos científicos, viajou até Londres, capital 
da Inglaterra e do Reino Unido, onde concluiu, em 2010, o mestrado 
em Advanced Computing Data Mining.

Entretanto, antes de se lançar no mundo científico, experimentou 
vários sectores: esteve na banca, com passagem pelo Banco Angolano 
de Investimentos (BAI), colaborou em projectos nas antigas alfândegas 
do país. Entre 2012 e 2013, exerceu a função de consultor de business 
intelligence no Ministério das Finanças de Angola, enquanto leccionava 
também quatro disciplinas na UCAN.

A experiência que afirma ter a nível do mundo científico, e sobre-
tudo em inteligência artificial, motivou-o a dar início, neste ano, ao 
processo de criação, no Reino Unido, de uma empresa de prestação 

de serviços na sua área de formação, Sakidila Data Consulting Ltd.
 “A empresa já está criada e registada em Londres. Neste momento estou focado 

na passagem de conhecimento para os cinco ou seis elementos que vão trabalhar 
comigo. Dentro da empresa não estaremos virados simplesmente para a mento-
ria, mas também para o desenvolvimento de aplicações na área da inteligência 
artificial e da pesquisa científica”, garantiu.

B U S I N E Z

1000 
  

estudantes  
forneceram dados  

para o doutoramento,  
numa estrutura de chatbot 

97% 

foi a pontuação obtida 
por Arlindo no concurso 
hackathon, de que foi 

vencedor  

1,5 
meses de especialização 

em Análise de Dados  
do Google
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 Espera-se que os primeiros projec-
tos a serem criados pela Sakidila Data 
Consulting comecem a ser desenvolvi-
dos a partir de Novembro ou Dezembro 
do ano em curso, numa iniciativa em 
que o mentor diz estar a investir capi-
tais próprios.

A aposta na Sakidila Data Consul-
ting – empresa que vai actuar na área da 
inteligência artificial e científica – é jus-
tificada com o facto de “a nível mundial 
a inteligência artificial estar a ser a área 
que mais tem tido procura, com mais 
organizações a procurarem serviços 
para automatizarem os seus processos”, 
não só em Angola como na Europa, Ásia 
e América. “Se olharmos para as grandes 
empresas como a Google, a Apple e a 
Microsoft, notamos que estão a inves-
tir milhões de dólares na inteligência 
artificial”, sustentou Arlindo.

No que tem que ver com a integra-
ção dos serviços da Sakidila Data Con-
sulting no mercado lusófono, Almada 
diz ter uma “grande expectativa”, dada 
a elevada procura do tipo de serviços 
que a empresa prestará, por parte de 
instituições empresariais que actuam 
nos sectores petrolífero, diamantífero, 
telecomunicações, banca e até mesmo 
ministérios. O jovem cientista angolano 
conta mesmo que tem sido já contac-
tado por várias empresas dos referidos 
sectores.

“Muitas destas [empresas] me abor-
dam para falar sobre essas questões. 
Isso quer dizer que em pequenos círcu-
los já se fala da importância disto [da 
inteligência artificial], revela Arlindo, 
acrescentando não ver nenhum risco 
em investir nesta área. “Nesta altura, a 
falta de técnicos faz com que haja uma 
grande procura dos serviços de inteli-
gência artificial”, notou.

 Entretanto, o empreendedor diz ter 
já implementado, no seu país, um pro-
jecto ligado à inteligência artificial na 
Universidade Católica de Angola, com 
recolha de dados e resultados positivos. 
“Não tenho dificuldades em implemen-
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tar isso. Aliás, as empresas já estão a im-
plementar. A Unitel, por exemplo, tem 
um departamento que já se dedica a isso 
e entraram em contacto comigo para 
que eu fosse trabalhar por lá”, alega.

UMA CARREIRA ALICERÇADA  
NO REINO UNIDO
Depois de ter concluído com êxito, 
em 2010, em Londres, o mestrado em 
Advanced Computing Data Mining, 
Arlindo Almada regressou à capital 
inglesa cinco anos depois para um 
segundo mestrado, desta vez na área 
da Ciência da Computação, que veio a 
concluir com distinção, ao ser reconhe-
cido como melhor aluno do seu curso, 
o que lhe conferiu direito a um lugar 
na prestigiada Sociedade Britânica de 
Computadores. E não parou por aí. Em 
2017 iniciou um doutoramento “focado 
numa estrutura de chatbot proactivo 
para auxiliar estudantes, baseado no 
modelo PS2CLH”.

Durante esta fase, detalha, trabalhou 
com dados de cerca de 1000 estudantes 
de duas universidades, nomeadamente 
a Universidade Católica e a London Me-
tropolitan University. 

Com o bichinho do mundo da ciên-
cia a apossar-se cada vez mais de si, em 
2019, Almada publicou o seu primeiro 
artigo científico em Tóquio, capital 
do Japão, tendo sido no ano seguinte 
laureado numa das categorias da com-
petição Big Idea, no Reino Unido. De 
acordo com Almada, as suas contribui-
ções serviram como ponte para chegar 
a Washington DC, capital dos Estados 
Unidos da América, Amesterdão, centro 
dos Países Baixos, Barcelona, China e, no 
ano em curso, a Paris, capital francesa. 

Após cinco anos a frequentar o curso 
de doutoramento em estrutura proac-
tiva de chatbot projectada para auxiliar 
os alunos com base no modelo PS2CLH, 
concluído em 2022, a Universidade Ca-
tólica de Angola homenageou-o pelos 
seus feitos. No ano seguinte, o jovem an-
golano integrou o programa de Ciência 
de Dados e Aprendizado de Máquina no 
Massachusetts Institute of Technology 
(MIT).

“Neste curso destaquei-me ao ven-
cer, com a minha equipa, um hackathon 
– maratona de programação em que ha-
ckers se reúnem por horas, dias ou até 
semanas, com o propósito de explora-
rem dados abertos, desvendar códigos 
e sistemas lógicos, discutir novas ideias 
e desenvolver projectos de software ou 
mesmo de hardware –, entre 41 concor-
rentes. Foi um feito notável, pois com-
pletei uma especialização de seis meses 
em Análise de Dados do Google em ape-
nas 1,5 meses, com uma pontuação de 
97%. Além disso, fui o primeiro colocado 
num bootcamp (programas intensivos 
de desenvolvimento de software) no 
renomado Imperial College London”, 
explicou.

Actualmente, Arlindo Almada é do-
cente da Universidade Católica de An-
gola, actuando em regime de teletraba-
lho, mas também tem trabalhado como 
freelancer especializado em ciência de 
dados, machine learning e deep learning, 
dividindo o seu tempo entre Luanda e 
Londres. 

“Se olharmos 
para as 
grandes 

empresas 
como  

a Google,  
a Apple  

e a Microsoft, 
notamos que 

estão a investir 
milhões  

de dólares  
na inteligência 

artificial”
Arlindo 
Almada
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A construção de uma base sólida  
para a implementação ESG em Angola

Nádia Feijó 
A sustentabilidade não é mais uma escolha, mas uma 

necessidade prévia para garantir o futuro estável  
e próspero do sistema financeiro angolano.

N
o último dia 30 de Novembro de 2023, o Conse-
lho de Supervisores do Sistema Financeiro An-
golano (CSSF) promoveu um evento de extrema 
importância, o Fórum sobre Sustentabilidade no 
Sistema Financeiro Angolano – Desafios e Opor-
tunidades. Este encontro representou um marco 
significativo na jornada em direcção a práticas 
mais sustentáveis no sector financeiro angolano, 
lançando luz sobre os desafios que enfrentamos 
e as oportunidades que podem surgir ao abraçar 
plenamente os princípios ESG (Ambiental, Social 
e Governação Corporativa).

O ESG (Environmental, Social and Governance) 
consiste na integração da geração de valor eco-
nómico aliado à preocupação com as questões 
ambientais, sociais e de governação corporativa.

É crucial observar que a sustentabilidade não 
é mais uma escolha, mas uma necessidade prévia 

para garantir o futuro estável e próspero do sistema finan-
ceiro angolano. 

Um ponto-chave a destacar é a estreita relação entre os 
princípios ESG e o tema de compliance. Não podemos alcan-
çar a sustentabilidade sem um compromisso firme com o 
compliance. Ele não é apenas uma caixa a ser marcada, mas 
uma peça fundamental no quebra-cabeças da sustentabili-
dade. O compliance garante que as instituições  financeiras 
exerçam as suas actividades dentro dos limites éticos e le-
gais, contribuindo assim para a construção de uma base 
sólida para a implementação efectiva dos princípios ESG.

Para que o ESG seja verdadeiramente uma realidade 
em Angola, é imperativo o envolvimento activo e colabo-

D I R E C T O R A - G E R A L  D O  N F  –  C O N F U J U R

rativo de todos os actores do sector financeiro. Isso inclui 
reguladores, instituições financeiras, empresas, investi-
dores e a comunidade em geral. A colaboração é a chave 
para superar os desafios importantes que a transição para 
práticas mais sustentáveis pode apresentar. Devemos re-
conhecer que o impacto positivo do ESG transcende o as-
pecto ambiental, alcançando também benefícios sociais 
e uma governação corporativa mais transparente e eficaz. 
O compromisso com a sustentabilidade não é uma tarefa 
isolada, mas uma jornada colectiva que requer esforços 
concertados de todos os envolvidos.

O sector financeiro desempenha um papel crucial na 
construção de uma economia sustentável e resiliente. Ao 
integrar os princípios ESG, as instituições financeiras não 
apenas cumprem seu papel social e ético, mas também 
fortalecem sua própria resiliência a longo prazo.

O ESG não é apenas uma tendência global; é uma 
necessidade urgente e essencial para a prosperidade de 
Angola. Vamos trabalhar juntos para transformar as opor-
tunidades delineadas no evento em ações tangíveis, cons-
truindo um futuro financeiro que seja ambientalmente 
consciente, socialmente responsável e governado com 
integridade.

Em conclusão, o Fórum sobre Sustentabilidade no 
Sistema Financeiro Angolano foi um passo crucial na 
direcção certa. No entanto, agora é o momento de agir, 
de transformar palavras em medidas concretas. Mais do 
que apenas palavras e divulgação, é hora de traduzir os 
compromissos em acções concretas, moldando uma rea-
lidade onde a sustentabilidade está no cerne de todas as 
operações financeiras. 
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CoreG E S T O R E S ,  E S T R A T É G I A S  E  I N O V A Ç Ã O

  GRANDE ENTREVISTA A JOÃO PL ÁCIDO PIRES – CEO DO BCGA   P.  7 0   B R U N O  P E G A D O  –  E M -

P R E S Á R I O  A N G O L A N O   P.  7 8  C I N C O  P E R G U N TA S  A . . .  M I G U E L  S O A R E S  –  C E O  D A  E S C O L H A  D O 

C O N S U M I D O R  A N G O L A  E  M O Ç A M B I Q U E   P.  8 2    L E N T E  J U R Í D I C A  D E  J O Ã O  V I E I R A  –  A D V O G A-

D O  E  C O N S U LTO R   P.  8 4  S A M O R A  M A C H E L  J Ú N I O R  –  C E O  D A  M R M   P.  8 6   

43,5%   
FOI O CRESCIMENTO 
DAS EXPORTAÇÕES 
DE MERCADORIAS 

DOS PAÍSES 
DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 
PARA MACAU, 

ENTRE JANEIRO E 
OUTUBRO DE 2023, 

COMPARANDO COM 
IGUAL PERÍODO 

DO ANO ANTERIOR, 
SEGUNDO 

DADOS OFICIAIS 
DIVULGADOS.

72% 
É A PREVALÊNCIA 

DA CÁRIE DENTÁRIA 
NAS CRIANÇAS DA 
ILHA DE SÃO TOMÉ, 

CONSIDERADA 
ELEVADA EM 

COMPARAÇÃO 
COM OS OUTROS 

PAÍSES AFRICANOS, 
EXCEPTO A ERITREIA, 

SEGUNDO DADOS 
DE UM INQUÉRITO 
EPIDEMIOLÓGICO 
REALIZADO PELA 

EQUIPA MÉDICA DE 
AJUDA EXTERNA

DA CHINA.

18  
milhões   

VALOR INVESTIDO PELO 
GRUPO PORTUGUÊS 

SOVENA NA NOVA 
FÁBRICA EM LUAN-

DA, ANGOLA, PARA A 
PRODUÇÃO E EMBALA-
MENTO DA MARCA DE 

ÓLEO FULA. A FÁBRICA 
CONTA COM LINHAS DE 

EMBALAMENTO COM 
CAPACIDADE PARA 45 

MILHÕES DE LITROS POR 
ANO, SENDO QUE TEM 
AINDA CAPACIDADE  

DE EXPANSÃO.

150  
milhões

 
VALOR,  

EM DÓLARES, DO 
ACORDO ASSINADO 

ENTRE A HILTON 
HOTELS & RESORTS, 

MAIOR CADEIA 
HOTELEIRA DOS 

ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA, E O 

GRUPO ANGOLANO 
VELEIRO, QUE 

VAI PERMITIR A 
CONSTRUÇÃO  
DE UM HOTEL  

DE 5 ESTRELAS.

1%   
 É QUANTO DEVERÁ 

AUMENTAR  
A PRODUÇÃO  

DE GÁS NATURAL  
EM MOÇAMBIQUE, 
NO PRÓXIMO ANO, 
UM “ABRANDAMEN-
TO SIGNIFICATIVO” 

FACE AO CRES-
CIMENTO DE 47% 
QUE DEVERÁ SER 

REGISTADO EM 2023, 
SEGUNDO ESTIMA 

A CONSULTORA BMI 
RESEARCH.

  25 
milhões 

 
MONTANTE EM 

DÓLARES CONCEDIDO 
PELO BANCO MUNDIAL 
A CABO VERDE PARA 
APOIAR A ECONOMIA  
DO PAÍS, CENTRADO 
NA RECUPERAÇÃO 

PÓS-PANDEMIA 
E DIRIGIDO AOS 
OBJECTIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS).
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“A banca angolana  
está mais integrada  

na economia mundial”
COM EXPERIÊNCIA ACUMULADA NA ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS PÚBLICAS E PRIVADAS, JOÃO PLÁCIDO PIRES, 
ACTUAL CEO DO BANCO CAIXA GERAL ANGOLA (BCGA), 

ABORDA COM A FORBES AFRICA LUSÓFONA TEMAS PREMENTES 
DA BANCA ANGOLANA, SEM DEIXAR DE OLHAR PARA  

O PRESENTE E O FUTURO ECONÓMICO DO PAÍS,  
ÁREA EM QUE, DIZ, A SUA INSTITUIÇÃO TEM APOIADO  
MAIS DO QUE A MÉDIA DO SECTOR EM QUE SE INSERE.
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O experiente gestor aborda, entre vários temas, o apoio 
do BCGA à economia angolana, os avanços do sector 
bancário nacional e os ganhos da instituição com a sua 
entrada na bolsa de valores, em 2022, que, refere, “serviu 
também para dar um sinal às outras empresas de que 
realmente há mercados da acções em Angola”.

Acredita numa economia angolana 
forte a médio prazo?
Eu diria que acredito que o sector não-petrolífero 
continuará a crescer. Gostaria, naturalmente, que 
crescesse mais do que aquilo que tem sido nos últimos 
anos. Acho que Angola tem potencial para crescer mais,  
e é preciso libertar esse potencial no sector  
não-petrolífero. No sector petrolífero não há previsão de 
grande crescimento. Há previsão de alguma manutenção. 
Portanto, o crescimento tem de vir do sector não-
petrolífero, e há potencial para muito crescimento.

O potencial está lá. O que é que estará a faltar, na 
sua óptica, para que seja efectivo esse crescimento?
Não compete a mim estar a falar disso, mas repare: banca 
há, mercado de capitais começa a haver. O que é que falta? 
Eu diria que falta tecnologia. Angola tem de continuar 
cada vez mais receptiva a investidores estrangeiros que 
tragam tecnologia, tecnologia de produção e tecnologia 
de mercado. Faltam infra-estruturas. Os bens têm de 
chegar aos mercados, têm de chegar aos portos. Portanto, 
há zonas de Angola que não têm o caminho-de-ferro. O 
país tem feito um grande esforço na estrutura energética. 
É fundamental haver disponibilidade de energia 
eléctrica, principalmente num país que tem tanta 
capacidade de produção hidroeléctrica e de produção 
solar. Em suma, capacidade de produção há. 

Mas coloca-se a questão da distribuição, não?
A distribuição da energia eléctrica em todo o país é 
fundamental para que haja também desenvolvimento 
industrial e agrícola. O que falta é investimento em 
tecnologia e investimento em infra-estruturas. E 

depois, estará a faltar também um ambiente favorável 
ao negócio, o que talvez passe por se resolver alguns 
problemas.

Que problemas?
É o caso de alguma grande lentidão no funcionamento 
dos tribunais, por exemplo, porque um bom clima de 
negócios exige tribunais que funcionem com eficácia, 
e isso deve ser assim em Angola ou em qualquer país do 
mundo, porque às vezes as coisas correm mal e é preciso 
o tribunal para decidir, e se isso não se faz depressa, é um 
contratempo para os investidores. Acho que  isto tem 
estado a evoluir, mas, quanto mais depressa melhor. 

O governo angolano há muitos anos que vem 
se dedicando a um programa de diversificação 
da economia, onde os bancos são chamados a 
contribuir. Qual tem sido a intervenção concreta do 
BCGA nesta empreitada?
Proporcionalmente ao nosso peso no mercado, à nossa 
quota no mercado, estamos a apoiar mais este programa 
do que a média da banca. Apoiamos mais os programas 
públicos de financiamento da produção nacional, quer 
na agricultura, quer na indústria, do que a nossa quota de 
mercado levaria a pensar que o faríamos. Estamos muito 
empenhados em apoiar os nossos clientes e captar novos 
clientes por via deste tipo de programas, concretamente 
do “Aviso 10, do BNA”, e outros programas.

Além dos programas que apoiam ao abrigo 
do conhecido “Aviso 10”, que obriga os bancos 
a   canalizarem 2,5% dos activos para financiar a 
economia, que outros o Caixa Angola apoia?
Temos protocolos assinados com o Ministério 
da Agricultura e também com uma instituição 
internacional. Somos players activos no financiamento de 
iniciativas empresarias enquadráveis nestes programas 
governamentais. Estamos muito empenhados nisso e 
muito interessados porque é uma forma de também 
captar e fidelizar novos clientes.

ACREDITO QUE O SECTOR NÃO-PETROLÍFERO 
CONTINUARÁ A CRESCER. GOSTARIA, 
NATURALMENTE, QUE CRESCESSE MAIS DO QUE 
AQUILO QUE TEM SIDO NOS ÚLTIMOS ANOS. ACHO 
QUE ANGOLA TEM POTENCIAL PARA CRESCER MAIS, 
E É PRECISO LIBERTAR ESSE POTENCIAL NO SECTOR 
NÃO-PETROLÍFERO.
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Até ao momento, em quanto está avaliada  
a carteira de crédito do banco já disponibilizada 
à economia?
Diria que toda a nossa carteira de crédito tem estado 
a crescer para apoiar a economia. Ou seja, quando 
financiamos um novo investimento apoiado pelos 
programas governamentais ou quando financiamos 
a actividade de uma empresa já instalada, estamos a 
apoiar a economia. Toda a nossa carteira de crédito, 
apoia a economia. Deixa-me dizer que a nossa carteira 
de crédito já ultrapassa os 300 biliões de kwanzas 
(cerca de 359,2 mil milhões de dólares), e tudo isso é 
financiamento em Angola e às empresas que trabalham 
em Angola. Deste valor, talvez 15% sejam financiamentos 
de projectos associados a programas governamentais. 

Qual é o real estado do crédito em 
incumprimento?
No nosso caso, registamos níveis de incumprimento 
baixos. O crédito em mora [crédito que não 
cumpre com o serviço da dívida] tem reduzido 
substancialmente no nosso balanço. Não assistimos a 
um crescimento das moras, pelo contrário, as moras 
estão em decrescimento, e temos uma boa cobertura 
por via de provisões, as chamadas imparidades.

Mas como é que estamos em termos  
de níveis de malparado?
No sector, salvo o erro, os níveis de incumprimento 
estão em 14%, e nós estamos a menos de metade disso, 
mas em queda.

No financiamento à economia, vocês têm sectores 
preferenciais?
Em relação aos programas governamentais de fomento 
à produção nacional, que se dirigem mais para o sector 
primário, quando os apoiamos, estamos a apoiar 
clientes do sector primário. Fora disto, também há 
programas que se dirigem à indústria transformadora, 
substituição de importações ou valorização de 
matérias-primas nacionais, que também fomentamos. 

Tirando esses programas governamentais…
Potencialmente, estamos interessados em ter como 
clientes qualquer boa empresa angolana, e por boa 
empresa nós entendemos empresa compliant, que segue 
as regras de compliance, que hoje são imperativas, e 
uma empresa que tenha rating. Hoje, como a própria 
regulação angolana segue Basileia e segue as regras 
europeias, nomeadamente, o apoio creditício à 
empresa está muito ligado ao nível do rating desta.

EXPERIÊNCIA EMPRESARIAL  
PÚBLICA E PRIVADA 
Natural de Lisboa, Portugal, João Plácido 
Pires é licenciado pelo Instituto Superior de 
Economia e Gestão (ISEG), instituição em que 
chegou a dar aulas. Tem ainda um MBA feito 
em Lausanne, na Suíça. Com o curso concluí-
do, além de se dedicar à docência, ingressou 
no Ministério das Finanças português, concre-
tamente na Inspecção-Geral, onde trabalhou 
alguns anos, até passar à vida empresarial, 
em 1986. Começou como administrador da 
Electricidade de Portugal, tendo passado  
por várias administrações. Durante mais de 19 
anos foi presidente da holding do Estado por-
tuguês, a parte pública, e presidente de uma 
série de participadas. Em 2012, em Espanha, 
entrou para a banca, um sector a que consi-
dera ter chegado tarde, mas que lhe agrada 
pelos desafios que apresenta. Está desde 
2020 no BCGA, a exercer o cargo de PCE.
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E temos muitas empresas compliant no mercado?
Temos bastantes e cada vez temos mais. As empresas 
angolanas, até porque possivelmente os bancos com 
que trabalham também as vão chamando a atenção para 
isso, porque hoje a banca tem necessidade de que os seus 
clientes que queiram crédito tenham rating. Claro que 
para fazer um depósito não é necessário, basta que seja 
compliant. Mas, para ter crédito, o rating é fundamental 
e [o rating] exige-te outras coisas, como contas com 
qualidade que estejam disponíveis a tempo e horas, exige 
que as empresas tenham capital formalizado e não se 
limitem a funcionar com a tesouraria dos sócios. Cada vez 
mais há um número crescente de empresas angolanas 
que se enquadram nestes critérios. O sector empresarial 
também está a modernizar-se, mas ainda há muito 
caminho a fazer.

Certamente, têm sido muito rigorosos com isso… 
Nós efectivamente, porque somos também um banco 
internacional, neste aspecto somos bastante exigentes. 
É evidente que, tratando-se de uma startup, as regras são 
mais flexíveis e muitas das empresas que apoiamos, 
colaborando com os programas governamentais, não 
terão rating no primeiro momento, mas começa-se a 
trabalhar com a empresa para se chegar lá.

Como é que está distribuída a vossa carteira 
de crédito por sectores de actividade?
A pergunta é interessante, mas este é daquele tipo de 
informação que nós não podemos dar sem antes termos 
divulgado via site da Comissão do Mercados de Capitais 
(CMC), pelo facto de sermos uma empresa cotada. O que 
posso dizer é que mais de 90% da nossa carteira de crédito 
é para empresas. Nós apoiamos muito o sector industrial, 
mas também apoiamos transportes, empresas do sector 
primário, quer da agricultura quer mineiras, ou seja, 
estamos presentes em muitos sectores.

Hoje que BCGA temo depois da entrada em bolsa?
Temos um banco mais transparente, apesar de 

termos algumas limitações em divulgação de alguma 
informação, mas somos muito mais transparentes 
porque divulgamos muito mais informação do que a 
generalidade das sociedades divulga, e divulgamos essa 
informação de uma forma que está acessível a qualquer 
interessado, porque está disponível ou está referenciada 
no site da CMC.

Em termos de performance, como estão?
De alguma maneira, a nossa performance é valorizada pelo 
mercado, por via da cotação. Portanto, a cotação traduz 
as perspectivas que os nossos accionistas têm sobre o 
futuro, sobre como está o banco. Isto é positivo e de 
qualquer modo como primeira empresa internacional a 
operar em Angola a ser cotada em bolsa, a seguir ao BAI 
[Banco Angolano de Investimentos], mas, praticamente 
ao mesmo tempo. Com essa entrada em bolsa, que foi 
muito apoiada pelos nossos accionistas, mas resultou 
naturalmente de uma privatização, porque os nossos 
accionistas tradicionais,  quer o grupo Caixa quer os 
accionistas angolanos, estão satisfeitos com a posição, 
não estão vendedores, porque têm apostado no banco e 
continuam a apostar, mas entramos em bolsa com novos 
accionistas, e esses accionistas têm tido um retorno que 
é bastante razoável, mesmo o dividendo ainda é bastante 
razoável, e a cotação tem evoluído pouco, mas mantém-se 
em níveis muito adequados. A cotação tem estado sempre 
acima da de lançamento. Temos distribuído 50% dos 
resultados, pois não distribuímos os resultados todos. 

A entrada em bolsa foi então uma aposta acertada 
e em tempo oportuno?
Sim. Com ela, além de que os nossos accionistas 
beneficiam dos dividendos, beneficiam da valorização 
do banco. Portanto, fizemos esta aposta em entrar no 
mercado, ser mais transparentes e dar também um 
sinal para outras empresas de que há mercados de 
acções em Angola, e esperemos no próximo ano [2024] 
conseguir ter novos parceiros também  cotados, tal como 
nós estamos.

MAIS DE 90% DA NOSSA CARTEIRA DE CRÉDITO 
É PARA EMPRESAS. NÓS APOIAMOS MUITO O 
SECTOR INDUSTRIAL, MAS TAMBÉM APOIAMOS 
TRANSPORTES, EMPRESAS DO SECTOR PRIMÁRIO, 
QUER DA AGRICULTURA QUER MINEIRAS, OU SEJA, 
ESTAMOS PRESENTES EM MUITOS SECTORES.
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Como caracteriza o sector bancário angolano?
O sector bancário angolano é moderno, evoluído e 
consegue trabalhar com uma regulação de nível mundial. 
Hoje, a regulação bancária angolana é uma regulação de 
classe mundial, os bancos ajustaram-se a essa regulação, 
ajustaram-se ao modelo de governo que hoje segue as 
melhores práticas internacionais, conseguem cumprir 
regras de compliance também de nível internacional. 
Portanto, o sector bancário angolano está totalmente 
inserido na banca mundial. Não tem diferenças de 
competências, de qualidade de produtos que oferece 
de confiança que consegue induzir nos seus clientes. Eu 
diria que o sector bancário angolano está mais integrado 
na economia mundial e está mais avançado do que a 
generalidade dos sectores empresariais em Angola, com 
a excepção, possivelmente, dos petróleos, que é também 
um sector internacional.

E como avalia o actual momento da banca do país?
É evidente que a banca no último ano já trabalhou 
com indexantes na casa dos dois dígitos e próximo dos 

20%, com indexantes na casa de um dígito, como agora 
acontece. A banca tem de se adaptar às variações da 
macroeconomia, mas faz isso naturalmente. Não se pode 
dizer que o momento actual seja pior do que era há um 
ano, ou que será pior do que daqui a um ano. A banca 
adapta-se às evoluções da economia e, naturalmente, 
quando há crise, ela afecta os seus clientes, afecta a banca, 
mas neste momento ainda não sentimos que os nossos 
clientes estejam a sofrer com a crise. Não temos subida 
de incumprimento. Está tudo normal.

Mesmo com esta variação cambial constante  
a que se assiste e com a trajectória ascendente  
da inflação?
Para já não gerou aumentos no incumprimento, 
pelo menos. O futuro, logo se vê [risos].

Quais são para si, neste momento, os grandes 
desafios da banca angolana?
O grande desafio começa por ser o conseguir sobrepor- 
-se à concorrência não bancária. A banca no passado era 
um sector fechado, em que quem fazia banca eram os 
bancos. Hoje há muitas entidades que fazem ou servem 
parte dos negócios que tradicionalmente são dos bancos. 
As telecom [empresas de telecomunicações], que através 
dos seus sistemas recebem dinheiro dos clientes e depois 
usam o telemóvel para gastarem este dinheiro, fazendo 
pagamentos. Há outras entidades que também fazem 
pagamentos e recebimentos, há o microcrédito, enfim, 
hoje há muitas entidades que concorrem com a banca, 
sobretudo nos segmentos de serviços bancários com 
melhor rendimento. Este é para mim o principal desafio: 
a banca tem de se manter ao nível de conseguir ser mais 
capaz de satisfazer e servir uma clientela alargada do que 
estas entidades, para continuar a ser competitiva.

Sente o risco da perda de clientes por parte 
da banca para determinados serviços?
A banca funciona com a confiança dos clientes e com os 
depósitos destes e, se há outras entidades que levam os 
depósitos dos clientes, naturalmente que a banca terá 
dificuldades em continuar a crescer e a funcionar bem.

Mas acaba por ser uma concorrência boa…?
A concorrência é sempre boa, mas é uma concorrência a 
que temos de fazer frente e a que temos de nos sobrepor, 
através dos nossos serviços. Esse desafio obriga-nos a 
investimentos muito significativos em digitalização, 
obriga-nos a dotarmo-nos de competências que não 
tínhamos. O perfil do funcionário bancário está a alterar- 
-se por via da digitalização, as competências que os nossos 
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colaboradores e as nossas organizações têm de ter estão 
a mudar muito, e este para mim é o principal desafio.

E quais são os outros desafios?
Desafios conjunturais. Pode haver momentos em que 
seja mais difícil satisfazer determinadas necessidades 
de pagamentos dos nossos clientes, porque há menos 
divisas no mercado, por exemplo, mas isso são desafios 
conjunturais que vão e passam. Os estruturais são estes 
desafios da concorrência. No caso dos bancos instalados 
em Angola, um desafio adicional é a entrada de novos 
grupos bancários internacionais. Além da concorrência 
dos não-bancários, ainda teremos também de contar com 
essa concorrência, mas tudo isso é perfeitamente normal.
Temos de aceitar os desafios da concorrência.

A concorrência a que se refere já começa a ter 
algum reflexo naquilo que é o negócio dos bancos?
De momento não, porque terá havido talvez uma 
aquisição por parte de um grande grupo bancário 
africano de um banco em Angola, mas houve um outro 
banco internacional que saiu do país. Posso dizer que, 
neste momento, ainda não notamos grande impacto da 
nova concorrência, digamos assim, mas é um desafio que 
em termos de futuro temos de estar conscientes dele.

A variação da taxa de câmbio, tal como  
a trajectória ascendente da inflação, acabam 
também por ser desafios para os bancos.  
Que impacto isso está a ter sobre a actividade  
ou o negócio do Caixa?   
Fazer banca em Angola implica que sejamos experts, que 
sejamos peritos em lidar com variações cambiais e com 
variações de inflação. Angola é uma economia jovem,  
e normalmente as economias jovens tendem a sofrer  
de variações cambiais e de variações de inflação.

Mas já vivemos aí longos períodos de alguma 
estabilidade?
Sim, já tiveram esses períodos quando talvez tudo isso 
fosse menos mercado do que é hoje, ou seja, Angola 
tem evoluído para ser cada vez mais uma economia 
de mercado, e na economia de mercado é a oferta e a 
procura que determinam os preços. Agora, o que é que 
isso tem, por exemplo? Porque  é que Angola hoje tem os 
problemas que tem com os combustíveis? Foi herdado 
do tempo em que não era economia de mercado. Fixou- 
-se administrativamente um preço, depois não houve 
condições para mudar, e hoje o país tem problemas com 
isso. Em Portugal também já passámos por isso e custou- 
-nos ultrapassar. Tínhamos uma economia, nos anos 70, 

que não era propriamente uma economia de mercado. 
Os preços portugueses de bens e serviços tinham pouco 
ou nada que ver com os preços internacionais.

De um modo geral, como é que isso tem impactado 
na actividade do vosso banco?    
Nós conseguimos viver com essas variações sem que 
isto nos gere muitos prejuízos ou muitos ganhos. 
Portanto, isso é “gerível” e, portanto, temos já algum 
know-how, isso em termos das variações cambiais. Nós 
procuramos manter uma exposição cambial muito 
neutra, exactamente para não nos afectar muito nem para 
um lado nem para o outro, mas sobretudo para o lado 
negativo, como é evidente. Quando é para o lado positivo, 
vá que não vá, quando é para o lado negativo, pode ser 
muito pesado. Tentamos manter uma posição cambial 
neutra, ou próximo do neutro. 

E no que tem que ver com a inflação…
Em relação à inflação, afecta os indexantes, afecta os 
custos dos depósitos e o preço do crédito. Nós neste 
momento estamos com uma inflação a crescer e 
estamos com indexantes que estão muito mais baixos 
do que estavam há alguns meses, ou seja, estamos com 
uma situação que não é típica, que não é normal, mas 
sobrevivemos.

Essas duas situações, variação cambial e subida 
da inflação, podem causar algum prejuízo, 
ou já estarão a causar?
Não. O tema é o seguinte: o negócio bancário é um 
negócio de margem. É um negócio de serviços, em que 
cobramos comissões pelos serviços que prestamos 
e beneficiamos de uma margem na rendibilização 
que fazemos do nosso balanço. Portanto, nós tiramos 
rendimento do balanço por via da carteira de crédito, da 
carteira de dívida pública, e outras fontes de rendimentos 
são os serviços prestados. O que acontece é que nós temos 
de gerir à margem. Portanto, haja inflação alta, inflação 
baixa, indexantes a evoluir num sentido ou noutro, 
o importante é a margem. 

Os vossos objectivos então continuam intactos?
Nesse momento, apesar de todas essas oscilações que 
houve neste ano, estamos a cumprir os nossos objectivos. 
Admito que nem todos consigam dominar a arte da 
gestão bancária, mas, felizmente, temos uma boa equipa 
de gestão que consegue ir equilibrando todos esses 
factores. É o nosso papel, nós estamos aqui para defender 
o valor dos accionistas e para defender a segurança de 
quem em nós confia.   
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“Quero revolucionar 
a indústria automóvel 

em Angola”
A PAIXÃO PELO SECTOR AUTOMÓVEL SURGIU-LHE AINDA NA 

INFÂNCIA. NORMALMENTE, TINHA O HÁBITO DE ASSISTIR A CORRIDAS 
DE FÓRMULA 1 E PROVAS DE RALI. NO ENTANTO, O SONHO DE SE 

TORNAR NUM EMPRESÁRIO DE SUCESSO COMEÇOU A DESENHAR-SE 
HÁ 15 ANOS, AO FUNDAR O GRUPO BRUNO MIGUEL PEGADO (BMP).

Texto Pedro Mbinza / Fotos Abel Kader 

D
eixou Angola aos 13 anos de idade, rumo ao Zimbabué, terra de Robert 
Mugabe. Era uma criança com problemas de asma, mas usava os seus 
pensamentos e as mãos para produzir carros de lata para se divertir. Em 
pouco tempo, passou a vender e a trocar por outras coisas, já que, por 
conta da asma de que padecia, não conseguia jogar à bola, tal como os 
seus amigos.

 O empresário angolano Bruno Pegado nasceu há 42 anos no Bairro dos 
Coqueiros, distrito urbano da Ingombota, município de Luanda. É for-
mado em Administração de Empresas e Marketing, pela Universidade 
do Zimbabué, tendo também no seu currículo formações profissionais 
em mecânica e desenho de conceito. 

“Foram cursos que fui fazendo porque gosto de dominar pelo menos 
25% daquilo que faço. As minhas formações foram feitas pelo mundo. Saí 
do Zimbabué em 1999, fiquei um ano em Portugal, um ano na Inglaterra, 
seis meses na Itália e depois regressei a Angola”, conta Bruno à Forbes 
África Lusófona.

 Ainda adolescente, com apenas 14 anos, o angolano movimentava 
as noites numa discoteca no Zimbabué, quando descobriu que a bolsa de estudo 
que havia ganhado era falsa. Juntamente com alguns primos e amigos, foi expul-
so da escola e teve de aprender a adaptar-se. “Naquela altura, comecei a ganhar 
maturidade e a necessidade levou-me a empreender. Precisava de sobreviver, mas 
regressar a Angola não fazia parte das minhas opções”, diz.

Na discoteca, Pegado explica que tratava do marketing, incentivando as pessoas 
a frequentarem o espaço. Entre 1996 e 1997, começou a enviar produtos ao merca-
do angolano, como carne, óleo alimentar, pneus e ténis. Diz que desenvolver este 
tipo de actividade era viável, “porque havia voos regulares da TAAG, que ligava a 
capital angolana, Luanda, a Harare, capital zimbabuense”. Este pequeno negócio 
permitia-lhe conseguir algum dinheiro para sobreviver fora de Angola. A factura-
ção, indica, nunca era inferior a 2500 dólares.

C O R E

100 
  

MILHÕES DE DÓLARES  
Valor do financiamento 

necessário para dar 
início, em 2024, 

 à instalação de uma 
fábrica com linhas  

de montagem  
de automóveis  

da marca Pegado.

300 

MIL DÓLARES 
Investimento na abertura 

da primeira loja  
de venda de bicicletas, 

no município do Kilamba, 
em Luanda.
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Entretanto, Bruno Pegado teve vários 
regressos a Angola, mas foi em 2005 que 
decidiu voltar a fixar residência na sua 
terra natal, depois de ter deixado a Ingla-
terra, onde trabalhava e fazia um mestra-
do em Gestão de Empresas, numa das uni-
versidades da cidade de Dover. A morte 
do pai e a condição de desempregada da 
mãe, na altura, forçaram-no a regressar a 
Luanda para cuidar dos seus irmãos mais 
novos.

A paixão pelo sector automóvel sur-
giu-lhe ainda na infância. Normalmen-
te, tinha o hábito de assistir corridas de 
Fórmula 1 e provas de rali. No entanto, 
o sonho de se tornar num empresário 
de sucesso começou a desenhar-se há 15 
anos, ao fundar o grupo Bruno Miguel 
Pegado (BMP), inicialmente vocacionado 
para a gestão de correspondência, num 
investimento de 3800 dólares, valor da 
indeminização que recebeu de uma em-
presa em que trabalhava.

“Este valor permitiu adquirir duas 
motorizadas, com as quais comecei a 
prestar serviços de estafeta. Num con-
trato, tinhas de alocar uma ou duas mo-
torizadas, dependendo da demanda do 
trabalho. Mas nós acumulávamos, ou 
seja, uma única motorizada servia para 
prestar serviços a dois contratos. À me-
dida que eles pagavam, ajustávamos, 
porque não tínhamos como dizer não a 
uma empresa que solicitava um serviço, 
sendo que estávamos a começar. Houve 
alturas em que tínhamos de gastar muito 
mais, tínhamos de andar de táxi, mas o 
serviço tinha de ser feito. Posso atrasar, 
mas nunca vou falhar. Impossível é ape-
nas uma palavra. Eu penso o presente e o 
futuro”, detalhou.

 Com a aquisição de mais motoriza-
das, a empresa registou níveis de cresci-
mento, mas enfrentou algumas dificul-
dades, devido ao atraso no pagamento 
dos contratos, que causou acumulação de 
salários a pagar aos funcionários. Entre-
tanto, os contratos acabaram por ser pa-
gos, e Bruno rumou à China, onde inves-
tiu na compra de bicicletas. De regresso 
a Angola, abriu a primeira loja de venda 

de bicicletas, na centralidade do Kilamba, 
em Luanda, num investimento superior 
a 300 mil dólares. Após a inauguração, 
num único mês, chegou a vender mais 
de mil bicicletas.

 “Nas minhas idas à China fui explo-
rando o mercado e consolidando amiza-
des que começaram a abrir-me as portas. 
Portanto, nós saímos de bicicletas para 
motorizadas do modelo Jog e depois pas-
sámos para os carros de praia, até quando 
começámos a investir no projecto prin-
cipal da Pegado Motors, que consiste na 
instalação de uma linha de montagem de 
automóveis convencionais em Angola.

 “Não fossem estas vantagens, o que 
estaria a fazer até ao momento,talvez 
fosse comprar carros na China para re-
vender em Angola. Queremos trazer esse 
know-how todo para Angola para que os 
beneficiários últimos sejam mesmo os 
angolanos, não só a nível de melhores 
preços, mas também com oportunida-
des de emprego e aprendizado na indus-
trialização. O meu principal objectivo é 
revolucionar a indústria automóvel em 
Angola”, aponta.

 O empresário diz que pretende trazer 
para Angola uma unidade de montagem 
de automóveis. “Eu vou conseguir, acredi-
tem!” Para o efeito, revela Bruno Pegado, 
decorrem neste momento negociações 
com a Cila Banking, empresa de consulto-
ria com sede no Dubai, para um financia-
mento de 100 milhões de dólares, valor 
de que precisa para dar início, em 2024, à 
instalação de uma fábrica com linhas de 
montagem de automóveis da marca Pe-
gado, com os modelos SUV Welwitschia, 
Zambeze, Macocola e Kissama.

Espera-se que a unidade fabril, a ser 
instalada no município do Waku Kungo, 
província angolana do Cuanza Sul, venha 
a produzir anualmente 100 unidades de 
cada modelo de viaturas e abasteça, além 
de Angola, outros países africanos.

“Queremos melhorar também as nos-
sas questões logísticas, aumentar a nossa 
capacidade de assistência técnica, porque 
uma coisa é termos agora meia dúzia de 
veículos disponíveis no mercado, e outra 

“A necessidade 
levou-me  

a empreender. 
Precisava  

de sobreviver, 
mas regressar 
a Angola não 

fazia parte 
das minhas 

opções”
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é 100 unidades. Não obstante, pretende-
mos montar, em Angola, um centro lo-
gístico para fornecer equipamentos aos 
demais países onde estamos representa-
dos”, indicou.

Ao abordar o desenvolvimento dos 
negócios, Bruno Pegado começou por 
olhar para a estrutura de custos, referin-
do que, enquanto não tiver recursos para 
comprar terrenos para construir arma-
zéns, a única saída será o arrendamento.

 “A nossa estrutura de custos também 
acaba por ficar pesada. Não há facilitação 
para adquirir terreno próprio e construir 
armazém próprio, mas dão 10 ou 20 anos 
para pagar o terreno. Quando se vai a uma 
administração para comprar legalmente 
um terreno ao preço do Estado, nunca há. 
Então, temos sempre de comprar na mão 
de terceiros, onde os preços são exorbi-
tantes”, lamentou.

 Neste cenário, apontou, “os princi-
pais beneficiários são os investidores es-
trangeiros, porque muitos deles entram 
no mercado angolano com a lição já es-
tudada e com capital”. “Hoje, nós paga-
mos renda de armazéns aos estrangeiros, 
porque sabem dos nossos defeitos, sabem 
que não temos oportunidade dentro do 
nosso próprio país. Parece um paradoxo, 
mas na verdade eles é que estão a criar 
oportunidades para nós. Isso dói-me”, 
desabafou.

  Quanto à facturação, Pegado garante 
que 2022 foi um ano de acensão e deu a 
oportunidade a algumas pessoas de fa-
zer mais alguns investimentos. “Uma vez 
que não conseguíamos financiamento 
na banca, por falta de garantias, então a 
intenção foi encontrarmos uma maneira 
de nos financiarmos. O que temos feito é 
abrir mão dos nossos lucros, reinvestin-
do-os”, sublinha.

Angola, considera o empresário, tem 
“potencial enorme” para que a indústria 
automóvel possa vingar. Por isso, sugere 
a criação de zonas francas para atrair in-
vestidores, cortar o excesso de impostos e 
melhorar o sistema de justiça. “Temos de 
abrir o país, criando políticas que benefi-
ciem o nacional”, advoga. 



C
I

N
C

O
 

P
E

R
G

U
N

T
A

S
 

A
.

.
.

 
M

I
G

U
E

L
 

Â
N

G
E

L
O

 
S

O
A

R
E

S

8 2

F O R B E S  |  N O V E M B R O  /  D E Z E M B R O  2 0 2 3

 

Cinco perguntas a… 
Miguel Ângelo Soares 
O CEO DA ESCOLHA DO CONSUMIDOR ANGOLA E MOÇAMBIQUE EXPLICA  
A RECENTE APOSTA NESTES DOIS PAÍSES. E REALÇA QUE, CRIANDO-SE UM AMBIENTE 
DE NEGÓCIOS FAVORÁVEL E INCENTIVANDO A INOVAÇÃO, PODE-SE IMPULSIONAR  
O CONSUMO E ESTIMULAR O CRESCIMENTO ECONÓMICO SUSTENTÁVEL  
NO CONTINENTE AFRICANO.
Texto Dírcia Lopes   /  Foto D.R.



1 
Quais os argumentos 
que justificam 
a entrada em 
Moçambique e Angola?

A entrada da ‘Escolha 
do Consumidor’ em 
Angola e Moçambique 
é justificada pelo 
desejo de oferecer 
aos consumidores 
nesses países um 
sistema transparente 
e confiável para 
identificar produtos 
e serviços de alta 
qualidade e que sejam 
reconhecidos como tal 
pelos consumidores. 
A “Escolha do 
Consumidor” será 
o barómetro dos 
consumidores, 
a referência no 
mercado para os 
produtos e serviços 
que verdadeiramente 
se diferenciam. Não 
há espaço para 
ficar de fora: é a 
oportunidade para as 
marcas se alinharem 
com a preferência 
dos consumidores, 
procurando a 
excelência e o bem 
servir. A iniciativa não 
apenas reconhece 
produtos e serviços 
excepcionais, mas 
também promove a 
concorrência saudável 
e incentiva as empresas 
a melhorarem os 
seus produtos para 
corresponder às 
expectativas dos 
consumidores, podendo 
basear-se para tal nos 

estudos e relatórios 
que a “Escolha 
do Consumidor” 
irá disponibilizar.

2
Há características dos 
consumidores que já 
identificaram?

Sim, através de 
pesquisas detalhadas 
realizadas em 
Moçambique e Angola, 
identificamos padrões 
nas preferências dos 
consumidores. Por 
exemplo, a qualidade 
e a confiabilidade 
são características 
altamente valorizadas 
em ambos os 
países. Além disso, 
a autenticidade, 
a proximidade, 
a conveniência e o 
bom atendimento ao 
cliente são factores que 
influenciam as decisões 
de compra dos 
consumidores locais. 
Num inquérito feito em 
Setembro, ficou claro 
que os consumidores 
valorizam este tipo 
de selo, onde marcas, 
produtos e serviços 
são destacados 
por consumidores 
como eles. De 
forma conclusiva, 
responderam que 
podem alterar as suas 
decisões de compra por 
produtos que ostentem 
o ‘Selo da Escolha do 
Consumidor’, mesmo 
que não sejam as suas 

escolhas habituais. Esta 
tendência demonstra o 
poder transformador do 
projecto, influenciando 
directamente 
as escolhas dos 
consumidores 
e reforçando a 
necessidade de as 
marcas fazerem parte 
deste movimento de 
excelência e confiança.

3
Para os consumidores, 
o que é importante 
para a decisão de 
compra?

Na hora de tomar 
decisões de compra, 
os consumidores 
valorizam atributos 
específicos que variam 
de acordo com cada 
categoria e segmento. 
Esses insights valiosos, 
obtidos através do 
estudo da ‘Escolha 
do Consumidor’ 
revelam não apenas 
quais os atributos 
que são essenciais 
para cada sector, mas 
também o peso que os 
consumidores atribuem 
a cada argumento. 
Esta compreensão 
detalhada orienta 
não só as marcas 
na procura pela 
excelência, mas 
também cria uma 
dinâmica no mercado.e 
quem sai beneficiado 
são os consumidores 
e quem os serve.

4
Ainda há alguma 
informalidade. Como 
é que o sistema irá 
ganhar  mercado?

Apesar de diferentes, 
são efectivamente 
mercados onde 
a informalidade na 
transacção de produtos 
é muito relevante. No 
entanto, são mercados 
onde a importância 
das marcas, 
a transparência e a 
credibilidade são 
muito valorizadas 
pelos consumidores. 
Para conquistar esses 
mercados, adoptamos 
métodos de actuação 
flexíveis e adequados 
para cada categoria 
e segmento de 
mercado. Oferecemos 
preços competitivos 
para garantir que 
tanto as pequenas 
empresas quanto 
as grandes marcas 
possam participar. Um 
sistema de avaliação 
onde os consumidores 
dizem quais os 
produtos eleitos para 
serem destacados 
no mercado vai com 
toda a certeza trazer 
mais transparência 
e segurança na 
altura de escolha dos 
produtos e incentivar 
as marcas para 
melhorarem de forma 
contínua. Além disso, 
vamos implementar 
estratégias para 
mostrar às empresas 
o valor agregado 

que o selo ‘Escolha 
do Consumidor’ 
traz para as suas 
reputações e vendas.

5
Que apostas poderiam 
fomentar os negócios 
em África?

Investir na educação 
e no desenvolvimento 
de competências é 
fundamental para 
dar mais ferramentas 
à população jovem. 
Além disso, promover 
o empreendedorismo 
e facilitar o acesso 
ao financiamento 
para start-ups pode 
estimular a inovação e 
a criação de empregos. 
A infra-estrutura digital 
também desempenha 
um papel crucial, 
permitindo o acesso ao 
comércio electrónico 
e a oportunidades 
de mercado global. 
Parcerias público-
privadas para promover 
a educação financeira 
e a alfabetização 
também são essenciais. 
Ao criar um ambiente 
de negócios favorável e 
incentivar a inovação, 
podemos impulsionar o 
consumo e estimular o 
crescimento económico 
sustentável no 
continente africano. 
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L E N T E  J U R Í D I C A

C
om o recente e encorajador anúncio no dia 13 de 
Novembro de 2023, por Bernie Wolford Jr., CEO da 
empresa americana Diamond Offshore Drilling 
Inc, que infelizmente não obteve muito eco nos 
órgãos de comunicação social guineenses, sobre a 
realização em Julho de 2024 dos trabalhos do pri-
meiro furo de pesquisa no território marítimo da 
Guiné-Bissau, que determinará se o país detém ou 
não “ouro negro” em quantidades comercialmente 
exploráveis, o que trará  uma nova esperança a um 
país que tem conhecido um défice crónico da sua 
balança de pagamentos. Durante 30 dias e a um 
preço de 15,4 milhões de USD, o barco BlackRhino 
conduzirá um trabalho que poderá provavelmente 
ser o ponto de viragem para a transformação dos 
destinos da Guiné-Bissau ou, pelo contrário, cair 
naquilo que ficou conhecido como a teoria da mal-
dição dos recursos.  

Enquanto o petróleo não é uma realidade, sectores como 
pesca, turismo, agricultura, minas e energia ficam aquém das 
expectativas numa economia de cerca de 2 milhões de habi-
tantes inserida num vasto mercado de mais de 300 milhões 
de habitantes da Comunidade Económica dos Estados da 
África Ocidental, incluindo a União Económica e Monetária 
de 80 milhões de habitantes com a mesma moeda e indexada 
ao euro. A Guiné-Bissau tem tido um baixo nível de desen-
volvimento económico e social nas últimas duas décadas, 
com uma dívida pública que absorve 82% do PIB contrário 
à política sub-regional de convergência que estabelece um 
tecto máximo de 70%, sendo a ajuda pública ao desenvolvi-

mento (APD) e o investimento directo estrangeiro (IED) as 
principais fontes de financiamento público. 

Numa perspectiva de alinhamento e de estímulo ao in-
vestimento estrangeiro, o país aderiu a diversos tratados e 
convenções internacionais, tais como a Multilateral Invest-
ment Guarantee Agency (MIGA) com sede em Washington 
DC, USA, e o Fonds Africain de Garantie et de Cooperation 
Economique (FAGACE), com sede em Cotonou, Benim. Por 
outro lado, fez-se igualmente esforços no plano interno, 
dotando-se de um código de investimento moderno, rea-
lista, bastante atractivo e que contempla um conjunto de 
garantias necessárias ao investimento. Por exemplo, a lei não 
obriga nenhum estrangeiro a associar-se com um sócio na-
cional, as empresas são livres de escolherem os seus quadros 
e colaboradores, não existem restrições ao repatriamento 
de capitais e nem limites à participação de investidores es-
trangeiros no capital das empresas guineenses. O governo 
em 2010, com o apoio do Banco Mundial, decidiu criar  o 
Centro de Formalização de Empresas, reduzindo desse modo 
o tempo de criação de uma empresa de 213 dias para 24 horas, 
naquilo que se chamou de “guichet unique”, colocando o 
país desse modo na posição 174 entre 195 países no ranking 
Doing Business.

Não obstante, todos estes avanços, e apesar das suas 200 
milhas de costa, constatamos ainda um sector das pescas 
deficitário  com carência de investimentos estruturantes. Por 
exemplo, a contribuição do sector das pescas no PIB é apenas 
de 3,9%. O Governo tem um protocolo de acordo com a União 
Europeia onde esta atribui uma compensação financeira de 
apenas 15,6 milhões de euros para que os navios europeus 

O barco BlackRhino conduzirá um trabalho que poderá  
provavelmente ser o ponto de viragem para a transformação  
dos destinos da Guiné-Bissau ou, pelo contrário, cair naquilo  
que ficou conhecido como a teoria da maldição dos recursos.

Guiné-Bissau: pescas, turismo, 
agricultura, minas e energia – um 

potencial económico promissor
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possam pescar livremente nas águas guineenses. Lamenta-
velmente, até hoje não é permitido à Guiné-Bissau exportar 
o seu pescado para o mercado europeu na medida em que 
o seu laboratório de pesca continua a não ter acreditação 
da UE. Outros navios de pesca de países tais como a China, 
Senegal e Guiné-Conacri também actuam no sector. Analistas 
independentes indicam que o stock existente permite que o 
Estado arrecade receitas fiscais na ordem dos 400 milhões 
de USD anuais, contrastando com os cerca de 35 milhões de 
USD que oferece anualmente. É imperativo colocar um ponto 
final na política arcaica e pungente de venda de licenças de 
pescas, que não permite criar postos de trabalho perpetuan-
do apenas a nossa dependência.

N
o sector turístico, o país com cerca de 15% do seu território 
considerado área protegida, possuindo mais de 80 ilhas 
paradisíacas, o único com tais características na África 
Ocidental e um turismo verde que se encontra a quatro 
horas da Europa, oferece todas as condições naturais para 
ser um destino turístico de excelência. Infelizmente, o 
sector ainda está longe do potencial desejado, contri-
buindo apenas com 5,8% para o produto interno bruto 

(PIB). Os esforços das autoridades ainda estão aquém das 
necessidades do sector, por exemplo, as infra-estruturas de 
base, nomeadamente a electricidade, água, saúde, comunica-
ção, segurança e um serviço turístico profissionalizado ainda 
estão por se concretizar. O grande desafio é o da infra-estru-
turação, o que implicará uma coordenação de esforços e de 
acções multissectoriais.

No sector agrícola, o país possui 1 100 000 hectares de 
terras aráveis (bolanhas) para o cultivo, 14 milhões de m3 de 
águas, mas ainda importou, em 2022, quase 150 000 toneladas 
de arroz, que corresponde às necessidades de consumo anual 
deste cereal tão importante para as famílias. Anualmente, o 
país gasta mais de 100 milhões de USD só na importação do 
arroz. Não será tempo de apelar a uma mudança nos hábitos 
alimentares introduzindo outros tipos de cereais, como trigo 
e aveia, e tubérculos como inhame, sem contar com os seus 
derivados? Embora o sector agrícola contribua com 69% do 
PIB nacional, e seja um campo fértil para o investimento 

João Bernardo Vieira
A D V O G A D O  E  C O N S U L T O R 

directo estrangeiro, ainda se depara com vários desafios, 
como a falta de equipamentos agrícolas, impossibilitando 
o alcance de outros níveis de produção. 

Nas minas, empresas canadianas e americanas têm estado 
em trabalhos de pesquisa quer do fosfato em Farim, no Norte, 
quer da bauxite em Boé, no Leste. Pesquisas apontam para 
a possível existência destes dois minérios, sendo a grande 
dificuldade o pós-descoberta com os custos inerentes à ex-
ploração. Será necessário encontrar-se formas de escoamento 
do minério para o único porto do país que se situa na capital, 
através da melhoria das estradas e da construção de linhas 
de caminhos-de-ferro, que ligarão a capital às minas. Só uma 
liderança política forte e eficaz poderá abordar com transpa-
rência e objectividade esta questão.

O sector da energia é a base de todo este potencial que está 
adormecido. Nenhum dos sectores referidos se desenvolverá 
sem um sector energético estável, fiável e com capacidades 
que ultrapassem o consumo doméstico. A capital tem sido 
abastecida por uma central-barco pertencente à Karpower, 
uma empresa turca, que se encontra ao largo do porto de 
Bissau. A necessidade da capital em termos energéticos é de 
20 megawatts, não obstante o contrato com a empresa turca 
prever 30 megawatts. É insustentável a estratégia energética 
do país, e a solução a longo prazo passa por um investimento 
sério nas energias renováveis, nomeadamente a solar e a eóli-
ca. Importa realçar que iniciativas regionais como da OMVG 
poderão concorrer para colmatar as necessidades em termos 
energéticos do país. 

Em conclusão, deve-se enfatizar que a economia guineen-
se é extremamente vulnerável aos choques externos, como 
aconteceu com a guerra entre Rússia e Ucrânia, que levou 
ao aumento substancial dos produtos de primeira necessi-
dade impactando a cesta básica guineense. Nesta ordem de 
considerações, e sem embargo de tudo o que foi dito aqui, 
ressalta que não há melhor mesa-redonda de doadores in-
ternacionais para ajuda pública ao desenvolvimento do que 
trabalharmos as nossas bolanhas, protegermos o nosso mar, 
desenvolvermos o nosso turismo, criarmos as condições para 
que o fosfato e a bauxite conheçam o dia e finalmente sairmos 
definitivamente da dependência energética do fóssil fuel.  
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Rubis de Moçambique 
atraem o mundo

GERIDA PELO MOÇAMBICANO SAMORA MACHEL JÚNIOR, A MONTEPUEZ 
RUBY MINING TEM DESEMPENHADO UM PAPEL DE DESTAQUE  

NA ECONOMIA MOÇAMBICANA. DADOS DO BANCO DE MOÇAMBIQUE 
INDICAM QUE AS EXPORTAÇÕES DE RUBIS DA EMPRESA MINEIRA 

REPRESENTARAM 93% DAS ENTRADAS MONETÁRIAS OFICIAIS DO PAÍS 
PROVENIENTES DE RUBIS, ESMERALDAS E SAFIRAS, ENTRE 2011 E 2022.

Texto Rodrigo Oliveira Fotos Júlio Denguncho

C O R E

 

D
e Cabo Delgado para leilões que juntam interessados de todo o mundo. 
Os rubis, de quase todas as variedades, extraídos da região norte de Mo-
çambique, na província de Cabo Delgado, pela Montepuez Ruby Mining 
(MRM), detida maioritariamente pela Gemfields, geraram 978,5 milhões 
de dólares em receitas totais de 2014 a 2023.

A empresa está sob gestão directa de Samora Machel Júnior, o pre-
sidente do conselho de administração (PCA), que explica toda a cadeia 
do negócio de pedras preciosas. Até ao ano 2025, a empresa pretende tri-
plicar a capacidade de processamento da sua mina de 200 toneladas de 
material mineralizado por hora para 600 toneladas por hora.

Recentemente, a Montepuez Ruby Mining assinou um contrato com 
a Consulmet (África) Limited para a construção de uma fábrica de pro-
cessamento adicional, que triplicará a sua capacidade de processamen-
to das actuais 200 toneladas por hora para 600 toneladas por hora, per-
mitindo à empresa processar material adicional e colocar no mercado 
variações adicionais de tamanho e cor de rubis.

 “Isto também permitirá à empresa avaliar e expandir-se para frentes 
de mineração adicionais na área de concessão. Com a introdução da se-

gunda fábrica de processamento, até 2025, e o consequente aumento de produção 
previsto, a Montepuez Ruby Mining espera trazer ainda mais benefícios para o 
país [Moçambique] como um todo e para as comunidades locais em termos de 
impostos e financiamento para projectos de responsabilidade corporativa”, prevê 
o seu PCA.

Os leilões de rubis em bruto da empresa são realizados em Banguecoque, na 
Tailândia. No entender do líder máximo da empresa mineira, “Moçambique tor-
nou-se num dos locais mais importantes do mundo para a obtenção de rubis”.

Os leilões de 
rubis em bruto  
da empresa são  
realizados em  
Banguecoque,  

na Tailândia
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De acordo com Samora Machel Jú-
nior, na Montepuez Ruby Mining exis-
te todo o espectro de cores de rubis, 
desde os vermelhos-arroxeados aos 
vermelhos-alaranjados e ao mais apre-
ciado vermelho-carmesim, mesmo nos 
tamanhos maiores.

De acordo com dados da balança de 
pagamentos do Banco de Moçambique, 
citados pelo gestor da Montepuez Ruby 
Mining, as exportações de rubis da em-
presa mineira representam 93% das en-
tradas monetárias oficiais do país pro-
venientes de rubis, esmeraldas e safiras 
durante os 12 anos de operação, isto é, de 
Janeiro de 2011 a Dezembro de 2022.

Desde o início das operações, a 
Montepuez Ruby Mining diz ter paga-
do 204,2 milhões de dólares em direitos 
de exploração mineral e Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas Colectivas 
(até Dezembro de 2022) ao governo 
moçambicano, o que representa cerca 
de 23% das receitas da empresa.

Por estar ciente de que os impostos 
pagos pela empresa mineira nem sem-
pre beneficiam as comunidades locais, 
a Montepuez Ruby Mining refere que 
realiza projectos locais adicionais nas 
áreas da saúde, educação, meios de sub-
sistência e apoio à conservação, a fim 
de resolver este problema.

PRODUZIR  
NA ADVERSIDADE

Num contexto em que se 
verificam descobertas  
e exploração de vários 
recursos naturais em 

Cabo Delgado, na região 
norte de Moçambique, 
incluindo gás natural, 

ouro e pedras preciosas, 
a província está a ser 

afectada por terrorismo  
e elevados níveis de 

pobreza. Apesar deste 
cenário, a Montepuez 
Ruby Mining Limitada 

continua a desenvolver 
as suas actividades.
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Os rubis de Moçambique têm atraí-
do vários interessados em leilões a ní-
vel mundial. De acordo com o PCA da 
Montepuez Ruby Mining, embora os 
rubis moçambicanos tenham sido des-
cobertos em 2009, pode dizer-se que 
Moçambique se tornou num dos locais 
mais importantes do mundo para a ob-
tenção desta pedra preciosa. Para se ex-
plicar, Machel Júnior sublinha que os 
19 leilões de pedras preciosas da Mon-
tepuez Ruby Mining, realizados desde 
Junho de 2014, geraram 978,5 milhões 
de dólares em receitas totais (até 21 de 
Junho de 2023), tendo-se registado uma 
“mudança radical” no preço de merca-
do desde 2022.

Normalmente, a empresa vende as 
suas pedras preciosas em bruto, atra-
vés de leilões privados para os quais 
convida algumas das empresas líderes 
mundiais na lapidação e fornecimento 
de pedras preciosas. Segundo o gestor, 
a Gemfields – companhia que detém a 
maior parte das participações na firma 
– realiza, normalmente, dois leilões de 
rubis em bruto da Montepuez Ruby Mi-
ning por ano em Banguecoque, na Tai-
lândia. Os participantes nos leilões são 
provenientes de todo o mundo, com 
uma forte representação da Tailândia, 
da China e da Índia.

“Esta plataforma pioneira de leilões 
permite um comércio transparente e 
justo de pedras preciosas de cor, com o 
mercado a fixar os preços, e os compra-
dores aprovados a terem acesso a ins-
peccionar as pedras preciosas antes de 
fazerem as suas licitações. Mais impor-
tante ainda, o processo proporciona 
total transparência aos governos dos 
países anfitriões, cujos representantes 
têm total controlo do processo de ven-
da, visualizando os valores das vendas e 
calculando os impostos devidos às eco-
nomias anfitriãs”, explica o gestor.

De acordo com Samora Machel Jú-
nior, as receitas de cada leilão são total-
mente repatriadas para a Montepuez 
Ruby Mining em Moçambique, sendo 
os impostos e royalties devidos ao gover-

“A Montepuez Ruby Mining remode-
lou, construiu e ampliou quatro escolas, 
com um benefício combinado para 2000 
alunos, e em 2018 introduziu um centro 
de formação profissional com um custo 
de 1,8 milhões de dólares para os jovens 
locais receberem formação em áreas 
como a electricidade e a carpintaria, para 
melhorar a sua empregabilidade. A Mon-
tepuez Ruby Mining também apoia 11 
associações agrícolas que abrangem 600 
agregados familiares, o que ajuda a com-
bater a insegurança alimentar e aumenta 
os rendimentos das famílias”, diz Samora 
Machel Júnior, destacando as acções de 
âmbito social da empresa.

978,5 
milhões de dólares  

de receitas totais da MRM 
de 2014 a 2023

200 
toneladas é a 

capacidade de produção 
horária da mina

204,2 
milhões USD foram pagos 

pela Montepuez Ruby 
Mining em direitos  

de exploração mineral  
e impostos
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no moçambicano pagos sobre o preço 
total de venda obtido no leilão.

OS EFEITOS DO TERRORISMO
Desde Outubro de 2017, parte da pro-
víncia de Cabo Delgado é afectada pelas 
incursões terroristas. É nesse contexto 
que a Montepuez Ruby Mining realiza a 
sua actividade mineira nos últimos seis 
anos. Mesmo assim, a empresa, detida 
pela Gemfields Limited (75% do capital 
social) e pela empresa moçambicana 
Mwiriti (25%), continua a desenvolver 
actividades.
 “A actividade insurgente na província 
de Cabo Delgado continua a ser uma 
preocupação. A MRM mantém uma vigi-
lância constante. As empresas acompa-
nham de perto os desenvolvimentos na 
região e consideram o risco resultante 
para as operações, mantendo um diálo-
go contínuo com as agências de segu-
rança do Estado, consultores indepen-
dentes e peritos em segurança”, frisou 
Samora Machel Júnior.

No dia 20 de Outubro de 2022, a 
Gemfields actualizou o mercado sobre 
a insurgência em Cabo Delgado, e a sua 
decisão, na altura, foi de iniciar uma 
transferência de funcionários opera-
cionais e contratados. Tal evacuação foi 
iniciada como uma precaução devido a 
um ataque atribuído a insurgentes, na 
manhã do referido dia, a uma mina de 
rubis vizinha, localizada a aproxima-
damente 12 quilómetros a sudeste das 
operações da empresa. Na altura, o pes-
soal de segurança da Montepuez Ruby 
Mining e a força policial permanece-
ram na mina. Quatro dias mais tarde, a 
Gemfields informou que o pessoal ope-
racional-chave tinha regressado à Mon-
tepuez Ruby Mining e que as operações 
básicas tinham sido retomadas.

“As actividades de exploração minei-
ra e de processamento foram retomadas 
por fases, depois de ter sido dada a devi-
da atenção às percepções de ameaça na 
área da licença. Esta evacuação a que me 
referi, a manutenção de uma vigilância 
constante e o diálogo regular com vá-

“Moçambique  
tornou-se  

num dos locais 
 mais importantes  

do mundo para  
a obtenção de rubis”
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rias partes, a fim de nos mantermos 
informados e fazermos o nosso melhor 
para proteger a nossa equipa, consome 
certamente muito tempo, distrai a pro-
dução e é susceptível de afectar o moral 
dos membros da equipa, mesmo com o 
nível de apoio oferecido pela equipa de 
recursos humanos e pelos especialistas 
contratados para ajudar nesta matéria”, 
detalhou o responsável.

MINERAÇÃO ILEGAL PREOCUPA
O número crescente de incidentes en-
volvendo mineiros ilegais na conces-
são da Montepuez Ruby Mining é uma 
grande preocupação para a mina e para 
as comunidades locais, cujas aldeias são 
afectadas pelos garimpeiros de cidades 
distantes, províncias vizinhas e países 
estrangeiros, considera a mineradora.

“As práticas inseguras dos mineiros 
ilegais, que são tipicamente supervi-
sionadas ou coagidas por sindicatos 
de contrabando ilegal de pedras pre-
ciosas, financiados por comerciantes 
estrangeiros que operam na região, 
continuam a resultar na perda des-
necessária de vidas na área”, lamenta  
Samora Machel.

De acordo com a empresa, regista-se 
ainda um aumento preocupante do nú-
mero de crianças que estão a ser explo-
radas por sindicatos contrabandistas 
para realizar a extracção ilegal de rubis. 
Com as melhorias no sistema judicial 
em Cabo Delgado, aumento notável do 
número de adultos, há condenados e 
presos por mineração ilegal. 

“Para contrariar estas melhorias no 
Estado de direito, os sindicatos ilegais 
de rubis recorreram ao uso de crianças, 
que não podem ser processadas [crimi-
nalmente], para conduzir a extracção 
ilegal em seu nome. (…) O acto mons-
truoso de enviar crianças para trabalhar 
naquelas condições é uma violação fla-
grante dos seus direitos humanos, pois 
não só as priva da sua infância e educa-
ção como as expõe a um perigo mortal 
extraordinário”, denuncia o PCA da 
Montepuez Ruby Mining.

DIREITOS HUMANOS  
AO REDOR DA MINA
Recentemente, a empresa mineira 
Gemfields comprometeu-se a pagar 
uma indemnização de 6,7 milhões de 
euros a cerca de 300 pessoas que dizem 
ter sido vítimas de violações dos direitos 
humanos na mina de Montepuez. 

Na sequência, em Janeiro de 2019, 
segundo Samora Machel Júnior, a Gem-
fields acordou voluntariamente, numa 
base de não admissão de responsabi-
lidade, a resolução de todas as queixas 
apresentadas pela firma de advogados 
inglesa Leigh Day, em nome de indi-
víduos que vivem nas imediações da 
concessão mineira da Montepuez Ruby 
Mining Limitada, no Norte de Moçam-
bique. O valor do acordo, de 5,8 milhões 
de libras esterlinas, incluía o montante 
a distribuir, pela Leigh Day, aos queixo-
sos e as respectivas despesas de justiça. 
“O acordo foi cumprido na íntegra”,  
garante.

E, nessa conjuntura, a Gemfields 
também se comprometeu, num passa-
do recente, a criar um fundo de desen-
volvimento de mais de meio milhão 
de euros para ajudar a comunidade 
de Namucho-Ntoro, nos arredores da 
mina em Montepuez, província de 
Cabo Delgado. Como parte do acordo, 
a Gemfields concordou em criar um 
novo fundo de desenvolvimento e for-
mação agrícola, no valor de 500 000 
libras esterlinas, para proporcionar 
benefícios sustentáveis a longo prazo, 
incluindo a formação de competências 
para promover a actividade económica 
e o emprego na comunidade de Namu-
cho-Ntoro. 

Este fundo foi acrescentado ao mon-
tante do acordo e foi planeado para se 
juntar ao financiamento directo exis-
tente da Gemfields e à criação de pro-
jectos comunitários de colaboração na 
zona. No entanto, apesar de todos os 
esforços para adquirir terrenos e desen-
volver este projecto com todas as partes 
interessadas, os beneficiários preferi-
ram o desembolso monetário directo. 



HÁ UM MAR DE INFORMAÇÃO 
QUE NOS UNE

Media Nove é o primeiro grupo de comunicação de e para a lusofonia

Navegue connosco em: medianove.com
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MoodP O S S O ,  Q U E R O  E  T E N H O

 M A G I C  J O H N S O N  –  O  B I L I O N Á R I O   P.  9 4  

 O CHEF  P. 100  ANÉSIO MANHIÇA –  D E S P E R TA R  D A  C O N S C I Ê N C I A  P. 104   

 PAULO FORMIGA –  E M O Ç Õ E S  AT R AV É S  D A  A R T E   P.  1 0 8 

“J Á  PA S S E I  P O R  V Á R I O S 
R E S TA U R A N T E S  E  H O T É I S 

Q U E  P E R D I  A  C O N TA ,  D E S D E 
Á F R I C A  À  E U R O PA  E  O U T R O S 

P O N T O S  D O  M U N D O ” 
J O S É  P E R E I R A ,  C H E F  A N G O L A N O



M O O D



O BILIONÁRIO
MAGIC JOHNSON

E S T E  J O G A D O R  D E  B A S Q U E T E B O L ,  C U J O 
N O M E  E S T Á  I N S C R I T O  N O  P A S S E I O  D A  F A M A , 

T E M  A G O R A  U M A  F O R T U N A  A V A L I A D A  
E M  1 , 2  M I L  M I L H Õ E S  D E  D Ó L A R E S ,  G R A Ç A S 

A O S  S E U S  I N V E S T I M E N T O S  E M  V Á R I A S 
E Q U I P A S  D E S P O R T I V A S  P R O F I S S I O N A I S  

E  N U M A  C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S  D E  V I D A 
C U J O S  L U C R O S  A U M E N T A R A M  D E S D E  

Q U E  A S S U M I U  A  S U A  T U T E L A .

TEXTO MATT CRAIG  FOTOS D.R.
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Johnson numa 
interacção 

animada com o 
agente Michael 
Ovitz (segundo 

a partir da 
esquerda) 

antes de um 
jogo dos Lakers 
em 1988. Ovitz 
acabaria por 
se tornar um 

mentor de 
negócios.S

e Earvin Johnson quisesse 
concretizar as suas ousadas 
ambições de negócios, iria 
precisar sempre de um pouco 
de magia. Quando os Lakers 
estavam no auge na década de 
1980, um período conhecido 
por Showtime, poucos acredi-
tavam na possibilidade de os 
atletas serem levados a sério 
nos conselhos de adminis-
tração. Quando Johnson, en-
tão com 31 anos, disse à Sports 
Illustrated em 1990 que queria 
“chegar um dia à faixa dos 100 
a 200 milhões de dólares”, a re-
vista perguntou-lhe o que faria 
com esse dinheiro. “Comprava 

uma equipa”, respondeu. “Não tinha de 
ser os Lakers ou uma equipa da NBA. 
Adoro desporto. Se identificasse boas 
oportunidades no basebol em vez do 
basquetebol, não hesitava. O importan-
te é fazer um bom negócio.”

Johnson detém atualmente peque-

nas participações nos Washington 
Commanders da NFL, nos Los Ange-
les Dodgers da MLB, nos Los Angeles 
Sparks da WNBA e nos LAFC da MLS. 
A  sua Magic Johnson Enterprises tor-
nou-se importante em tudo, desde 
salas de cinema a cadeias de fast food, 
passando pelo imobiliário, pela saúde 
e pela empresa de seguros de vida Equi-
Trust, com sede em Des Moines, Iowa, 
cuja participação de controlo contri-
bui para o grosso da sua fortuna líqui-
da pessoal, que a Forbes estima rondar 
os 1,2 mil milhões de dólares.

Isto faz de Johnson, agora com 64 
anos, o quarto atleta a ser identificado 
como bilionário pela Forbes, ao lado de 
Michael Jordan, Tiger Woods e LeBron 
James. E, ao contrário dos outros, John-
son não auferia grandes rendimentos 
quando era jogador. Os seus ganhos 
durante a sua carreira nos Lakers en-
tre 1979 e 1991, e no seu breve regresso 
em 1996, ascenderam a 40 milhões de 
dólares (cerca de 110 milhões de dóla-
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res ajustados à inflação), uma ninha-
ria quando comparados com os 479 
milhões de dólares ou mais recebidos 
por James. E mesmo nos seus melhores 
anos, Johnson arrecadou apenas entre 
2 milhões e 4 milhões de dólares por 
ano em patrocínios, de acordo com 
estimativas da Forbes. James ganhará 
cerca de 70 milhões de dólares fora do 
campo só nesta temporada.

Johnson tinha ainda um longo ca-
minho a percorrer e tinha de ganhar 
tanto no mundo dos negócios como 
em campo. Constituiu a sua carteira 
através de joint ventures e parcerias, pela 
sua afabilidade e capacidade de estabe-
lecer relações duradouras com altas fi-
guras dos negócios.

“Nasceu com esse talento especial; 
tem isso desde o início da sua carreira”, 
diz o CEO da Mandalay Entertainment, 
Peter Guber, que investiu com Johnson 
em várias apostas, incluindo nos Los 
Angeles Dodgers. “Se tivesse a receita 
certa, engarrafava-a, bebia-a e dava-a a 
beber a todos na minha empresa.”

Johnson conheceu Guber há algu-
mas décadas durante um jogo no The 
Forum, quando as figuras mais pode-
rosas de Los Angeles eram presença as-
sídua nas bancadas. Antes de um jogo, 
Johnson aproximou-se de Guber, então 
CEO da Sony Pictures, e do executivo 
de música Joe Smith e perguntou-lhes 
como podia entrar no mundo dos ne-
gócios. Os dois tornaram-se seus men-
tores e, em 1987, apresentaram Johnson 
ao co-fundador da CAA e ao superagen-
te de Hollywood Michael Ovitz. Ovitz 
começou por lhe dizer que não estava 
interessado em atletas, dado o seu po-
tencial de rentabilidade limitado, e 
concordou em dar-lhe formação em 
negócios. Johnson conquistou-o de 
tal forma, que Ovitz renegociou o seu 
contrato com os Lakers e colocou-o em 
contacto com potenciais parceiros de 
negócios, sem receber um centavo de 
comissões. “Deve ter sido a primeira e 
única vez que o fiz”, diz Ovitz à Forbes. 
“Tomei a decisão de ajudá-lo e fiquei 

muito feliz por isso”. Os truques de 
Magic funcionaram várias vezes ao lon-
go dos anos. Em 1990, Ovitz viu como 
Johnson surpreendera os executivos da 
PepsiCo durante um almoço, acabando 
por conseguir uma participação de 33% 
num negócio de 60 milhões de dólares 
e que envolvia a absorção de uma fábri-
ca de engarrafamento por um preço de 
menos de metade do seu valor. 

Alguns anos depois, Johnson pro-
pôs a Guber a construção de um ci-
nema no bairro de Baldwin Hills, em 
Los Angeles, numa zona marcada pela 
violência entre gangues. E eis que a ca-
deia de cinemas Loews de Guber acor-
dou no sentido de uma parceria 50/50. 
Johnson reuniu-se com representantes 
dos Crips e dos Bloods e convenceu-os a 
declararem essa sala de cinema territó-
rio neutro. “Disse-lhes: ‘não estou aqui 
para desrespeitar ninguém’”, contou 
Johnson na série documental da Apple 
TV+ de 2022 They Call Me Magic. “Estou 
aqui para vos dizer que esta sala de ci-
nema vai ajudar toda a comunidade 
negra. Quero que venham, mas não po-
demos ter violência fora ou dentro des-
sa sala. Vou criar empregos”. Seis anos 
depois, o cinema gerava receitas de 
bilheteira de 5 milhões de dólares e es-
tava entre as salas que mais dinheiro fa-
ziam no país. Johnson acabou por abrir 
outras, em bairros predominantemen-
te negros. Em 2004, vendeu estas salas 
de cinema de volta à Loews. Durante 
esse período, Johnson convidou o en-
tão CEO da Starbucks, Howard Schultz, 
para a sua sala de cinema em Baldwin 
Hills para uma exibição de Waiting to 
Exhale, de Whitney Houston, e conven-
ceu-o quanto ao potencial do poder de 
compra da América negra. Três anos de-
pois, em 1998, a Starbucks estabeleceu 
uma joint venture 50/50 com Johnson 
para abrir mais de 100 cafetarias em 
bairros negros. Para financiar a rápi-
da expansão, a Starbucks até permitiu 
que Johnson usasse a empresa como 
seu banco pessoal, concedendo-lhe um 
empréstimo. Amortizou o empréstimo 

 
 

75 
MILHÕES DE DÓLARES  
Lucros que arrecadou  

com a venda, em 2010,  
das salas de cinema.  

 

1,2 
MIL MILHÕES DE DÓLARES 

Valor da fortuna graças 
aos investimentos em 

várias equipas desportivas 
profissionais e numa 

companhia de seguros  
de vida.
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e, em 2010, vendeu as salas de volta à 
empresa com lucros de 75 milhões de 
dólares. “Conseguimos uma enorme 
alavancagem nessas parcerias”, diz Ken 
Lombard, presidente da Johnson Deve-
lopment Corporation desde a sua fun-
dação em 1992 e até 2004. “Entrávamos 
numa sala e todos se esforçavam para 
que as coisas se concretizassem.”

Além de alavancar a sua fama, 
Johnson trouxe para cada um dos seus 
negócios aquilo que sabia fazer bem: 
conquistar os consumidores negros. 
Abastecia as suas salas de cinema com 
refrigerantes aromatizados e cachor-
ros-quentes extra, por exemplo. “Disse 
à Loews que os negros gostam de jantar 
no cinema”, contou ao New York Times 
a propósito da sua estratégia. “Esses 
cachorros-quentes são o nosso jantar. 
Também as vendas de refrigerantes 
eram boas. Passámos a vender ponche 
e refrigerante de morango e laranja, e 
os números dispararam.” Trocou sco-
nes por tortas de batata-doce nas lojas 
Starbucks, instalou mesas de pique-
nique com tabuleiros de xadrez e pas-
sava música R&B. Apesar de estarem 
situados em bairros de pessoas com 
rendimentos baixos, o gasto médio por 
cliente era maior do que a média na-

cional.Lombard diz que o acordo com 
a Starbucks permitiu-lhe conquistar o 
respeito de investidores institucionais 
que antes recusaram as suas propos-
tas. O Sistema de Aposentadoria de 
Funcionários Públicos da Califórnia 
(CalPERS) investiu 50 milhões de dó-
lares num empreendimento imobiliá-
rio que co-fundou com a empresa de 
gestão de investimentos MacFarlane 
Partners, sediada em São Francisco, vi-
sando comunidades negras. Johnson e 
MacFarlane investiram 1,5 milhões de 
dólares, arrecadando dinheiro com ta-
xas de gestão de activos e com os incen-
tivos concedidos para quem quisesse 
alienar esses mesmos activos. Johnson 
aplicou mais tarde o mesmo concei-
to em parceria com a Canyon Capital, 
um fundo de investimento com sede 
em Los Angeles, constituindo um fun-
do de 300 milhões de dólares em 2001, 
um fundo imobiliário de 600 milhões 
de dólares em 2005 e um fundo de 1000 
milhões de dólares em 2008. 

Apesar de todos os seus conheci-
mentos de negócios, Johnson perdeu 
boas oportunidades. Reza a história 
que a Nike lhe propôs um contrato de 
patrocínio antes de ser selecionado 
para a NBA em 1979 e que incluía royal-
ties sobre as vendas de calçado, bem 
como um número substancial de ac-
ções da empresa. Johnson recusou em 
troca das comissões seguras da Conver-
se, perdendo a oportunidade de fazer 
muito dinheiro.

Em 1994, o proprietário dos Lakers, 
Jerry Buss, deu a Johnson a hipótese de 
adquirir uma participação de 4,5% na 
equipa por 10 milhões de dólares, que 
Johnson acabaria por vender em 2010 
ao bilionário da saúde Patrick Soon 
Shiong, pouco antes de os valores dessa 
equipa da NBA dispararem. De acordo 
com estimativas da Forbes, em 2010, a 
participação de Johnson nos Lakers 
era de 29 milhões de dólares. Se John-
son tivesse mantido essa mesma par-
ticipação, a mesma valeria agora mais 
de 265 milhões de dólares. No mesmo 

 
 

Sempre foi 
agnóstico em 

matéria de 
negócios”, diz 
Michael Ovitz, 

“conquanto 
os mesmos 
estivessem 
dentro dos 

parâmetros 
daquilo que 

é um bom 
negócio”.
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ano, Johnson teve uma reunião em San-
ta Monica com Guber e Joe Lacob, os 
novos proprietários do Golden State 
Warriors. “Foi a primeira pessoa que 
contactámos depois de adquirirmos 
a equipa para saber se não se queria 
juntar a nós”, diz Guber. Dadas as suas 
fortes ligações com os Lakers, Johnson 
recusou investir. A Forbes avalia os War-
riors em 7,7 mil milhões de dólares, 17 
vezes acima do valor pelo qual a equipa 
foi comprada em 2010.

Mas Johnson conseguiu entrar, sair 
e reforçar os seus investimentos duran-
te mais de 30 anos. O dinheiro ganho 
com as suas vendas dos Lakers e da Star-
bucks em 2010 permitiu-lhe assinar um 
cheque de 50 milhões de dólares para 
se juntar ao grupo de proprietários 
dos Dodgers em 2012, ao lado de Gu-
ber e dos Guggenheim Partners. A sua 
participação de 2,3% mais do que dupli-
cou de valor, estimado em 110 milhões 
de dólares. No ano em que Johnson 
comprou os Dodgers, fez um pequeno 
investimento na Simply Healthcare, 
coincidindo com o lançamento de um 
plano Medicaid para pessoas com VIH 
e sida. E, quando a empresa foi vendida 
por 1000 milhões de dólares em 2015, 

Johnson usou o dinheiro para comprar 
uma participação de 60% na EquiTrust 
Life Insurance à Guggenheim.

A EquiTrust é agora o maior activo 
da Magic Johnson Enterprises e repre-
senta bem o seu percurso como empre-
sário. Desde que assumiu a empresa, 
Johnson aumentou os activos totais 
de 16 mil milhões de dólares para 26 
mil milhões de dólares, com receitas 
anuais de 2,6 mil milhões de dólares. 
Embora ser dono de uma companhia 
de seguros de vida possa ter um maior 
significado para alguém que foi diag-
nosticado com VIH em 1991, de acordo 
com Ovitz, “ele sempre foi agnóstico 
em matéria de negócios, conquanto es-
tivesse dentro dos parâmetros daquilo 
que é um bom negócio”. Johnson tem 
dinheiro aplicado em tudo e mais algu-
ma coisa, desde NFT a CBD, e a sua joint 
venture de infra-estrutura foi contrata-
da para renovar o Terminal 1 do Aero-
porto Internacional John F. Kennedy, 
em Nova Iorque, e as instalações de car-
ga do Aeroporto Internacional de Los 
Angeles. Johnson é considerado agora 
por muitos como homem de negócios 
e atleta e é um bom exemplo para as ge-
rações futuras. 

 
 

Uma nova 
jogada: Em 

2012, Johnson 
integrou  

o novo grupo  
de proprietários 
do Los Angeles 

Dodgers, 
incluindo 
 (a partir  

da esquerda) 
Stan Kasten, 
Mark Walter, 
Peter Guber  

e Todd Boehly.
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Um chef presidencial
O QUE ERA PARA SER APENAS UM BAILE DE FINALISTAS,  

EM PORTUGAL, FOI O DESPERTAR DO GOSTO PELA GASTRONOMIA 
DO CHEF ANGOLANO, QUE CHEGOU A SER RESPONSÁVEL  
PELA COZINHA DO PALÁCIO PRESIDENCIAL EM LUANDA,  

ANTES DE APOSTAR NUM PROJECTO PRÓPRIO EM PORTUGAL.  
JOSÉ PEREIRA ABRIU AS PORTAS DO SEU IS THE TIME.

Texto Sita Sebastião  / Foto Rita Carmo

N
ascido em São Tomé e Príncipe, José Pereira teve a sua infância em Luan-
da, entre o Bairro Operário e a zona do Kinaxixi, mas o destino levou-o a 
Portugal para dar continuidade à formação académica.

Embora cozinhe desde os 19 anos, foi em 1997 num baile de finalistas 
da universidade que frequentava em Portugal que a forma como a refeição 
foi servida lhe despertou a verdadeira paixão pela culinária e lhe deu a 
certeza de que queria dedicar-se àquela arte.

 “No início da minha vinda a Portugal, quando estive a fazer a facul-
dade em 1997, teve um baile dos finalistas, e quem serviu foi o chef Victor 
Sobral, na época muito famoso. O sucesso daquele homem despertou-me 
a atenção, e foi naquele momento que nasceu o bicho pela cozinha e toda 
a envolvência. Desde aí tem sido basicamente o ar que respiro”, conta.

Depois de ter recebido todas as formações e trabalhado em vários 
hotéis e restaurantes na Europa, Zé, como é carinhosamente chamado, 
decide voltar a Angola e dar o seu contributo na área da restauração. Passou 
por alguns restaurantes de renome na capital angolana, Luanda, e formou 
vários chefes de cozinha.

“Já passei por vários restaurantes e hotéis que perdi a conta, desde Áfri-
ca a Europa e outros pontos do mundo. Eu elaborei o menu do Hotel Vasco da Gama 
em Timor-Leste. Em representação de Portugal, estive na Expo 2000 na Alemanha, 
que foi um sucesso. Voltei novamente a Portugal, onde trabalhei no restaurante 
Terreiro do Paço, na altura frequentado por muitos deputados. Nestas casas por que 
passei, tive o privilégio de trabalhar com grandes chefes”, recorda.

Em Angola, José Pereira chegou a liderar a equipa de cozinha que fazia as refeições 
para o então vice-presidente de Angola, Manuel Vicente, e, posteriormente, Bornito 
de Sousa. Entretanto, em meados de 2017, o master chef decide abandonar o Palácio 

M O O D

“Escolhi Portu-
gal para abrir 

o meu em-
preendimento 

porque aqui 
consigo expri-
mir-me e tem  
a vantagem  

de a língua ser 
a mesma”
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da Cidade Alta e deixar Angola para correr 
atrás do seu sonho: fundar o seu próprio 
restaurante.

“Antes de mais, digo que tive uma 
vida boa e boas condições de trabalho 
em Angola, mas, quando temos um ob-
jectivo para alcançar, não é só o dinheiro 
que fala alto ou que nos faz ficar, quando 
queremos voar mais alto. Há coisas que 
nos levam mais além. O meu objectivo 
não era simplesmente ficar e ganhar, era 
realizar os meus sonhos, e os meus sonhos 
passavam por cima de qualquer valor mo-
netário. Isso foi um dos motivos que me 
fizeram sair de Angola”, indicou.

José diz que o seu conceito e a forma 
como olha a vida não iriam vingar em 
Angola. “Tentei abrir por várias vezes um 
restaurante em Angola, mas não consegui, 
porque o que desenhava não teria muito 
êxito no país. A burocracia e tantas outras 
coisas impediram-me. Estava envolvido 
numa série de tarefas que, se eu tentas-
se abrir algo lá, haveria muita coisa que 
concorreria para que não acontecesse tal 
como projectei. Ao sair de Angola, fiquei 
mais solto para poder implementar aqui-
lo que sempre quis”, justifica.

Há tempos, o nome do chef veio à bai-
la, alegando que teria abandonado o em-
prego no palácio presidencial angolano 
e emigrado para fugir da actual crise eco-
nómica e financeira que o país atravessa, 
algo que desmente de forma peremptória. 
“Algumas informações foram deturpadas. 
Apesar de ter saído de Angola em 2017, 
sempre estive no entra e sai no meu país. 
A última vez que estive em Angola foi em 
final de 2021. Portanto, já se pode notar a 
manipulação de algumas informações a 
meu respeito”, sublinha.

Depois de Angola, Zé seguiu para o Rei-
no Unido, concretamente para o hotel la 
the Rock Village, em Manchester, onde foi 
chamado para liderar uma equipa de co-
zinha e implementar alguns conceitos de 
culinária. Da Inglaterra, o chefe angolano 
seguiu para Alemanha, país em que lhe foi 
feita uma proposta melhor. 

“Os chefs de cozinha têm a vida tipo os 
jogadores: temos sempre propostas. Na 

Alemanha estive num hotel top, mas foi 
neste país que despertei para realmente 
construir o que é meu. Um belo dia acor-
dei e decidi não trabalhar mais para os 
outros. ‘É o tempo, is the time.’ Não pensei 
duas vezes. Cheguei ao hotel onde traba-
lhava e disse ao responsável que colocava 
o meu cargo à disposição. Foi um choque 
para todos, tanto que o dono do hotel até 
hoje não se conforma com a minha saí-
da, mas tinha de ser. Era o momento de 
eu partir e realizar o sonho de ter o meu 
restaurante”, explica.

“EM PORTUGAL CONSIGO 
EXPRIMIR-ME” 

O que o chef Zé tinha apenas desenha-
do num papel pôs em prática. Tão logo 
saiu da Alemanha e regressou a Portugal, 
começou a materializar o sonho de ter o 
seu próprio restaurante.

“Escolhi Portugal para abrir o meu 
empreendimento porque aqui consigo 
exprimir-me e tem a vantagem de a língua 
ser a mesma. Sinto-me em casa.” Segundo 
conta, o total do investimento de 58 mil 
euros feito no restaurante Is the Time, no 
Seixal, saiu das suas economias feitas ao 
longo dos anos.

“O Seixal é o meu pontapé de saída, é o 
começo de uma projecção”, avança o pro-
fissional, que perspectiva levar no futuro 
o projecto Is the Time para outros pontos 
de Portugal. “Agora estou a focar-me no 
primeiro embrião, para as pessoas conhe-
cerem este novo espaço que criei”, notou.

 No seu restaurante, José Pereira reve-
la que irá implementar um método de 
aproximação entre a cozinha e o cliente, 
que denomina “o outro lado da cozinha”, 
que consiste em o cliente acompanhar a 
confecção do seu prato numa tela”. Pouca 
gente sabe o que se passa do outro lado [da 
cozinha]. O cliente só pensa em chegar a 
um restaurante e comer. Eu quero que os 
clientes entrem cá e se sintam confortá-
veis”, sublinhou.

E por estar a implementar novos mé-
todos de cozinha, o chef Zé pretende tam-
bém escrever um livro com o outro lado 
da cozinha. “A culinária vai além de fazer 
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apenas um prato de comida. Vou convidar 
as pessoas a cozinharem comigo, pegar 
nestas receitas e publicá-las.  Dentro de 
cinco meses, os meus clientes vão poder 
assistir e até mesmo participar enquanto 
se faz o seu prato. Ou seja, vou ter uma co-
zinha aberta que possa dar essa possibili-
dade ao cliente”, clarificou.

O restaurante Is the Time dispõe de 
menu variado que vai desde os pratos tí-
picos angolanos aos ocidentais. “A minha 
cozinha é uma fusão de pratos de vários 
pontos do mundo. Quem vem para aqui 
tem sempre várias opções. Temos também 
pratos vegans. Aqui há espaço para todos”, 
garante o cozinheiro.

Actualmente com 55 anos, o chefe 
angolano quer deixar o seu legado aos 
mais jovens. “Não quero morrer com o 
meu conhecimento gastronómico. Por 
isso, tenho passado o meu testemunho 

aos mais jovens, tenho ensinado muitos 
jovens que vêm até mim. Há em Angola 
muitos chefs de cozinha que passaram por 
mim, ou seja, eu os construí. Hoje, se fize-
rem uma sondagem em Angola, metade 
foram formados por mim”, gaba-se.

Dar continuidade à instrução de jo-
vens que querem tornar-se chefs continua 
a ser um dos desafios de José Pereira, que 
desvenda detalhes da cozinha. “A cozinha 
tem um detalhe: não só dá para satisfazer 
a vontade de quem come, mas também 
podemos divertir-nos com ela. Quando tu 
cozinhas, tu tens um prazer inexplicável, 
a pessoa consegue brincar com a comida, 
sabendo do resultado que ela dá às pes-
soas, que é a alegria. Quando ensinares as 
pessoas a divertirem-se com a culinária, 
independentemente do que ela ganha, 
ela percebe a felicidade que dá a outra 
pessoa”, defende.

“CHEFS ANGOLANOS SÓ  
PRECISAM DE OPORTUNIDADES”
José Pereira reconhece o potencial que os 
chefs possuem em Angola, mas sublinha: 
“Angola tem bons chefs de cozinha que 
precisam apenas de ser reconhecidos. 
O que falta é oportunidade, porque talen-
to eles têm”, diz Zé, que defende, por isso, 
não haver necessidade de os hotéis e res-
taurantes contratarem chefes no estran-
geiro. “Os donos destes estabelecimentos 
só precisam de acreditar e confiar nos 
angolanos. Infelizmente, os nossos não 
têm essa credibilidade. É o momento de 
os donos dos estabelecimentos mudarem 
essa mentalidade”, apela.

  Sal, azeite, cebola, alho e tomate são 
ingredientes que não podem faltar na 
cozinha do Zé. “Estes produtos são fun-
damentais para preparar qualquer prato. 
São a base para a minha cozinha. Com eles 
consigo fazer qualquer tipo de comida”, 
garante. 

José Pereira diz que encontra nas 
pessoas a inspiração para confeccionar 
cada prato. “Quando olho para elas, já sei 
o que vou confecionar e que esta pessoa 
vai gostar. Tenho sensibilidade para isto”, 
afirmou a concluir. 
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Casar a antropologia 
com a fotografia para 

despertar consciências
INICIOU-SE A DESENVOLVER AS HABILIDADES NA ÁREA DA FOTOGRAFIA 

COM UM SMARTPHONE, REGISTANDO A DIFERENÇA. HOJE,  
ANÉSIO MANHIÇA TORNOU-SE NUM FOTOETNÓGRAFO DE REFERÊNCIA 

EM MOÇAMBIQUE COM VISIBILIDADE ALÉM-FRONTEIRAS.

Texto Pedro Mbinza  / Foto D.R.

É 
visto como um jovem que procura conjugar a fotografia e a antropologia, 
duas áreas bastante distintas. Anésio Manhiça, de 31 anos, nasceu no muni-
cípio da Matola, cidade de Maputo, em Moçambique.

Formado em Antropologia pela Universidade Eduardo Mondlane (UEM), 
em 2017, dissertou na sua tese de licenciatura sobre a desertificação da ci-
dade de Maputo. “É, na verdade, um estudo que espelha como a cidade de 
Maputo vem se transformando, com o surgimento de bairros de luxo e a 
relação existente entre os ricos e os pobres”, explicou à Forbes África Lusófona.

 Após a conclusão da licenciatura, participou no concurso de Melhor 
Monografia em Ciências Sociais e Humanas em Moçambique, promovido 
pela Embaixada de França naquele país, em parceria com a Associação de 
Antigos Estudantes de Moçambique em França, em que foi vencedor, tendo 
beneficiado, como prémio, de uma bolsa de estudo.

Na sequência, em 2018, Arsénio Manhiça deslocou-se a França para fazer 
o mestrado na Universidade de Paris VIII, tendo concluído em 2020, em 
contexto da pandemia de covid-19. Durante o mestrado, estudou questões 
de desenvolvimento do sector privado moçambicano, analisando a relação 
entre doadores da promoção do crescimento do referido sector, como o Es-

tado e as associações económicas, particularmente a Confederação das Associações 
Económicas de Moçambique (CTA). 

“Nesta relação, a minha ideia era ver como é que garantem a promoção do em-
presariado nacional e em que medida este diálogo público-privado promove ou 
potencializa o desenvolvimento do sector privado nacional”, refere. 

Terminado o mestrado, em 2021, Manhiça regressa ao seu país para dar conti-
nuidade às actividades que já desenvolvia no Kaleidoscopio – Pesquisa em Políticas 
Públicas e Cultura. Começou a desenvolver as habilidades na área da fotografia 
com um smartphone, registando coisas que achava diferentes e interessantes. Tinha 
sempre a preocupação de colocar nos seus arquivos aquilo que considerava rústico. 

O processo iniciou-se em França, onde tirava fotografias em arte de rua, grafíti 
e em movimentação de pessoas. “É muito coisa de rua, muito focada em pessoas, 
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configuração espacial e a forma como 
vamos transformar o espaço. Eu ia cap-
tando todos esses elementos. Na altura, 
eu questionava o que fazer com esses 
materiais. Na verdade, colocava nas re-
des sociais, depois arquivava e bania. Era 
uma relação com a fotografia que nem eu 
percebia”, conta.

No mesmo ano, recebeu uma cha-
mada para participar num concurso de 
fotografia, realizado pela Kulungwana 
– Associação para o Desenvolvimento 
Cultural, constituída oficialmente em 
Maio de 2006. 

“Captei uma das imagens sobre o 
uso do saco plástico para embalar arroz 
e participei neste concurso. Esta foto foi 
a vencedora do referido concurso, com 
mais de 5 mil votos. Para além de ser ven-
cedor, o que me fez pensar amplamente 
muito na fotografia foi o facto de ela ser 
discutida, debatida e reportada a nível 
dos media moçambicanos”, justificou. 

Anésio Manhiça diz que diferentes 
actores “interessavam-se muito” pela 
imagem, sendo que é uma prática de-
senvolvida em Moçambique, bem como 
noutros pontos do continente africano, 
onde as pessoas têm usado o saco plástico 
para fazer o fogo, “uma acção normaliza-
da, mas que prejudica o meio ambiente”. 

Foi a partir daí que começou a per-
ceber que a fotografia não é nova e que 
pode ser uma ferramenta que podia usar 
para advogar a favor de questões climáti-
cas, focando-se nas invenções do plástico. 
Assim, começou a pensar de forma mais 
estrutural na coisa, desde a criação de 
um conceito de uma exposição que se 
concentra em olhar nas dimensões da 
vida que o plástico pode ter. “Eu olhava 
para a forma como era usado no espaço 
doméstico, a forma como se expõe e fica 
no espaço público”, lembrou.  

Em Junho de 2022, Anésio promove a 
primeira exposição individual, intitula-
da As Vidas dos Sacos Plásticos, e que reuniu 
diferentes autores. A exposição contou 
com a apresentação de 13 obras, como 
Likoroxo do Puto, que ilustra como o saco 
plástico pode ser reciclado para produzir 
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diferentes tipos de bolas que são usadas 
para a prática do futebol, mas também 
para alguns jogos tradicionais, ou seja, 
bolas feitas de restos de pano, plástico 
e cordas, usadas como uma bola alter-
nativa de futebol; Acácias Molhadas, uma 
imagem captada no Sommershield, um 
bairro nobre da cidade de Maputo, que 
revela o descarte de plástico de forma ar-
bitrária; e Sobrenatural, uma abstracção 
que permite navegar na diversidade da 
natureza sobre o reflexo da textura do 
saco plástico preto. 

“Com esta exposição, eu estava a ini-
ciar a usar a narrativa visual para um 
processo de advocacia de justiça climá-
tica, com o objectivo de estar próximo 
de diversos actores, nomeadamente as-
sociações que promovem actividades de 
consciencialização, para mostrar como 
uma fotografia pode ter um valor no 
processo de sensibilização e mobilização 
dos cidadãos para a causa ambiental, mas 
depois queria aproximar-me dos órgãos 
estatais e da comunidade internacional 
para mostrar como a fotografia pode ser 
importante para transmissão de infor-
mação em prol da sustentabilidade am-
biental”, detalha.

Para além da exposição, o jovem mo-
çambicano, que não quis usar apenas a 
fotografia, foi desenvolvendo actividades 
paralelas para alcançar as suas metas. De-
senvolveu uma de espécie oficinas com 
25 crianças e adolescentes, no Museu do 
Mar, em Maputo. Posteriormente, a mes-
ma oficina também foi realizada na Casa 
da Criança, uma organização indepen-
dente, com a participação de 100 petizes. 

Entretanto, com a visibilidade e o 
impacto do seu trabalho, em Outubro 
de 2022, o moçambicano foi contactado 
por uma jovem brasileira ligada à Em-
baixada da França em Moçambique para 
participar numa exposição colectiva, que 
decorreu nos dias 22 e 23, no Carrousel 
du Louvre (salão internacional de artes 
plásticas Art Shopping), em Paris. 

A exposição, organizada pela Divine 
Académie Française des Arts, Lettres et 
Culture, reuniu artistas procedentes de 

Brasil, Espanha, Estados Unidos da Amé-
rica, França, Japão e Marrocos, além de 
Moçambique. Na exposição multidisci-
plinar colectiva, conta Manhiça, expôs as 
obras Likoroxo do Puto, Acácias Molhadas e 
Sobrenatural, apresentadas antes no Mu-
seu do Mar, em Maputo.

O evento foi aberto no dia 21 de Ou-
tubro de 2022, com a realização de uma 
gala, no Palácio George V, em que Anésio 
Manhiça foi laureado a título honorifico 
como embaixador pela Divine Académie 
Française des Arts, Lettres et Culture.

“A exposição foi muito boa, fui bem 
recebido. Na verdade, não foi a primeira 
vez a estar em Paris, mas como artista 
e fotógrafo foi exactamente a primeira 
vez. Então, foi como um olhar as coisas 
deferentes, conhecer pessoas que estão 
ligadas a uma coisa completamente di-
ferente, que é a arte e a produção acadé-
mica. Consegui vender alguns quadros. 
Há alguns quadros que foram parar a 
Lisboa, e outros ficaram em Paris. Foram 
seis obras”, revelou o artista moçambica-
no, sem avançar o valor arrecadado com 
as vendas. 

Actualmente, segundo fez saber, está 
a fazer um casamento entre a antropo-
logia e a fotografia que considera ser 
“muito importante”, porque a antropo-
logia lhe oferece uma visão diferente do 
mundo, e a fotografia permite-lhe ver os 
elementos típicos do saco plástico que 
podem beneficiar ou prejudicar a sus-
tentabilidade ambiental.

“Uso a fotografia para gerar esse de-
bate necessário no espaço público. Eu 
acho que esse casamento promove essa 
circulação de conhecimento”, acrescen-
tou o artista. 

Anésio Manhiça trabalha também na 
poluição plástica analisando a garrafa 
PET (material termoplástico utilizado 
na fabricação de embalagens), a partir de 
imagens, e toda a indústria de produção 
de água e refrigerantes, para despertar 
a atenção das empresas de produção, 
de modo a criar alternativas ao plásti-
co no processo de embalagem dos seus 
 produtos. 

“Eu acho 
que esse 

casamento 
promove  

essa 
circulação de 

conhecimento”
Connecting Ideas,

Minds & Capital

Green One Capital centra a sua atividade na
ligação de ideias, pessoas e capital através da
criação de fundos de capital de risco assentes
na inovação e sustentabilidade.

Avenida da Liberdade, 245, 3B
1250-143, Lisboa, Portugal

Tel: +351 211 234 000
www.greenonecapital.com
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D
iálogos da Alma são a proposta do artista angolano Paulo 
Formiga na sua mais recente exposição. Trata-se de uma 
viagem íntima ao coração da condição humana através de 
símbolos, gestos e olhares, o que resultou numa série de 
seis trabalhos que exploram temas como euforia, intros-
pecção, inércia e aceitação própria.

“É um convite ao público para uma experiência de 
reflexão reflexiva. Os espectadores são encorajados a 
transcender a superfície da tela, mergulhando na sua 
própria alma. É um testemunho da arte de Formiga 
como um espelho do íntimo, um eco das nossas alegrias 
e angústias, um hino ao que nos torna eternamente 
humanos”, escreveu Laura Leal, co-fundadora e direc-
tora de marketing da Afrikanizm Art, uma plataforma 
dedicada à promoção e venda online de arte africana 
contemporânea, a mesma onde foi disponibilizada esta 
série de trabalhos. 

O principal objectivo passa por comunicar com o es-
pectador através daquelas que são as emoções universais de cada 
ser humano. Para tal, o artista recorreu a padrões, texturas, luzes e 
sombras. Cada uma das seis peças – No Traje das Mulheres, Um Olhar 
Carente, O Riso da Euforia, A Paz de Quem Se Ama, Janelas da Alma e 
A Inércia da Preguiça – tem um preço de 1381,11 euros. 

O artista angolano Paulo Formiga, natural da província do Uíge, 
apaixonou-se pela arte muito cedo, durante a sua infância. O gosto 
acabou por se tornar numa carreira, mas ainda hoje o artista descre-
ve a área como uma parte intrínseca da sua vida, uma paixão que o 
move todos os dias. 

Emoções  
através da arte

PAULO FORMIGA LANÇOU UMA SÉRIE DE SEIS TRABALHOS 
QUE REPRESENTAM OS DIÁLOGOS DA ALMA.  

AS OBRAS DO ARTISTA ANGOLANO ESTÃO DISPONÍVEIS  
NA AFRIKANIZM ART.

Texto Rita Meireles Foto D.R.
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Através de cores, formas e técnicas, 
Paulo Formiga mostra ao mundo um 
pouco da vida e cultura angolanas. 
É esse um dos seus propósitos: A parti-
lha das tradições e da beleza do seu país. 

Paulo Formiga é um dos mais de 100 
artistas que pertencem à plataforma 
Afrikanizm Art. “Uma seleção inigualá-
vel de arte africana contemporânea ori-
ginal para venda.  Pinturas, fotografias, 
digital, colagens e desenhos de artistas 
talentosos de África e de todo o mundo”, 
lê-se no website da plataforma. 

Há arte para todas as carteiras, com pe-
ças que podem custar 100 euros ou mais 
de 5000 euros, e para todos os estilos. Abs-
tracto, street art, retratos ou impressionis-
mo são alguns dos destaques.  

“Os espectadores  
são encorajados  

a transcender  
a superfície da tela, 

mergulhando  
na sua própria alma”
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“A riqueza influencia-nos como a 
água do mar. Quanto mais bebemos, 
mais sede temos.” 
Arthur Schopenhauer
Filósofo alemão

“O verdadeiro professor  
defende os seus alunos  
contra a sua própria influência.” 
Amos Alcott
Pedagogo americano

“A mente desenvolve-se  
como o corpo, mediante  
crescimento orgânico,  
influência ambiental e educação.” 
Umberto Eco
Escritor e filósofo

“Nunca leio um livro antes de 
o analisar: a leitura influencia 
negativamente.” 
Sydney Smith
Escritor e clérigo inglês

INFLUÊNCIA

Como 
tornar-se 
influenciador 
digital
Tornar-se um influenciador digital não 
é tarefa fácil, pelo menos quando se 
quer ser bem-sucedido. Mas a Maria 
Gonçalves, a primeira blog coach 
portuguesa, tem todas as informações 
pertinentes para que a tua paixão se 
transforme num negócio rentável. Só 
tens de seguir este guia, juntar-lhe muita 
dedicação e dar o melhor de ti.

Este livro é uma ferramenta indispensável 
se ambicionas:

Ganhar dinheiro como criador  
de conteúdos;

Ser influenciador digital de sucesso;

Poder assumi-lo como a tua profissão.

Cada capítulo está dividido numa 
parte teórica, que transmite informação 
essencial de forma simples e direta, e 
numa parte prática, que inclui exercícios, 
listas de tarefas e modelos para poderes 
criar o teu projecto de sucesso  
e, ainda, campanhas de e-mail  
e vender produtos digitais.

“O professor liga-se  
à eternidade, nunca sabe  
quando cessa a sua influência.” 
Henry Adams
Escritor e historiador  
norte-americano 

“A má compreensão é a razão 
principal do facto de a influência 
de um filósofo ser geralmente má 
quando é grande.”
Walter Kaufmann

“Nada ocorre na natureza de 
forma isolada. Cada fenómeno 
afecta outro e é, por seu turno, 
influenciado por este.” 
Friedrich Engels
Filósofo, poeta

“O ser humano é inteligente por 
natureza e burro por influência.” 
Luan Teles
Atleta



Contacte-nos:
Largo Rainha Ginga Nº3, 1 Andar | + 244 927 543 697

geral@panservice.co.ao  | www.torreskianda.com

Gestão e Coordenação Promotora

Um Business Centre, no centro de Luanda, que traz 
consigo infinitas mais-valias para qualquer empresa 
que se junte ao projecto, é um local apetecível para a 
fixação de uma organização. Com proximidade de 
locais preponderantes, este será o novo ponto de 
encontro de grandes negócios. 

Há um novo empreendimento de escritórios em comerciali-
zação em Luanda e a procura de novos donos. Localizadas 
na zona baixa da Cidade, no gaveto entre a rua Amílcar 
Cabral e a Av. 4 de Fevereiro, na 1ª linha da marginal, junto 
ao Banco Nacional e às grandes empresas públicas e 
privadas, as Kianda Towers são um dos maiores empreen-
dimentos de escritório em Luanda. Com uma área bruta de 
construção de mais de 112.000 m² é impossível ficar indife-
rente à magnitude das Kianda Towers e, obviamente, às 
possibilidades de negócio que nelas se concentram.

O projeto em desenvolvimento conta com um investimen-
to total de cerca de 350 milhões de USD e encontra-se em 
fase avançada de construção, estando realizados 85% do 
total da obra e a sua conclusão prevista para o final de 2022.

Promovido e comercializado pela Sociedade Panservice, 
SA, a empreitada está sob responsabilidade de um conjun-
to de reconhecidas empresas do mercado.

O empreendimento é composto por quatro torres identi-
ficadas por letras A, B, C e D, separadas e independentes 
a partir do 4.º piso, destinadas a escritórios, com caracte-
rísticas semelhantes, cada uma com 22 a 25 pisos. 

Nos primeiros pisos encontram-se as Galerias comer-
ciais com 43 lojas, um food court com cerca de 6.000m2, 
uma área dedicada à Saúde e Bem-estar, com ginásio, Spa 
e clínica de estética, uma área de escritórios destinada aos 
profissionais liberais e dois pisos negativos de estaciona-
mento.

Os escritórios têm áreas úteis entre os 150m² e os 
600m² e os preços variam entre os USD 4.000 a USD 
5.500/m2, em função do tipo de fração e sua localização. 

O empreendimento encontra-se comercializado pratica-
mente a 50%, com quase duas torres de escritório comple-
tamente vendidas, nomeadamente a Torre A e a maioria 
dos pisos da Torre B, as duas torres viradas para a Baía e 
algumas frações autónomas. 

Estão ainda disponíveis para venda alguns pisos da Torre 
B e a totalidade das Torres C e D, frações autónomas para 
profissionais liberais, as galerias comerciais e a área de 
Saúde e Bem-estar.  

Este empreendimento tem todas as condições e carac-
terísticas para se tornar um dos edifícios mais imponentes 
e inovadores do mercado de escritórios da cidade de 
Luanda. 

GALERIAS KIANDA TOWERS - O CENTRO DA SUA VIDA 
As Galerias Kianda Towers irão oferecer uma vasta 
gama de serviços, desde um supermercado, bancos 
comerciais, lojas de telecomunicações, lojas de 
roupa, farmácia, ginásio, entre outros. Procuramos 
aliar a sua estadia de trabalho ao lazer, proporcio-
nando-lhe serviços e produtos variados em um único 
local.

As galerias comerciais estão a venda como um 
único ativo, no conjunto da totalidade das lojas, a 
partir dos USD 4.000/m². Apenas a loja destinada ao 
supermercado poderá ser vendida individualmente. 
As lojas estão disponíveis também para arrendamen-
to até a sua comercialização. 

Sobre a vista deslumbrante da Baía de Luanda edificámos um lugar de excelência, onde a 
segurança e a qualidade de construção refletem todo o cuidado na projeção de um 

empreendimento de escritórios e lazer único na cidade de Luanda.

INVISTA NO CENTRO DOS GRANDES NEGÓCIOS
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